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M u i i l . ^ Jueves 15 de mayo de 1890.--I<a Ascensión del Señor, -«an Isidro, labrador, san Torcuato y santa Dymria. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SEKY1C10 P A R T I C U L A R 
D E L 
Diario d@ la Marina. 
A I . O I A R I O DS IJ i . I t tAIlIBfA. 
Habana. 
T E I J E G R A M A S D E A Y E H . 
Nueva-TorJc, 14 <2e wayo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de M a -
drid , s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 
9 , 0 0 0 t r a b a j a d o r e s de l a s m i n a s de 
B i l b a o . E s t á n p r e v e n i d a s a l g u n a s 
f u e r z a s m i l i t a r e s p a r a i m p e d i r q u e 
so p e r t u r b e e l o r d e n . 
E n t r a l a s n u m e r o s a s p e r s o n a s 
que a s i s t i e r o n á l a c o r r i d a de toros , 
que s i r v i ó de d o s p a d i d a a l e s p a d a 
Frascuelo , f i g u r a b a l a i n f a n t a I s a -
bel . 
Madrid , 14: de mayo. 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a , e n 
B i l b a o , 1 4 , 0 0 0 m i n e r o s . 
Londres, 14 de mayo. 
C o m u n i c a n de V i e n a a l T imes de 
e s t a c a p i t a l , q u e l a s e p a r a c i ó n de l 
p r í n c i p e da B i s m a r c k de l a c a n c i -
l l e r í a d e l I m p e r i o a l e m i n , h a i n d u -
c ido a l C z a r do E u s i a á c a m b i a r de 
p o l í t i c a , y d e s i s t i r de B U a n h e l a d a 
a l i a n z a c o n F r a n c i a , p r o c u t a n d o ob-
t e n e r l a de A l e m a n i a . 
Londres, 14 de mayo. 
E n l a C á m a r a do l o s C o m u n e s s e 
h a m a n i f e s t a d o que no e s c i e r t a l a 
n o t i c i a de que e l gobierno i n g l é s n a 
y a nc t i f i cadn á l o s gob iernos que to 
m a r ó n p a r t e e n l a c o n f e r e n c i a a z u 
c a r e r a , que e l de l a G r a n B r e t a ñ a no 
e s t á d i s p u e s t o á. c u m p l i r lo a c o r d a -
do e n o l la . 
Nueva Tork, 14 áe mayo. 
H a l l egado á o s t a c i u d a d , proce-
dente de l a H a b a n a , o l v a p o r OH-
vette. 
P a r í s , 14 de mayo. 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s s e h a 
p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o de l e y i m -
pon iendo u n a m u l t a á a q u e l l o s p a -
t ronos q u e d e s p i d a n á s u s e m p l e a -
dos, f u n d á n d o s e e n p e r t e n e c e r é s -
tos á g r e m i o s de t r a b a j a d o r e s ó á 
o tras a s o c i a c i o n e s a u t o r i z a d a s por 
l a ley . 
Berl ín, 14 de mayo. 
D i c e n de H a m b u r g o que s e h a 
r e a n u d a d o de n u e v o e l s e r v i c i o d e l 
gas, h a b i e n d o o c u r r i d o conf l ic tos 
entre lo s h u e l g u i s t a s y l a p o l i c í a , l a 
c u a l l e s h i z o a l g u n o s h e r i d o s y 
e f e c t u ó v a r i o s a r r e s t o s . 
Londres, 14 de mayo. 
D e v a r i o s p u n t o s de E u r o p a a n u n -
c i a n que s e t e m e n n u e v a s h u e l g a s . 
Moma, 14 de mayo. 
E l S r . C r i s p í h a m a n i f e s t a d o que 
l a p o l í t i c a de l a t r i p l e a l i a n z a e n 
n a d a a m e n a z a l a p a z e u r o p e a ; y a -
ñ a d e quo e s u n a p o l í t i c a p u r a m e n t e 
d e f e n s i v a . 
Londres, 14 de mayo. 
I T I i a s f u e r z a s á l a s o r d e n e s d e l ex-
p lorador a l e m á n s e ñ o r W i s s m a n n 
h a n tomado p o s e s i ó n de L i n d i , A f r i -
c a e c u a t o r i a l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 14 de mayo. 
S o ha. e fectuado u n duelo entre dos 
p s r i o d i s t a s r e p u b l i c a n o s , r e s u l t a n -
do a m b o s h e r i d o s 
l i a s s e c c i o n e s de l S e n a d o h a n e le-
gido l a c o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s de 
l a I s l a de C u b a , l a c u a l s e c o m p o n e 
da l o s S r ^ s . V á z q u e z Que ipo , H o -
ppe, R o j o A r i a s , Tvx5.6xx, X ^ e x x t c j o , 
V a l d é s y H e r r e r o s de T e j a d a . 
Nueva York, .14 de mayo. 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a l l e g a r o n 
los v a p o r e s N i á g a r a y H a b a n a . 
Nueva-York, 14 de mayo. 
H a s ido d e c o m i s a d a u n a g r a n par-
t ida de t a b a c o s quo condujo de c o n -
t rabando á e s t e puerto e l v a p o r Ol i -
vette. 
Viena, 14 de mayo. 
A u m e n t a n l a s h u e l g a s on P r a g a , 
y h a b i é n d o a e a m o t i n a d o l o s obre-
ros , r e c o r r e n l a s c a l l e s a l g u n a s p a -
t r u l l a s c o n e l objeto de i m p e d i r 
n u e v o s d e s ó r d e n e s . 
Nueva- York, 14 de mayo. 
D i c e n de M a d r i d q u e l o s m i n e r o s 
do B i l b a o q u e s e h a l l a n e n h u e l g a , 
p i d a n a u m e n t o do s a l a r i o y d i s m i -
n u c i ó n e n l a s h o r a s de t rabajo . 
Nueva-
COME K C I A L E S , 
Y o r k , m a y o 1 3 , d las 
ñ \ de l a tarde. 
Onzas españolas, A $15.75. 
Coutencs, ü $4.80. 
Descuento papel comercial, <>í)<Uv., 4 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, CO div (banqueros), 
ídem sobre París, «0 di?, (banqueros), A 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre lísirabnrgo, 00 djv. (banqaeros), 
(195. 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, fi Í22Í ex-cupén. 
Ccnlrífugas n. 10, pol. 00, a 5 i . 
Centrífugas, costo y ílote, n 8 8 i lC, 
Regular & buen refino, d 5 i . 
Azdcar de mioí, de 4 } d 4 i . 
Bíieíes, d 20i. 
VENDIDOS: 5,000 sacos de azdc.ir. 
E l mercudo pesado. 
Maiíteca (Wilcox), en tercorolasj á 0.50. 
Harina patent Minnesota, $5.75. 
L o n d r e s , m a y o 1 3 , 
A.!rtícar do remolacha, A 12i0. 
Azdcar centrífuga, pol. 00, de 14i3 & 14i4i. 
Idem regular reílno, á 18i. 
Consolidados, á 88 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, & 751 ex-lnter<5s. 
Descuento, Banco de í n laterra, 3 por 100. 
P a r í s , ma/yo 13 , 
Bonta, 3 por 100, & 89 francos 62* cti , ex-
dividendo. 
{QuDda swohibiaa l a rvprodufícit in 
telegramas ae lo» qua anteceden, con 
nryeiflo a l art tculv H l de l a X¿v de 
COT1ZACI01TES 
DBli 
COIiBGUO D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 1 p g dto. á 1 p g p . 
.- < oro español, según 
(. plaea, fecha y o. 
ESPAÑA 
A T E K R A \ 19ísápa2c0olP-
g P.. oro 
60div. 
F R A N G I A . . . . . \ 6 á 6 i PS P., oro 
español, á 8 d[7 
A L E M A N I A . 4 i á 4J p.í espaüol, i 
BSTADOS-ÜNIDOS. 
D E S C U E N T O 
TLh 
1 
JENTO M E R C A N - í 
«•••••«••«••««(o** r e a * J 
H á 9^ p.< 
español, 
í P., oro 
8d[v. 
P., ore 
8 d i r 
6 á S p . ^ aiiaal, en 
oro y lulletes. 
AZÚCARKS PUK^ADOS 
Blanco, trenes do Derosno y í 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idam, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id. , florete. 
Caguoho, inferior á re nlar, 
n l m e r o 8 á 9 . (T. I T . ) , . , . . . 
Idara, buene á superior, nú-
msro 10 á 11, idem 
Qaebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idioi bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
I.iam superior, n? 17 £ 18, Id. 
CENTRtFTTOAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: do 5^ á 5 | reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
A/.ÚOAR D E MIKI.. 
Polarización 87 á 89.—De 41 á 4 i rs. oro »r., según 
envaso y número. 
AZÚOAR MASCABADO. 
Comrín & regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i á 4 i ra. oro ar. 
S o ñ e r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D a CAMBIOS.—D. Alvaro Florez Estrada, au-
xiliar de corredor. 
D E F R D r o S . — D . Pedro Becali y Joaquín Gumá. 
lía copia.—Habana, 14 do mayo do UttU.—«¡a a u -
dioo Presidente interino. Joné jkA de M<*ntal«áfi. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) Abrid & 242^ por 100 y 
DEL } cierra de 2421 á 242i 
CUÑO E S P A Ñ O L . S P0 r l 0 0 . 
PONDOS P Ü B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias dei 
Exorno. Ayuntamiento do la e 
misión de crié millones 
Sin operaciones. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola ¡ 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la .Habana y A l 
macones de Reg'a 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiia do Caminos do Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de MaUtizas ú Sabanilla , 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Saffua la Grande 
Compañía do Caminos da Hierro 
de Cienfuegos & Viliaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía do Gas H'spano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra 
do de Gas Je Matanzas 
Refinería do Cájdena-s 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eósito de la Habana l igac iones Hipolocarias de 
Cienfuegos y Viliaclara 
Compradores. Yends, 
101 á 115 
á 4 •; i 
61i 6. 65 
41 á 4 | 
6U & 30 









5 á 4 D ex-d? 
2 ú Bf 
76 á 74i 
51 ú 40 
34| á 844 



















Habana. 14 do moyo <1« 1890. 
E 010 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PÜBLICO. 
Desde el día 10 del corriente mes se dará principio á 
la venta de los 18,000 billetes de quo se compone el 
sorteo ordinario número 1,331, que se lia de cele-
brar á, las 7 de la mañana del día 27 de mayo del co-
mento año, distribuyéndoso ol 75 p § de su valor 
total en la forma siguionte: 
Número de .Importe 
premios, de los premion. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y 
posterior al primor premio... 1.000 
2 aproximaciones de 400 posos 
para los números anterior y 
posterior para el segundo 800 
Son.... 701 premios $ 540.000 
Precio de loa billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragósimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo que be avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 9 do muyo de 1890.—El Administrador 
Central. A . E l Marqués de Gaviria. 
Adiniimtracldu Principal de Hacienda Pit-
blica do la pvov¡iu-ia de la Halmua. 
NKOOOIADO DE CKNSOS. 
Don Emilio R. Carbonoll, Administrador Principal 
do Hacienda de esta provincia por sustitución ro-
«lamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediento ejecutivo seguido 
contra D. Sebastián ülacia y Tellecbea y continuado 
contra los Sres. S. Castr.ñer y C? en cobro do rédi-
tos do censos, be señalado las doce del dia veinte de 
mayo próximo venidero para quo en mi dospaclio en 
esta Administración Principal, tenga efecto el remete 
dfl) ingenio de fabricar aüú. ar cr.n toúüS sus perteuen-
ciii.i nioluxld ''SíiTitíalimn. Tiiviila'l" lioy ''Juaetita" 
0 no tW! embargado á diebo Ulacia, y ebtá situado en 
01 término municipal de Nueva Paz, barrio del Pr ín -
cipe Alfonso, compuesto do veinte y un octavo caba-
lleril s de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas que lindan por el N. y O. con el ca-
mino do la Jairua, por el S. con la linea del ferroca-
n i l do la üabana, D. Ensebio Pérez y herederos de 
IV.1 Jo.-.efa González, y por el E. con el camino de 
Tinrra-Adciitro; habiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto 'o pertenece, excepción he-
d í a do cierta maquinaria de un tercero, que so ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos quince octavos en oro, 
Se avisa "por esto medio á las personas que quieran 
inu resar.-e en la sub;ista, que las proposiciones debe-
rán pre.ifíDtaTse en mi despacho en el dia señalado, 
media hora antes del acto del remate, en pliego cerra-
do y cu papel del sello 12? acompañadas de la carta 
¿U pago que acredite haber depoidtado en estas cajas 
ftl emeo por ciento del importe de la taf acida; advir-
t.ien.ia, quo no serán admitidas las ofertas que no cu-
bran por lo menos los dos tercios del valor fijado y en 
caso do resultar entre las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja A la llana entre sus causantes, por es-
pacio do diez minutos, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importe del expediente ejecutivo con costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento de su ascendencia así co-
mo de los títulus de dominio, estará de manifiesto di-
cho expediento hasta el dia del remate, en el Nego-
ciado de <-OT;BOS de esta Principa1. 
Del precio en que se verifique la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavos en que está gravada la ñuca á censo redimible 
al cinco por ¿dentó anual á favor de S. M . y ol rema-
nente deducido también al contado que se indica, se-
rá satisfecho en el acto de otorgar la escritura de 
venta. 
Habana, 26 de abril de 1890.—JSmilin R . Oarbo-
títÜ. C—C80 15-7^My 
BANCO EHPAÍíOT, DK IÍA I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE OONTIUBUCIONE8. 
Se haco sabir á los Cfiitribuyontís do este término 
municipal, quo el día 14 del corriente empezará en la 
oficina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto trimes-
tre del actual ejercicio económico do 1889-90, y de los 
recibos de trimestres anteriores que por modificación 
do cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro en su 
oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 12 de j u -
nio próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 de mayo de 1890.—El Subgobernador, 
José Godoy García. 
I n. 968 8-8 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 15 Hutchinson: N . Orleans y eeoalai. 
. . 15 City of Alexandria: Na«va Tork. 
. . 15 dudad Condal: Nueva York. 
•« 15 Méndez Múñez: Progreso y Veracruz. 
. . 15 Manuela: Puerto-Rico y escalan. 
15 Ascauia: Veracrus, 
mm 15 Saint Germain: Veracruz. 
. . IR Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 18 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 19 Reina M * Cristina: Progreso y escalas. 
19 Kénec*: Nueva York. 
. . 19 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 20 Francisca: Liverpool y escala». 
. . 20 River Garry: Londres y escalas. 
. . 21 líumurl; Nueva-York. 
M 21 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
. . 22 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 23 Fort William: Glasgow. 
23 M. L . Villaverde: Pto. Rioo y escalas. 
... 24 Versaillcs: Havre y escalas. 
,* 25 Habana Nueva Vork. 
. . 25 Altonoo X I I : Cádiz y escalas. 
, , 2G Niágara: Naw York. 
26 Leonora: Liverpool y escalas. 
29 Murciano: Santander y escalas. 
Junio 2 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
7 tí. Iglesias: Colón y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mayo 15 City of Aloxandrin: Voraorus j eioelM. 
15 Orizaba: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Condal: Veracruz y escaloí. 
16 Saint Germain: St. Nazaire y escaJf s. 
. . 16 Ascauia: Hambnrgo y escalas. 
. . 17 Hutchinson: Hueva Orleana y escalas. 
17 8 are.totra: New York. 
.., 20 Reina M * Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Méndez Núñer: Nueva York. 
. . 20 Manuela: Puerto y escalas. 
., 2Í i ' i ty of Waehingtcn: New York. 
.« 24 Vcrsailles: Veracruz. 
24 Séneca: Wew Yonr. 
24 Aransas: New Orleans y eacalai. 
56 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 Niágara: r,'neva Vcrk. 
. . 31 Penco de León: Barcelona y escalas. 
Junio 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escala». 
PUERTO DE JLA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 14: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 14 días, vap. america-
no Mascotte, cap. Hanlon, trip, 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Hno. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Oriza-
ha, cap. Me Intosh, trip. 78, tons. 2,334, con car-
ga general, á Hidalgo y Comp. 
Canarias, en 30 días, bca. esp. Gran Cacatias, 
cap. Arozena, trip. 14, tons. 385, con carga gene-
ral, á Martínez Méndez 
Penzacola, en 14 días, bca. italiana Inmacolata, 
cap. Muri, trip. 12, tons. 636, con carga general, 
á la orden. 
Génova, en 56 días, bca. itoliana Felippo, capitdn 
Filippo, trip. )1, tons. 425, con carga, á la orden. 
SALIDAS. • 
Día 13: 
Para Matanzas, vap. esp, Alava, cap. Albóniga. 
Día f4: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Matanzas, vapor ing Beta, cap. Smith. 
DON FRANCISCO CABIÍETIA CAZOKI.A, Teniente del 
Batallón Cazadores do San Quintín, Fiscal nom 
brado de la sumaria que por deserción se lo signo 
al soldado del mismo, Antonio Coreóles Fernán 
dez. 
Habiéndose ausentado del Campamento del Prínci-
pe el soldado do este Cuerpo ya mencionado, Antonio 
Coreóles Fernández, el día diez y nueve de abril del 
presente año, ó ignoráudoae su paradero y en uso de 
la jurisdicción que me concedo la Ley de Enjuicia-
miento Militar, por el presente tercer edicto, llamo, 
cito y emplazo al referido soldado, para que en el tér-
mino de diez días, á contar desde la lecha de su inser 
cióu on la Gaccti Oficial, se preseute en la guardia 
de prevención de esle Batallón, sito en los Barracones 
del Príncipe, con objeto de quo exponga los motivos 
quo tuvo para desertarse; en la inteligencia que de no 
vcrilicnrlo en el término prefijado, se juzgará en re-
beldía. 
Campamento dul Príncipe, á doce de mayo de mil 
ochocientos noventa.—El Secretario de la causa, Va-
lentín Casáis.—\t1} Bu?—El Fiscal, Francisco Ca 
brera. 3-15 
M o T i m i « n t £ > (La p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Orizdba: 
S es, D. Alberto Nodarse—S. Bclmont—G. García 
—Srta. G. García—George Garc ía—Juan Guzmán— 
Adolfina Salis—Rita Cosío—Miguel Gorky—Francis-
co Estrada—Marcial Zarazo—Félix Alzugaray. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Manuel Orteiza—Antonio Sevilla—José 
Rodríguez—Benito Carrero—J< hn Beltz—Domitg ) 
Valdés—José del C. Rev—Jusé Monrcal—Joaquín 
Diaz—Abelardo Fernández—Joaquín Díaz—César de 
la Nuez—José M. Hernández—León Pérez—Joaquín 
Alonso—Francisco Hidalgo—Plutarco Sierra—Juan 
Orueta—Julio Berge—José G. Sosa—Manuel Pujol— 
José M . Chic—Alejo Rico—Justo Abelar—Lucas 
Debrado-Fermín Hernández—Oregoria Farm—An 
gol Mesa—Domingo Nt^y—Santiago Montenegro— 
iat(ne Nngé—Antonio Martinel—Andrés Falcóu y 3 
niño'—Agustín déla Torre—Francisco Fcijóo—Anto-
nio A!r,ni,o—Pantaleón Bacallao - -Merced Perora— 
Manui 1 Kodrígvez—Pedro Peñr!—José C. Valdés— 
Juan Valdés—José Narganes—Francisco Arcucibia— 
Ventura Tastillo—Octavio Mesa—Antonio Espinosa 
—Ped;o Fan&s—Amalia M. Peraza—José P. Jiménez 
—Dani' tria Franchi—B. Gonzá'ez—Francisco Ma-
nert—E, Fernández—Ambrosio Zayas—Rafael Vi l la -
rejo—María Aguiar—Sixto Rodríguez—Diego Baoz— 
Luis F. Gonzák-z—Simón Torres—Juan Francisco 
Gal vez—Jo. é P í — J o s é Martínez Adolfo García— 
Ramón Patrocinio. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
Sres. D. Tiburcio Castañeda—José J. Delgado— 
Josefa Moreno y 4 niños—Vicente Legido—.'acinto 
Pardo—Miguel Noda—Franco No.-as—Andrés Aren-
cibia é hijo—Ventura Rodríguez é hijo—Carloa Govcn 
—Matilde Franco—Adolfo C. Valdés—Juan B. Bá-
rrelo—Félix «'el Castillo—Joaquín Ramos—Francisco 
Solano- LázaroBeraluze—Manuel Valer;o—José Co-
landa y 2 niños—Inés Esquivol—América González— 
Domingo González—Luisa Diaz—Petrona Diaz— 
Eduardo del Castillo—Francisco Alfonso—María D . 
González—José G. Valdés—Juan Linares—Cosme 
Delgado—Francisco García. 
Día 14: 
Do Baracoa, gol. Anita, pat. Mas: con 40,000 cocos 
y 1,810 kilos cacao. 
Teja, gol. Tres Hermanas pat, Fonrodona: con 
8 0 sacos carbón. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con 36 bo-
coyes de miel. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con 1,125 
sacos azúcar. 
D e s p a o b a d o s de> rabota ] )» . 
Día 11: 
Para Baracoa, gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
efetos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. San Francisco, pat. Maten: 
con efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Juanita, pat, Visqucrra: 
con efectos, 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat, Juan: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat, Macip: con 
efectos. 
o u ^ i a e » c o n re&i3teo abierto . 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. LonaPickup, ca-
pitán Roop, J)or R, Trufiin y Comp. 
—-Delaware, (B, W.) col. amer. Margaret A . May, 
cap. Yarvis, por R. Truffin y Comp. 
Filadelfia, berg. amer. Carrie Heckle, cap. Free-
man, por H , B. Hamel y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. Kersabiec, por Biidat, Mont' Ros 
y Comp. 
Delaware, (B, W.) gol. amer. Addio Charlesson, 
cap. Charleí son, por S. T. Tolón y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. ing. Calabria, cap. Pal-
mer, por R. Truffin y Comp. 
Delaware, (B, W,) gol. amer. Elisha Gibbs, ca-
pitán Woods, por R, Truffin y Comp. 
Delaware, {B. W.) gol. amer. Gern, cap. Wass, 
por R. Truffin y Comp. 
•TWll'i-l"-
DCN VICENTE PARDO Y BONANZA, Juez do primera 
instancia del dijtrito del Centro de esta ciudad. 
Hago sabor: que en providencia del dia treinta de 
abril íiltimo dictada á iníitanr.ia de D. Fernando de la 
Riva y Carrcdano, en el juicio declarativo de menor 
cuantía quo en cobro do pesos sigue contra D. Félix 
Claran'.uut.ho acordado ejecutar de nuevo en públi 
ca subasta las caías números diez y siete y diez y nueve 
de la calla de Pérez, en Jesús del Monto, demampos-
tería, azotea y tejas, tasada la primera en tres mil seis 
cientos noventa y seis pesos diezfy siete centavos oro y 
la segunda en cuatro mil seiscientos sesenta poaos no-
venta y ocho centavos, y un solar sito en la propia ca-
llo da Pérez enquiña á la de Ensenada, contiguo á la 
expresada casa número diez y siete, en cuyo solar se 
bailan fabricados tres cuartos do manipostería y tejas, 
un almaoén do madera y tejas y otro en construcción, 
tasado dicho solar con sus fabricas en cuatro mil no 
veciontos pesos cincuenta centavos, importando el va-
lor total de los referidos bienes, trece mil doscientos 
cincuenta y sioto pesos sesenta y cinco centavos oro; 
rebujándose para dicha subasta un veinte y cinco por 
ciento de la tasación; señalándose para el remate el 
día seis del mes do junio próximo á las dos de la tarde, 
en los Estrados do e^to Juzgada, sito en la calle de 
Tacón número doj, altos; advirtiéndose que no se ad-
mitirá postura tlgóoa que no cubra las dos terceras 
partes do la tasación con la rebaja indicada del veinta 
y cinco por cierno de su importe; y que los títulos de 
dominio estarán do manificqo en la Escribanía del ac-
tuario para que puedan examinarlos los que quieran 
tomar parte en la subaíita, y previniéndose quo debe-
rán conformarse con ellos y que no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros, y que para tomar parto en la 
expresada subasta deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el estableci-
miento destinado al efecto, el diez por ciento efectivo 
del valor de la mencionada tasación, sin cuyo reeulsl-
to no seníu adwísídos. Habana, miyo seia do mil ocho 
B i a ^ u e a q,u9 ae b a n d e s p a c b a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Alava, cap. Albóni-
ga, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 383 tercios 
tabaco; 13,000 tabacos y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan 
dría, cap. Alien, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s que b a n ab ier to r e g i a t r a 
a y e r . 
Para Ilalifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R. 
Truffin y Comp, 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M . Calvo y Comp 
P ó l i s s a a c o r r i d a s e l d ia 1 3 









JSxtracto de l a c a r g a de b u q u e s 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dta 14 de mayo. 
71 rs, ar. 
Alava: 
1000 sacos arroz semilla corriente 
Santandcrino: 
800 saeos arroz semilla corriente.... 
125 id. habichuelas corrientes 
Hugo: 
500 sacos arroz semilla corriente...., 
100 tabales grandes sardinas 
70 sacos habichuelas corrientes 
Gallego: 
25 cajas \ latas calamares La Isabel. 
100 id. quesos PatsgriSs corriente... 
40 sacoi frijolos gordos 
Beina María Cristina: 
600 sacos habichuelas... 
250 cajas sardinas en tomates 
Saratoga: 
25 cajas quesos Plafldefl.... « 
100 id. id. {>at9^rá9,.,,,MMi« 
Alviacém 
f>l sacog an-o^ VsléKulSí?»? !9»t»»»»» 
j5p 14 |$; f4«f«fí<is«*&i 
7i rs. ar. 
Rdo. 
7i rs. ar, 








91 re. af, 
COMPAÑIA COMEBCIAL 
D E 
Próximo á llegar á este puerto el vapor francés Le 
Havre proced^nre de los puertos de Amberes, Havre 
y Burdeos, y debiendo atracar para l is operaciones 
de descarga álos muelles de los Almacenes de Depó-
sito de la Habana (San José); se participa á los con-
signatarios parciales que deseen recibir sus mercan-
cías por los muelles generales se sirvan pasar av.so 
con anticipación á la llegada del vapor, á BUS consig-
natarios. 
Habana, 12 de mayo de 1890. 
Dussaq y Comp 
Oficios núm. 30. 
C 718 6-15 
COMPAÑÍA 
General Trasatlántica de 
VAPOEES-COSEEOS F.HANCESIS. 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de mayo el 
hermoso y rápido vapor 
1 
cs-j. .. S s r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que lai mer-
cancías de Francia imporwdas por estos vapores, pa-
gan iguales d erechos que importadas por pabellón e«-
pañof. Tarifas muy reducidas con ccnoci.mic:itos d i -
rectoa de todas la« ciudades importantes de Francia. 
Los seCore? empleados y mifitarea obtendrán ven-
tajas cr. viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amarga ra número 
5.—CociiKTjatarios. Bridat. Mou'ros y C? 
5850 12a-13 121-13 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
Finillos, Saenz v Comp. 
D I C A D I Z 
T A F 0 E 1 S - C 0 E E E 0 S 
» E L A 
Compañía Trasat lánt ica 
ANTES D 3 
AST010 LOPEZ Y COMP. 
E l . V A P O K - C O R R E O 
c a p i t á n C a x s a o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 16 de mayo á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pú' 
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
[¿os pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
tas pólizas de carga se firmarán por los consignata-
ri • a.ites de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 14. 
De más purmounres impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo T Cp., Oficios numero 28. 
In."27 81S-1K 
JSL VAPOR-CORREO 
Keina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Sahirá para Santanrtor el 20 de mayo á las 5 de la 
tarde llevando la correspondencia ^ 'Mica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga geno.»., incluso tabaco 
para dicho pneno. 
Becibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruua, 
Bdbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
Las pólizas <le carga se r'rmarán por los consignata-
rlcs antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
ílecibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M-, Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
127 312-E1 
SL&BLM d a S T o w - T T o r k 
910. c o m b i n a c i ó n c o n 1©» v i a j e s t 
E u z a p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a -
Soria tres víEjes mensnaU*, eaiiondo los vapore» ds 
«ite pnorte y del do NueTa-Yofx, los días 10, 30 y 80 
de cada mes. 
E L VAPOR 
P a r a S a n t a n d e r , 
GrijÓC, 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l e n a . 
Saldrá directo el 26 do mayo á l a s 4 de la 
tarde ol nuevo y rápido vapor 
c a p i t á n G-orordo. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También carga para los referidos puertos. 
El vapor es ta rá atracado á los muelles 
do San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos: 
Ia de Ia $ 130 
Ia de 2a $ 115 
2a do Ia $ 100 
Ha $ 33 . 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, COI>K-,S, LO Y O Id A T E V CP., 
nciop. n. 19. 
C 006 20d-3 20a 3mv 
MSáfMiflf), 
c a p i t á n L ó p e z . 
S&ldrá para Few-York 
«1 lía 20 de mayo, á las cuatro do la tarde. 
• Admite carga y pasajeros; á los que ofaoce el buen 
tr.'.ía que ests antigua Compañía tiene acreditado en 
BO"; diferentes líneaJ, 
fambién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Evamon, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
Of i conocimiento directo. 
«a carga se recibo hasta la viajera do la salida sola-
Ewmo por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en a Adminte a 
cú a de Correos. 
i íOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó l i » 
dotante, así para esta linea como para tedas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen on sus vaporee. 
I*bíaña, 12 de mayo d.-. 1889.—M. CALVO Y 
C J ^ Oficios r.,! ?.S I n. 27 312 1 E 
< ^ g ^ Vapores-correos Alemanes 
IT ."i-itS&Jí DE LA 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana, 
Para VEKACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de mayo pró-
xi ao el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á Hete, pasajeros de proa y unos onan-
s - peajeros de 1? cámaru. 
P r e c i o s de» pastaje. 
Bu 1? ofimaira $2!: 
En p roa . . . . . . . . ., 13 
* • * 
P.̂ ra H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
11 U T V j «T. TIIOMAS, saldrá el día 17 de mayo 
eln.icvo vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
idmivr carga pura lea citaocí puerto» y ta.-- • lán 
i bordea coaocimisatoB dlrecío» para lok Í -
laitea ¿CJUS: 
jb j f j w . j i LoinKBiis, Üoatnamnton, Grimaby, 
a i u j / í * . fíull. LIVERPOOL, fÍBKMBH. AMB»-
( tu , RoK^rdam, ANSXWÍIDAJU, Bcrdeaux.' Nantoa, 
«í.tijdlu, Trieste, STOKHOLHO, (Jotbenburg, ST. PH-
Tíasi i ímc y LISBOA. 
QÍ-GXO. Pernambuco, Bahía, 
* , Antordui», Santa Catharina, Rio 
iráierica del 
IT» 
S a l a r á p a r a d i c h o s pnertos direc-
fearaente sobre e l d í a 1 6 de m a y o 
e l v a p o r - c a r r e o ¡ f r a n c é s 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A S S T T A N D E K 
y toda Eiuropa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci-
m i e n t o s d irectos , l í o s conoc imien-
toa c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y Bt ionos A i r e s , d e b e r á n 
o s p o s i í i c a r e l peso b m t o ¿ n k i l o s y 
e i v a l o r e n l a f ac tura . 
X»a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
1 3 de m a y o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s conoc imientos d e b e r á n 
e^trerjarse e l d ia an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
P5¿<¿ bruto de l a m e r c a n c í a . L i e s 
ta altos de tabaco , p i c a d u r a , etc., dc-
b s r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
das , s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ i a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s ¿ a l t a s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3T. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d i a s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a ed-
g a e n dando á lo s s e ñ o r e s pasa jer t t* 
e l e s m e r a d o trato que t i ene acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , in<: Itt» 
y e n d e á lo s de t e r c e r a . 
F a r a m a y o r c o m o d i d a d de los pa-
s a j e r o s es te v a p o r a t r a c a r á á los A l-
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s consigj&atarios. A m a r g u r a 6 . 
E H I D A T . M O N T ' H O S y C « . 
5550 81-8 8a~7 
PLANT STEAMSHIP LINE 
A 2Tew-"3rork e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípídos vapores-correos americanos 
MáSCOTTE T OLIVETTE. 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal-
timoro Se venden billetes para Nueva-Orleaus, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes nV 35. 
J. D . Hasha^en, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E. Pusté, Agente General Viajero. 
L . K . Pitzgerald, Superidente.—Port Tampa. 
I n . 28 IRfUl K 
CSTSTÓBAII COLON 2,700 ton 
HESNIN COBTÍS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n I j l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor saldrá á fi-
nos del actual directamente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
morado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de 109 A l -
macenes de Depósito (San José) . 
Informarán sus consignatarios. 
Eenang, A . CAJ-OUITA. Bombay, Colombo, 
JoLolU. 'gijnyapore; n o s o s o í i G . Shanghai, YOKO-
atMA y HJogo. 
í t V i r t , . . Port Said, S'jsa, CAPBTOWIÍ. Aigoa Bay 
i X U U 'A . ftioasclbsy, Knisna, Kowio, Eust London 
Anstralia: ^ T ^ 3 ' ' Sn>-
Observacíón: 
borda cu íH. Thomas. la demás en Hambnrgo. 
Admíie yacafcros dé pron y unos canutos do 1? Cá-
mara, para St Thomas, Haiiy, el Havre y Hambnrgo 
i precien arregiiidoa, sobro lo» <ine Impondrán los con-
signatarios. 
La carRase recibirá por el maelie de Cab&l'erla. 
La üorrespondenfiia f<51o CÓ recibe en la Adiuini«tif.v-
0l6n de Corroo». 
Para más pormenorgi óu'it^rse á los censignatarfcx, 
Otile de San Ignacio munezo 54. Apartado áa Certa»» 
»4? F A L X , EOT/í-KRíJ V n p 
1W-YOM & fiüBA. 
Malí Steam Bhip Oompany. 
H A B A N A "ST N E T W - T r O R K . 
LOS HERMOSOS V A E O B E S D B ESTA COM-
PAÑIA. 
B%ldr&n como signe: 
D E H B W - y O R H : 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y OP WASHINGTON Mayo 
v.VKATOGA 
CH Y O F A L E X A N D B I A . . * , * * . 
S K N E C A 
VÜMUKI 
N I A G A R A . . . 
ORIZABA 
SARATOGA 
CITY OP WASHINGTON 
D E L A ¿ S A B A N A 
A L A S CBATÍEO DE r<A T A R D E LO» J U E V E S 
















CITY OP A L E X A N D R I A 
SENECA 
YÜMURI 
N I A G A R A 
ORIZABA 
SARATOGA 
CITY OF W A S H I N G T O N 
SENECA 
CITY OF A L E X A N D R I A 
NIAGARA 
Estos hermosos raporeo tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sns viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámanuL 
También se llovac á bordo excelentes cocineros es-
pañolo:; y ñancefles. 
Ija carga se recibe en el muelle de Caballera hasta 
la ríspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Erámen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Bnenos Aires y Monte-
video á 80 cts., par'i Santos & 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ote. pié cábico con conocimientos directos. 
La corr6<ipondencia se admitirá tinicameste en U 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a S a -
b a n a y I T e w - T ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l u c l a s e de l a H a -
b a n a á KTueva 7 o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA T O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SATIAOO DB 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
EP'Los hermosos vapores do hierro 
B Á 2 X T X A & Ó 
capitán PIERCE. 
C I E K T F Ü E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mayo 
CIENFUEGOS 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Mayo 
CIENFUEGOS Junio 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
CIENFUEGOS Junio 7 
EjpPaaoje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 




Por ser dia festivo el jueves 15 del corriente, el va-
por americano Orizaba, saldrá para Nueva York á 
las 10 de la mañana de dicho dia, en vez de las cuatro 
de la tarde como es costumbre. 
Los conocimientos deberán entregarse en la casa 
consignataria, la víspera del dia de salida, así como la 
carga ea el muelle ds Caíi»11"^. 
S í a M i & O Y cp. 
AGESTE DE LAS COMPAÑIAS DE SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 
A P R I M A , F I J A . 
NORWICH UNION 
L O M D O N & L A N C A 8 I I I R E . 
J . F . MILLINGTON. 
SÜOT I G N A C I O IT. 50. H A B A N A . 
Cn 688 70-9My 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE L E G I T I M O BE L A CORUJA 
M a r c a C O R U Ñ E S . 
SIN RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a b o n d a d de es te p r e c i a d o ar t i cu lo , f u é c o m p r o b a d a por todoo 
los c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s te 
m e r c a d o . 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a b o n d a d de l a s m a t e r i a s p r i m a s quo e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos los d e m á s qtie s e 
i m p o r t a » de E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de eísta p l a z a y por s u s toceptores ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, 
C 533 7 alt 
BARATILLO 2. 
Ü6-8A 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 
EN LA TAKDlü D E L SlBAUO 10 DB MAVO DB 1890. 
ACTIVO. 
..|$3.8G5.319| 90 •$ 
282.598 07 I 
1.402| 25 
C a j a . . . . . . . . • • • • • • • • • > • • 
Cartera: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Créditos cou garantías 
Empréstito del £xcmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco 
Espafiol de la Habana , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones,... 
Propiedades 


































B I L L E T E S , 














D e S D R . A Y E R . 
Durante mas de cuarenta años esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz par» 
Res fr iados , T o s , G a r g a n t a I n -
í l a m a d a , R o u q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ó r d e n e s P n l r a o n a r e s . 
Con este Pectoral se fortalecen los 
pulmones, se hace mas fuerte y poderosa 
la voz y se evita la Tisis. En casos de 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de 
esta clase, que atacan principalmente á. 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este P e c t o r a l á mano para 
resguardar á sus pcqueñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
de precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 
De l D R . A Y E R 
Es de gran virtud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dosis. Es por lo 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas. 
riíEPAUADO POR EL 
Dr. J . C. AYER & CO.,Loweli, Mass., E . U . A . 
De v^nta en todas las Droguerías y Boticas. 









Billetes en c i rcu lac ión . . . . . . 
Saneamiento de créditos 
Cnentari corrientes i 
Depósitos sin interés 
Dividendos i 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana • 
Suc.ursalee 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución , 
Idem idem efectos timbrados , 
Hacienda, cuenta consumo de ganado , 
Productos del Ayuntamiento de la Habana , 
Recaudación de contribuciones 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer , 
Expendicióu do efectos timbrados 




































B I L L E T E S . 









Flabana, 10 mayo de de 1890.—El Contador, J , B . 











Oarvalho.—Vto. Bno. E l Sub-Gobemidor, Jo t í 
312-E1 
Compañía Anónima 
de Ferrocerriles de Calbarien 
á Sancti-Spiritus. 
SECRETARÍA. 
Debiendo tener efecto á las doce del dia 28'del ac-
tual, la junta general ordinaria pava dar cuenta con el 
informe presentado por la Comisión Glosadora, nom-
brada en la de 28 do marzo último, de arden del se-
ñor Presidente se convoca á los señores accionistas & 
ñn de que se sirvan concurrir en el dia y hora señala-
doi tí las oficinas de esta empresa, Jesús-María 83. 
Habana, 10 do mayo de 1890,—M. A , Homero. 
Cn705 8-11 
Compañía anónima de ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti-Spíritns. 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
hoy, el reparto entre los actuales accionistas del diri-
doudo número 35, de 5 por ciento en oro, 6, cnenta do 
las utilidades del corriente año social, y que se abra 
el pago del mismo el dia 19 del mes que cursa, en la 
Contaduría de esta Empresa, Jesús María 33, jr el 24 
en la Administración del Camino, en Caibarién, ae 
hace público por este medio para general conocimien-
to.—Habana, 7 de mayo de 1890.—Manuel A. Ho-
mero. C 690 la-8 9d-9 
Gremio de barberos con tienda. 
Tengo el gusto de citar ú todos los dueños de bar-
bería pura la junta general que se celebrará á las do-
ce del día 16,'en la Lonja de Víveres, Lamparilla 2, 
para tratar de los trabajos de la junta preparatoria, 
con motivo d'* una petición de los operarios. 
líl Síndico, Serafín Royo. 
5810 l-14a l-15d 
iGia l i of SlBaisr. 
LINEA DE V A P 0 E E 8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
¡aaUdaa resra lare^ mormualoa . 
u vspores de Of-ta Línea abracan a los muelles 
de iían Joftó. 
1S1 p r ó s i m o v a p o r 
Saidi 4 de Londres sobro el día 10 de mayo próximo. 
,, de Amberes „ „ 20 de 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRKS, á los Sres. E, Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Tardo London. 
En AMBERES, al Sr, D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
En la HARANA. á los Sres. Dussaq y Cp7On«0« 3()-
(>(V.i2 29 -30 A 
VAPOR ESPANOtL 
T R I T O N 
P a r a N c w - O r l e a n B e l vapor -correo 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E K . 
Saldrá de este puerto sobre el sábado 17 de mayo. 
E l vapor-correo americano 
capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el sábado 24 de mayo. 
Sá admiten pasajeros y cürga para dicho ptierto y 
para San Francisco do California y se venden boletas 
d iecta') paw Bonn Kong (Cbina), 
Para más Informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N UNOS., Meroores 35. 
C n. 644 I M 
DE ' 
Y AFORES ESPAÑOLES 
C O K H E O S D F J I Í A S A N T I I ^ A » 
¥ T S I S F O l l T E S M I L I T A R E S 
JDJS S O B B J N O S D E H E R R E R A » 
V a p o r 
A V I L E S 
c a p i t á n D . J a a n S a n j u r j o . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 16 do mayo 
á las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
GUbara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á a a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATAEIOS. 
Suo7Íta».—Sr. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Podro 
número 26. nlasa de Lus, 
? n. 25 312-1B 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de mayo á las 5 de 
la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A j r u a á i l l a y 
P u e r t o - E i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrígusi y Cp. 
Gibara.—D, Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cn. 
Cuba.—Srea, Estenger, Messa y Gallogo. 
Santo Domingo.—Sres. Migu:l Pan y Cp. 
Ponce,—Sras. E. y P, Salazar y Cp. 
MaysfrUez.—Sres. Schulze y Cp. 
Ainiadilia,—Sros. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
8e despacim por SUS ARMADORES, San Podro 
5i6, plaza de Lúa. 125 312-1H 
V A P O H 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sáhaflos & las cinco de la tardo y retornando 
y w N O T W f i U é g W á l U íisbana loa vlenjep 
I I B 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.} 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJAS HKMANALKS l)JK LA HABANA A B A -
fWAr»íi>I< AJ UTO BLANCO, 8 A N C)AYETA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no 
she, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loe 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á l a s cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y C», Mercaderes 37. 
H n. 83 w 
31601! y 
B O f i B O A N T I L B S i 
COMPAÑIA 
de l F e r r o c a r r i l en tre C i e n f u e g o s 
y V i l i a c l a r a . 
SECRETARÍA. 
La Junta Directiva ha acordado en su sesión do hoy, 
la distribución del dividendo n? 45 de 5 por ciento on 
oro por cuenta do las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se avisa á los Sres, accionistas, que 
lo sean en esta fecha, para que desdo el dia 24 del ac-
tual, do 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que les 
corresponda á las oficinas de esta Compafiia, calle de 
Aguacate u. 128. 
Habana, mayo 12 de 1890.—El Secretarlo, Antonio 
S. de Bustamante. Cn 714 10-14 
Capellanías. 
Siendo ya varias las anualidades pue ha tenido que 
devolver la Real Hacienda por haberse exigido indebi-
d^monte su pago por el Investigador D . Domingo 
Chaple, y teniendo el Colector presentados en la Real 
Bacienda los testimonios de las Cartas de Pago de 
multitud de ellas pedidas nueva é indebidamente por 
el Investigador con amenazas de apremios, recargos y 
embargos, lo hacemos saber á los señores capellanes y 
censatarios; á fin de que si carecen de antecedentes 
para contestar con acierto á los apremiantes y conmi-
nadores oficios del Investigador que sin conocimientos 
bastantes en el particular se lanza á reclamar por la 
Real Hacienda lo que ya está satis/ocho, acudan á in-
lOfinarié á esta colecturía do mi cargo. 
Tciijíim también presente que solamente el actual 
capellán tiene la obligación de pagar la anualidad de 
la última vacante, caso de no haberlo hecho; y de nin-
guna manera las de los anteriores que hubiesen omiti-
do satisfacerlas por ser aquellas de la responsabilidad 
do los que fueron «us capellanes.—Habana y mayo 12 
de 18!K).—El Colnntor. Ur. A******* Rf.dnndo. 
{ x l l h a i L V I/XÍ T ' X L X E i l E S 
D E 
envases para tabacos y dulces. 
Cito por la presente á los señores que componen es-
te gremio, pnra la nueva junta de agravios quo tendrá 
lugar el domingo 18 del corriente á las 12 del día en 
la casa calle de los Sitios n. 103, para darles cuenta 
del repart o de la contribución para el año de 1890 á 
1891 acordado en junta de Síndicos y clasidcadores el 
dia 11 del corriente. 
Habana, mayo 13 de 1890.—El Síndico. 
ñfi72 4-13b R-13d 
S E A a E l T C l A 
ó SE 
COMPKA 
toda clase de créditos que adeude la Hacienda por el 
olo ooncepto do babores personales posteriores al »-
ño de 1883. Calle do Mercaderes núm 16 bajos. Cen-
tro Comercial "La Cooperativa" de 12 á 4 de la tardo, 
Cn 673 1»-B 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Pnoi'UCTOB COMÍ*ABADOS, tomando para los del afio 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrocarril 
de la Habana y el de la Balda. 
ler. semestre 




























En los 9 me-
ses. 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva se publi-
ca para conocimiento do los señores accionistas. 
Villanueva, abril 80 de 1890.—El Administrador 
General, A. de JZimcno. 
C C23 15-2My 
EMPRESA DE ALMACENES 
DE 
D E P O S I T O , P O R H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
junta general ordinaria quo ha de efectuarse el dia 19 
de mayo de 1890, á las doce del dia en las oficinas de 
la Compañía, Mercaderes 26. En dicha junta se dará 
cuenta con el informe do la Comisión Glosadora de 
cuentas; con una proposición quo se hace á l a Compa-
ñía para ol arrendamiento de terrenos de la propiedad 
do la Empresa, que esta no utiliza, y so tratará ade-
más de cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad, 
ll.ibaña, abril 29 do 1890.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. I . . . 15-3M 
17 Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á las subastas para la cons-
trucción de las prendas de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de las Comandancias de 
la Habana, Matanzas. Vuelta-Abajo y Colón, quo 
componen el indicado Tercio, durante el penódo de 
dos años, so anuncia para quo los señores que deseen 
bacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipos que 
so hallan da manifiesto en la Oficina de esta Snbins-
pecdón todos los días no festivos, de doce á cuatro do 
l á t a n l e ; eu la inteligencia quo las subastas tendrán 
lugar ante la Junta ei-onómica del Tercio, que presi-
dirá o, Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la ma-
ñana del día 25 del corriente mes en el cuartel del 
Instituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora entregarán los señores que hagan 
proposicianes, el pliego |y demás documentos que co-
rresponden, , , . At 
Las prendas y efectos que han de subastarse se Ol-
viden en cinco lotes, comprendiendo cada uno las si-
guientes: 
19 LOTE. 
Gorrera, pantalón para Caballería, idem para I n -
fantería, gorro, polainas de Infantería,-levita de gal», 
pantalón do idem, par de guantes y capa de agua. 
39 LOTE. 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, fluida de ídem, mama t o -
balla y bolsa de aseo. 
39 LOTES 
Corrdago para Infautería. Cinturón con hevilla, ta-
bal i de bayoneta, idem de machote, porta-fusil, mo-
rral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. Cin-* 
turón con hevilla, correo bandolera, gancho de cara-
bina, par de espuelas, par de correas, porta-pliegos, 
bruzan almohaza, par do trabillas con botones, c a n ^ 
na, polainas y sacos-maletaa. 
49 L O T E . 
Calzado. 
59 L O T E . 
Sombreros. 
Modelo de proposición en papel del sello 11. 
D. N . N . vecino de. . . . . . --por si ó en representando 
de . . . . . . . so compróme to á facilitar á los indivi-
duos do' la Guardia Civil de las comandancias qup 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de íano/c que á continuación se expresan & lo» 
r.recios que so detallan, eujetantandose en todos con-
ceptos al pliego de eondtoones cuya conformidad ha 
firmado. 
PRENDAH • J?EÍ08 CBNTAT08» 
(Aquí las prendas y precios.) 
Fecha y firma del proponente. 
Habana, 6 de mayo de 1890.—El Coronel Subins-
pector. P. A. y O.—El Teniente Coronel, Felipe Bur* 
lanto. Cu 681 15-* 
A DICCION AL ANUNCIO ANTEETOK. 
Siendo festivo el día 26 señalado para la celebra-
ción de las subastas, queda aplazado el acto, por dis-^ 
posición superior para ol día 26 á la misma hora, así 
como que el tiempo por que han de celebrarse terÁ « l 
d« tres años.—El Coronel Subinspector, Francisca 
Al nñns. 
FERROCARRIL DE MARIAMO. 
Temporada <lc MAllTAXAO y su P L A Y A . 
BAÍsTOS.— l 8 9 0 — B A Ñ O S . 
Iniciándose ol 15 de mayo próximo, tanto la tempo-
rada del pintoresco pueblo del Poclto, como la del ca-
serío do la Playa, cuyas envidiables aguas balneariasi 
de arenosos pisos se convierten en granos de oro bajo 
el prisma de las azules ondas do Cuba, y que en toda 
el|á ni en el mundo entero admiten rival, la Empresa 
del Ferrocarril determina restublcccr ol itinerario de 
1X89. 
Se ba mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, Cwrriondo cn todos ellos lujosos y confortables 
carros de primera clase, en los que el viajero encon-
trará todas las comodidades apetecibles. 
En la Administración de la Empresa se expenden 
abonos de 30 viajes redondos en primera clase, inclu-
yendo BAÑO RESERVADO, á los precios siguientes: 
De Concha $ 16-00 oro. 
Tulipán y Cerro „ 15 00 . . 
. . Puentes y Ceiba. . . . . . ,,13-75 . . 
. . S a m á y Quemados.... ,, 7 50 
Las abonos sólo son válidos por la fecha de la tem 
perada en que se expidan. 
NOTA.—En todas las estaciones se facilitan itine 
rarios cn forma de libro, propios para el bolsillo, 
i Habana. 30 de abíJI 49 1S90.—El Admin'ot) ador 
17? Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de 200 correajes para el arma de infantería y IOS 
para la de caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy usan las comandancias de la Habar-
na, Matanzas y Vuelta Abajo, afectos al expresado 
Tercio, se anuncia para que los señores que deseen 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipo» 
quo se hallan de manifiesto en la oficina de esta Su— 
binspección todos los días no festivos, de doce á cua-
tro de la tarde, en la inteligencia, que la subasta t e n -
drá lugar ante la Junta económica del Tercio que p r e -
sidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de may» 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto ea 
esta plaza, calzada de Belascoain número 50, en cuy» 
hora entregarán los señores que hagan proposiciones, 
el pliego y más documentos quo corresponden. 
MODELO DR TROPOSIOIÓN EN P A P E L DEL SELLO 11 
D , N . N . vecino de por sí 6 en representa-
ción de se compromete á facilitar é IM c o -
mandancias de la Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio d é l a Guardia Civi l , 200 correa-
jes para el arma de infantería y 196 para la de oab*-
llería, con destino al armamento sistema Colt, al p r e -
cio de pesos oro coda uno de los primeros y 
al d e . . . . . . . . los segundos. 
Fecha y firma del proponente. 
pee 
Habana, 2R d« abril de l^9.-^¡^o™»e1, . ,S! ,^T1»^ 
JUEVES 16 DE MAYO DE 1890. 
L a cuestión obrera, 
vi . 
Documentos legales de 17S3 y de 1834, es 
á saber, en la d é c i m a octava centuria, seis 
a ñ o s antes de la famosa R e v o i a c i ó n que ha 
pretendido ser la reivindicado ra do los de-
rechos del hombre, y en nuestro siglo, ca-
torce a ñ o s antes de aquella o t ra Revolu-
ción, m á s social que po l í t i ca , que p r o c l a m ó 
todas las exageraciones y delirios de los re-
formadores; documentos emanados de un 
poder absoluto ó de aquel que se denominó 
e l despotismo i lus t rado; demuestran cum-
plidamente, s e g ú n vimos en nuestro a r t í cu -
lo anterior, que E s p a ñ a no p e r m a n e c i ó en 
atraso en cuanto a l reconocimiento de la 
igualdad c i v i l , esa preciada conquista de la 
leg is lac ión moderna, l lamando á la vida 
p ú b l i c a á las clases desheredadas, con pree-
minencias y derechos idént icos á los que 
pudiera disfrutar el m á s encopetado mag-
nate. 
Esa igualdad por l a que tan rudas bata-
llas se l ibraron , no fué suficiente, sin em-
bargo, para las aspiraciones populares, y 
n a c i ó bien pronto el deseo de mejorar la 
suerte del desvalido obrero, quien no dej 
de lamentarse de las consecuencias de una 
cond ic ión inferior, si no en el orden legal, 
en el económico. Segu íanse pronunciando 
las horribles palabras: E x p l o t a c i ó n y abuso 
de l poderoso, del rico. Natura l fué que la 
a t enc ión del legislador se fijara en primer 
t é r m i n o en loa seres m á s desgraciados, den-
t ro de la clase proletaria. Indicamos que 
hoy nos o c u p a r í a m o s de los ensayos en su 
beneficio, tendiendo á una reglamentación 
del trabajo por el Estado, en ciertos y de-
terminados l ími tes . 
C o n c r e t á r o n s e los esfuerzos y tendencias 
del legislador en una disposición jur íd ica 
que l leva la fecha de 1873 y que vamos á 
dar á conocer, no tan sólo porque cabe 
dentro de nuestro plan de exposición bis 
tór ica , sino porque, adsmác , acaba de ser 
recordada, en estos momentos en los cuales 
parece estar de moda el estudio de las cues-
tiones sociales, acaso provocado muy pr in-
cipalmente, en lo que se refiere á la inter-
venc ión del Estado, por la iniciat iva de la 
Conferencia ú l t i m a m e n t e celebrada en Ber 
lín, y de la que t a m b i é n habremos sucesi-
Tamente de t ra tar , como materia de actua-
l idad . 
L a disposición legal á que nos contrae-
mos es la que votaron las Cortes Constitu-
yentes en 21 de ju l io del citado año de 1873, 
aná loga á otras que r eg í an en diversas na-
ciones, y, entre ellas, particularmente á lo 
legislado en H u n g r í a como observa un ilus-
tre economista francés, en recientes traba-
jos acerca de esta importante materia. 
Según dicha ley, los n iños y las n iñas 
menores de diez años no se rán admitidos al 
trabajo en ninguna fábrica, taller, fundi-
ción ó mina. X o excederá de cinco horas 
cada día , en cualquiera estación del año , el 
trabajo de los niños menores de trece, n i el 
de las n i ñ a s menores de catorce. Tampoc 
e x c e d e r á de ocho horas el trabajo de los 
j óvenes de trece á quince años , n i el de l a 
jóvenes de catorce á diez y siete. No traba 
j a r á n de noche los j óvenes menores de quin 
ce años , n i las j óvenes menores de diez 
p léen motores h idául icos ó de vapor. Para 
los efectos de la ley, la noche empieza 
contarse deede las ocho y media. 
Los establee^ t ú e n t o s que entren en 1 
clasificación de fábr ica , taller, fundición 
mina, situados á m á s de cuatro k i lómetros 
de lugar poblado, y en los cuales se hallen 
trabajando permanentemente m á o de ochen 
ta obreros y obreras, menores de diez y sie 
te años, t e n d r á n obligación de sostener un 
establecimiento de ins t rucc ión pr imar ia 
cuyos gastos se rán indemnizados por el Es 
tado. E n él pueden ingresar los trabajado 
res adultos y sus hijos menores de nuev 
años. Es obligatoria la asistencia á esta es 
cuela, durante tres horas por lo menos, pa 
ra todos los niños comprendidos entre los 
nueve y troce años , y para todas las n iñas 
de nueve á catorce. 
T a m b i é n es tán obligados estos establecí 
mientes á tener un bo t iqu ín , y á celebrar 
contratos de asistencia con un méd ico ciru-
jano, cuyo punto de residencia no exceda 
de diez k i lómet ros , para atender á los acci-
dentes desgraciados que, por efecto del t ra-
bajo, puedan ocurrir. L a falta de cumpli -
miento á cualquiera de las disposiciones que 
quedan referidas, se rá castigada con una 
mul ta de 125 á 1.250 pesetas. 
Jurados mixtos de obreros, fabricantes, 
maestros de escuela y médicos , bajo la pre-
sidencia del juez municipal , quedaban en-
cargadas de la observancia de la ley y de 
su reglamento, en la forma que en él se de-
bía determinar, sin perjuicio de la inspec-
ción que á las autoridades y ministerio fis-
oal compete en nombre del Estado. In te r in 
se constituyan ios jurados mixtos, dec ía un 
a r t í cu lo transitorio, co r responderá á los jue-
ces municipales la inmediata inspección de 
los establecimientos, objeto de esta ley. 
Otra do sus disposiciones prevenía que en 
lo adelante no so construyera ninguno de 
dichos establecimientos sin que los plauos 
so hubieran previamente sometido al exa-
men de un jurado mixto y hubieran obteni 
do la aprobac ión de éste, respecto sólo á las 
precauciones indispensables de higiene y 
seguridad de los obreros. 
E n 1881 (8 de noviembre) recayó una 
Real orden en expediente instruido en la 
Dirección General de Beneficencia y Sani-
dad, por consecuencia de instancia de la 
Sociedad Protectora de los Niños , en la cual 
se previno á los gobernadores de todas las 
provincias que vigi laran con el m á s exqui-
sito celo para que las medidas humanita-
rias que fueron objeto de la ley de 21 de j u -
lio de 1873, no cayeran en desuso y tuvieran 
el m á s exacto cumplimiento. 
Vapor-correo. 
A l amanecer de ayer, miércoles, llegó á 
Cádiz sin novedad el vapor-correo Buenos 
Aires, que salió de este puerto el 30 del pa-
sado abri l . 
nM iC 
Importante servicio. 
Los funcionarios de policía de esta capi-
ta l Sres. Pé rez López y Solano, cumpliendo 
las instrucciones dadas por el Sr. Rodr íguez 
Batista, Gobernador Civi l de la Provincia, 
han detenido á una mujer blanca, vecina 
de la calle de la Fundic ión , á la cual se le 
han ocupado varias prendas de las roba-
das del domicilio de los desgraciados es-
posos Sañudo. 
L a detenida ha confesado que dichas 
prendas le fueron regaladas por un i n d i v i -
duo blanco, 'que en aquella época pertene-
cía al ba ta l lón de Orden Públ ico , y que en 
la actualidad reside en Granada, en los ba-
rrios de San Isidro ó San Felipe. 
E l Sr. Juez de guardia se hizo cargo de 
la detenida, lo mismo que de los efectos, 
con objeto de proceder al esclarecimiento de 
semejante hecho. 
m m — i 
Yapor alemán "Ascanla," 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios, los Sres. Fa lk , Rohlsen y C*, este 
vapor, que salió de Veracruz el martes, se 
espera aquí en la m a ñ a n a del sábado 17 y 
z a r p a r á para Hamburgo y escalas, á las po-
cas horas de su llegada. L a carga que ha 
de conducir dicho vapor se rec ibi rá única-
mente el viernes 16. 
Para m á s pormenores véanse los anun-
cios. 
Convocatoria de Beneficencia. 
En el Bolet ín Oficial de esta provincia se 
publica la siguiente convocatoria: 
' 'Ledo. D . Fernando de Castro y A l i o , Fis-
cal nombrado por el Excmo. Sr. Gober-
nador C iv i l de esta provincia, para la 
ins t rucc ión del oportuno expediente en 
ave r iguac ión de si el Sr. don Jaime No-
gueras ha con t r a ído mér i to s bastantes 
para ingresar en la Orden Civ i l de Bene 
fleencia. 
Hago saber: que por el presente se con 
voca por t é rmino de 30 días á las personas 
que tengan noticias de los servicios presta 
dos por el referido Sr. Nogueras en la So 
ciedad Protectora de Animales y Plantas 
de la Isla de Cuba, de sus tentativas sobre 
creación de una Granja Modelo en esta ciu 
dad, y de su conducta en la fundación, sos-
tenimiento y dirección del Asilo de Mendi-
gos t i tulado " L a Misericordia," estableci-
do en esta población, á fia de que se sirvan 
comparecer de 12 á 2 de la tarde en la casa 
n? 130 de la calle de San Ignacio á declarar 
en pro ó en contra en el mencionado expe-
diente conforme á lo dispuesto en el ar-
tículo 5o del Reglamento vigente en la ma-
teria de 30 de diciembre de"l857. 
Habana, 7 de mayo de 1890.—Fernando 
de Castro y Alio.'1' 
Amillaramientos-
^arcuntmuaüroa laserramos los nombres 
de los señores que componen las comisiones 
rectificadoras de los barrios de Paula, San 
Isidro, San L á z a r o y San Francisco, de esta 
ciudad, que e m p e z a r á n los trabajos en la 
presente semana: 
B A R E I Q DE P A U L A . 
Presidente.—El señor vocal de la Comí' 
aión Especial de Eva luac ión , D . Juan Fran-
cisco Cárdenas . 
Vocales. 
D . Pedro Bernal. 
D . Jacinto Vilas, 
E l Alcalde del barrio. 
Secretario. 
D . Manuel Sánchez Soto. 
B A K K I O DE SAN ISIDRO. 
Presidente.—El señor vocal de la Comi-
sión Especial de Eva luac ión , D . Juan Fran-
cisco Cá rdenas . 
Vocales. 
D . R a m ó n Mar t ínez . 
D . Fernando Alvarez. 
D . Juan G a r z ó n . 
E l Alcalde del barrio. 
Secretario. 
D . Manuel Sánchez Soto. 
F O L L E T I N . 
C A E T A S A L A S DAMAS 
SSCBiTAS EXPBESAMEXTE PAEA RL D I A E I O D E 
L A MARINA. 
M a d r i d , 18 de abr i l de 1890. 
E l acontecimiento de l a decena ha sido la 
llegada á Madr id de los estudiantes portu-
gneseó: como en l a v i l l a y corte, las gentes 
£e asen con a f á n . á todo pretexto de ruido y 
divers ión , todo M a d r i d fué á l a es tac ión 6 
camino de ella p ü r a ver á los jóveues lusi-
tanos: á las ocho y media de l a m a ñ a n a del 
11 llegaron á l a es tac ión unos quinientos es-
tudiantes españo les , llevando diferentes 
banderas, y presididos por l a comisión por-
tngnesa que de^de dos d ías antes ee ha-
L i b a en Madr id , y que ves t ía el traje de l a 
famosa universidad de Salamanca: manteo, 
eembrero de medio queso, y un lazo de cin-
ta en el brazo, cuyo color dice l a facultad á 
que pertenecen: á las nueve l legó el t ren a l 
a n d é n de l a es tac ión , y los estudiantes por-
tngueeefl dejaron oír un fuerte y acentuado 
j VHC E s p a ñ a ! que fué contestado con otro 
d e ; Viva Por tuga l ' no sólo por los estudian-
tes eópañoles, sino t a m b i é n por la gran 
^hedumbre presente a l acto de la l le-
gada. 
E s p a ñ o l e s y portugueses se abrazaron es-
trechamente y de spués todos reñidos em-
prendieron la marcha á M a d r i d á pió por 
los hermosos paseos que unen á la es tac ión 
con l a corte: inmenso públ ico los escoltaba 
y segoía ; el n ú m e r o de los estudiantes por-
tugueses es ©1 de 113 y pertenecen á las u -
niversidades de Lisboa, Oporto y Coim-
bra. 
£1 pr incipal propósi to de los portugueses 
es realizar l a federación escolar hispano-lu-
sitana, agena por completo á cuestiones po-
l í t icas : entre los estudiantes portuguesea 
hay excelentes músicos, que se proponen 
dar algunos conciertos: todos ee hosp&teu 
BAKEIO DE SAN FEANCISCO. 
Presidente.—El señor vocal de la Comí 
sión Especial de Eva luac ión , D . Ramiro 
Pedroso. 
Vocales. 
D. Antonio F e r n á n d e z Criado. 
D . T o m á s Romay. 
D . Juan J . Ariosa. 
D . Juan Palacios. 
E l Alcalde de barrio. 
Secretario. 
D . Rafael R. Quijano. 
BARRIO DE SAN DÍZARO. 
Presidente.—El señor vecal de la Comí 
ión Especial de Eva luac ión , D . Ramiro Pe-
droso. 
Vocales. 
D . Juan Manuel F e r n á n d e z y González . 
D . Robustiano R i a ñ o . 
D . Florent ino F e r n á n d e z Garay. 
D . Manuel González . 
E l Alcalde de barrio. 
Secretario. 
D . Rafael R. Quijano. 
en los hoteles Ing lés de Oriente, y en el de 
la Victoria , que son de los mejores de Ma 
drid , y todos sus gastos s e r á n e sp l énd ida -
mente satisfechos por los estudian tes espa 
ñoles: estos organizan funciones en los tea-
tros, corridas de novillos, vis i ta á los mo-
numentos y museos, y una gran velada l i -
teraria, en tendiéndose que nada absoluta-
mente t e n d r á ca r ác t e r pol í t ico. 
Los estudiantes de ambas naciones fue-
ron d e s d ó l a es tación á la Universidad, es-
coltados de apretadas filas de curiosos. A l 
entrar en el edificio, resonó un ¡Viva á Por-
tugal! dado por m á s de dos m i l estudiantes 
que allí esperaban á los lusitanos, que sa-
ludaban visiblemente conmovidos: desde la 
Universidad, se dirigieron, se encaminaron 
por las calles m á s cént r icas y puerta del 
Sol á los hoteles que t e n í a n preparados; el 
Gobernador c iv i l los siguió á p ié durante 
todo el trayecto, sin que el orden se alterase 
en lo m á s mínimo. 
Por la noche fueron al teatro Eslava, que 
estaba lleno; por la tarde asistieron á una 
novillada en la plaza de toros. 
L a Dipu tac ión Provincial ha acordado 
obsequiar á los estudiantes portugueses, y 
lo mismo h a r á la Academia de Jurispru-
dencia, y el Círculo d é l a juventud republi-
cana, presidido por los Sres. Sa lmerón y P í 
y Margal l . 
E l banquete que d a r á n los estudiantes 




Leonora Duse, la actriz i taliana que se 
ha dado á conocer del público madr i l eño en 
el teatro de la Comedia, ha gustado mu-
cho, pero esto no es de e s t r aña r , porque lo 
mismo sucede con todos los artistas extran-
jeros, aunque no pasen de ser med ian ía s : a-
hora sin embargo e s t á n justificados los a-
plausos. Leonora Duse siente y expresa 
con natural idad y vehemencia, cosas que 
no suelen i r j untas casi nunca. L a prime-
ra otea que lis puesto ee escena h% IÍ^Q 
E l ferrocarril Central de Cuba. 
En el salón de actos del ministerio de U l -
tramar, se efecruó el 26 de abr i l p róx imo 
pasado, según nos comunicó en su d ía el te~ 
légrafo, la a pertura de pliegos para la cons-
t rucción del ferrocarril central de Cuba. 
Á las dos y media de la tarde dió comien-
zo el acto. E l notario del ministerio, señor 
Soto, leyó las disposiciones relativas al con-
cureo. 
Las bases eran las siguientes: 
Ia Rebaja de la cantidad m á x i m a de pe-
sos 21.465,000 con derecho al in te rés del 8 
por 100 fijado por el Gobierno como importo 
de la construcción de todas la lineas, que 
para el objeto de la concesión h a b r á n de 
ajustarse. 
2* Mejoras ó ventajas de todas clases en 
las condiciones generales y en beneficio pa-
ra el Estado que le aseguren las proposi-
ciones. 
3a G a r a n t í a y crédi to que ofrezcan las 
compañías ó particulares que soliciten la 
concesión. 
Después dióse lectora del pliego n ú m e -
ro 1, suscrito por los Sres. D. Ibo Bosch y 
D . Francisco Luía de Retes, en representa-
ción del Banco General de Madrid . 
En él se aceptan las bases del concurso 
con las siguientes modificaciones: 
Ia E l capital, con derecho á in terés , será 
de 24.199,600 pesos. 
2a Todo el personal que se emplee en la 
construcción será español . 
3? E l material fijo y móvil se rá de pro-
cedencia nacional, en cuanto pueda satisfe-
cer las condiciones marcadas en la ley. 
4a Cuando el producto de las l íneas ex-
ceda del 8 por 100 garantizado, será el 55 
por 100 para el Estado y el 45 por 100 res-
tante para la sociedad explotadora. 
5a Esta ee cons t i tu i rá con arreglo á las 
leyes españolas y e s t a rá domiciliada en la 
corte. 
E l Banco General de Madr id ofrecerá co-
mo ga ran t í a , á los efectos de la base 3a, el 
estar constituido en E s p a ñ a y ser concesio-
nario del ferrocarril de Linares á Almer ía 
y del de Puerto-Rico. 
E l pliego n ú m e r o 2 aparece con un poder 
otorgado en Londres por "The Br i t i sh and 
Foreing constructive Company, L imi t ed" , 
á favor de los Sres, Gybbs y Haynes para 
tomar parte en el concurso. Presentan 
carta de pago del depósi to hecho por el 
"Cródi t Lyonnais". L a propesición es t á 
firmada con arreglo á las siguientes bases: 
Ia E l capital es el mismo que determina 
el gobierno. 
2a Const ru i rá cuanto antes la linea cen-
t r a l . 
3a Emplear en la construcción los i n d i -
viduos del ejército que designe el c a p i t á n 
general de Cuba, hasta cubrir una mi tad 
d é l o s trabajadores, abonándoles el sueldo 
máximo y destinando el 10 por 100 de este 
sueldo á gratificaciones de los jefes y oficia-
les que vigilen las tropas. 
4a Cuando el producto de las l íneas ex-
ceda del 8 por 100, el 75 será para el Esta-
do y para el concesionario el 25 restante. 
5a Serán destinados á la explotación j e -
fes y oficiales del ejército, eu determinado 
n ú m e r o . 
6a Admi t i r emigrantes en concepto de 
obreros para la construcción de la l ínea, 
dándoles terreno, albergue y herramientas. 
7a Cuando termine la construcción de la 
l ínea, ee h a r á gratis el trasporte de tropas 
y material de guerra. Como g a r a n t í a , se 
ofrece el Sindicato de banqueros que tiene 
la Sociedad establecida en Londres. 
El Sr. Becerra, después de la lectura de 
los pliegos, dió por terminado el acto. 
L a concurrencia fué numerosa. 
Explorador y propagandista de la 
cultura. 
Pocos días hace l legó desde Uganda á 
Europa por la vía de Zanz íba r la triste nue-
va de haber fallecido Alejandro M . Mac-
kay,uno de esos exploradores que han dado 
á conocer el interior del continente africa-
no en nuestra época, y que durante doce 
años ha trabajado en las comarcas ecuato 
r íales con incansable y ejemplar celo por 
difundir la civilización entre las poblacio-
nes m á s incultas de Africa. Su muerte 
constituye irreparable pé rd ida para la So-
ciedad de Misiones de Londres, cuyo prin-
cipal representante era Mackay en Ugan 
da. Su acción en la región de los lagos se 
ha traducido en luchas y contiendas entre 
á r a b e s y cristianos, y ha dado por resulta 
do final el predominio de éstos desde hace 
pocos meses. 
Los ú l t imos años do la existencia del pro 
pagandistas han sido, por lo tanto, fecun 
dos, y no se han apreciado sus méri tos en 
su justo valor, acaso por no haberse cuida 
do ese filántropo de preparar exhibiciones 
y progorvo-v : -; - »T"-^;-i ^ « ^ k a y en 
EL¿iinttb,orgro el año 1850. Su padre pazinn 
presbiteria no, le educó con religiosa se ve 
r idad. 
Obtenido el t í tulo de ingeniero mecáni 
co, desde 1871 hasta 1875 estuvo Alejandro 
dirigiendo en Berl ín una fábr ica de maqui 
naria. Desde sus primeros años manifestó el 
futuro africanista especial in t e ré s por la 
acción de los misioneros en el negro conti 
nente, y mos t ró excepcional entusiasmo y 
admirac ión por el heróico pastel Livings 
tone. 
Cuando esto célebre viajero rec lamó con 
insistencia que se enviaran misioneros al 
reioo de Uganda, cuyo inteligente monarca 
parec ía inclinado á convertirse al cristia-
nismo, es decir, en 1875, fué Alejandro 
Mackay uno de los primeros que ofrecieron 
sus servicios personales á la Sociedad de 
Misiones de Londres. Con otros sietes a 
pósteles de la cultura y del cristianismo fué 
enviado á la comarca del Nyassa. E l 27 
de abri l de 1876 emprendieron el visje, y á 
los pocos meses era Mackay el único super 
viviente de esos misioneros. Hal lándose 
en Ugogo cayó enfermo y se vió obligado á 
regresar á l a costa. Sus compañeros prosi-
guieron el viaje á Uganda, y apenas hubie 
ron penetrado en este terr i torio, fueron a-
sesiuados por los naturales. 
E l padecimiento de Mackay se a g r a v ó 
tanto ha l l ándose en Bagamoyo, que todos 
loa amigos le aconsejaban el inmediato re 
greso á Inglaterra. Negóse el piadoso mi 
sionero á seguir avisos tales; permanec ió 
doce meses en la costa para estudiar aquel 
país y aquel pueblo y adquirir los conoci-
mientos l ingüís t icos indispensables, y acó 
met ió a d e m á s la empresa de abrir un cami 
no que facilitarse las comunicaciones con 
Mpuapua, camino por el cual se dir igió en 
1877 hacia la región de los lagos. L a for 
tuna le favoreció, y después de salvar nu 
morosas dificultades y escapar de gravís i 
mos peligros, en diciembre de 1878 pisó el 
tenaz explorador el terr i tor io de Uganda 
en compañ ía de un p u ñ a d o de negros, 
y fué recibido amistosamente por el rey 
Mtesa. 
No t a r d ó el viajero en desplegar act ivi 
dad fecunda. No se l imi tó , siguiendo el 
ejemplo de Livingstone, á predicar el Evan 
gelio, sino que p rocuró e n s e ñ a r á los natu 
rales á cul t ivar sus campos y huertas con 
mayor cuidado; los a m a e s t r ó en el manejo 
de muchos instrumentos y los exci tó á v iv i r 
en familia. Introdujo la escritura en aquel 
Estado b á r b a r o , ideó un alfabeto especial 
r e d a c t ó unos rudimentos de g r a m á t i c a , or-
gan izó una p e q u e ñ a imprenta y tradujo 
é impr imió una parte del Nuevo ^Testa-
mento. 
Tanto esa?, innovaoionos como sus cono-
cimientos eu la oonstruccióti de maquinas 
le valieron los prestigios y la fama de hom-
bre extraordinario y de encantador; y co-
mo su vida era verdaderamente ejemplar y 
enseñaba con los actos m á s eficazmente 
que con la palabra, logró la conversión de 
muchos negros al ci istianismo, y con las 
escuelas fundadas por ól p r e p a r ó una gene 
ración que ha de ejercer gran influencia 
en la difusión de la cultura por el centro de 
Africa y ha de facilitar la noble tarea de 
abnegación y de sacrificio que h a b r á de re-
dimir á muchos millones do desgraciados. 
Durante el per íodo de disturbios, luchas 
y violencias que siguió á la muerte de Mte-
sa en Uganda, disturbios cuya consecuen-
cia inmediata fué la persecución comra los 
cristianos bajo el gobierno de Mwanga, 
Mackay supo resistir y continuar ejercien-
do su beneficiosa influencia, en tanto que 
hu ían muchos misioneros. 
A l tener conocimiento del asesinato del 
obispo Hamington, se p r e sen tó al t irano, y 
el sentimiento y la i ra inspiraron de ta l ma-
nera al heróico escocés, que conmovió á 
Mwanga hasta el extremo de hacerle derra-
mar l ág r imas , y és te se manifestó durante 
a lgún tiempo tolerante con los eristianos. 
Con Emin-ba já sostuvo Mackay amisto-
sas relaciones; le remi t ió la corresponden 
cía de Europa cuando quedó in ter rumpida 
la comunicación directa de la provincia e-
cuatorial con Egipto, y se mos t ró siempre 
dispuesto á facilitar la ex tens ión de la do-
minación del célebre gobernador por la re-
gión dolos lagos. 
Pero en 1887, despertado nuevamente el 
odio de Mwanga contra los cristianos y eu-
ropeos, el infatigable misionero tuvo que 
huir en un barco á la ribera meridional del 
lago Victoria Nyanza, donde se avis tó con 
Emin en 1888. 
A l año siguiente cesaron las persecucio-
nes en Uganda y regresó Mackay á ese país , 
siendo saludado con júbi lo por los cristia-
nos, y poco después se reprodujeron los dis-
turbios, que han durado largo tiempo, y en 
los cual-s ha perdido t a l voz su existencia 
el admirable misionero, antes de ser expul-
sados los feroces perseguidores de los cris-
tianos y enemigos de la civil ización. L a ab-
negación, el heroísmo y el tesón de Mackay 
no han sido estér i les por fortuna, y Uganda 
se halla ya preparado para sor pronto un 
foco de que irradie la cultura á las regio-
nes circunvecinas. 
Aduana de la HaTbana. 
. RECAUDACIÓN. 
L a manteca es falsificada con la adición 
de grasas, margarina, aceites vogeiaies, 
tDateriaa colorantes, agua y algunas sa-
les. 
El pan bien elaborado debe contener 35 
por 100, do agua. Se adultera con alum-
bre, sulfato de cobre, bicarbonato de amo 
niaco en sust i tución de la levadura, todos 
objetos dañ inos . 
Los análisis químicos sirven para deter-
minar la proporción m á x i m a que se puede 
consentir de ciertas sustancias-adicionadas 
á materias alimenticias, así como para 
prohibir absolutamente la adición de otras 
que pueden ser perjudiciales á la salud. 
Los anál is is son de dos clases: gratuitos, 
que aprecian el producto sin dar su compo-
sición, calificándolo de bueno, regular, ma-
lo, no perjudicial y perjudicial; de pago, 
sat isfaciéndose do 5 á 25 francos, y en ellos 
se indica la composición. 
Grandes beneficios se obtienen con este 
laboratorio municipal paradla higiene, p ú -
blica y para corregir debidamente los abu-
sos que cometen los especuladores do mala 
fe. 
Pesos. Cts. 
E l 14 de mayo 47,586 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 14 de mayo de 1889 




De menos en 1890. 167,121 12 
C R O M I C A G B N B K A I , . 
Ayer abandonaron el trabajo pacífica-
mente los operarios de la fábrica de fós-
foros de D. Pedro Coll. 
—En la m a ñ a n a de ayer llegaron á este 
puerto los vaporea americanos Mascotte, de 
Tampa y Cayo-Hueso, y Orizabu, de Vora-
cruz y escalas, con pasajeros y carga ge-
neral. 
— E l vapor americanno N i á g a r a llegó á 
Nueva-York á la-una y media d é l a tarde 
de ayer, miércoles . 
—Se trata de establecer en Pinar del 
Kio un Casino E s p a ñ o l . 
Dice E l Universo de Santa Clara: 
''Con motivo de la competencia que se ha 
establecido entre las empresas de ferroca-
rriles de Sagua y de Caibar ién , parece ser 
que cada una de aquellas ha hecho una re-
baja de cuarenta por ciento eu el precio de 
las cargas que vayan para Camajuaní ." 
—Son ya cuatro las v íc t imas que ha bo-
cho la fiebre amarilla en Remedios, entre 
ellos un hijo del pa ís , del campo, y de 18 
años de edad. 
— E l Síndico del gremio de Barber ías , 
D. Serafín Royo y Cabrera, nos ha manifes-
tado que la reunión celebrada el lunes 12 en 
la calle de Neptuno n? 174, fué do dueños 
de barber ías , y no de operarios d é l a s mis-
mas, según se dijo. 
—Hace algunos días que las lluvias favo-
recen la jur isdicción do Remedios. 
—Ha concluido su molienda eV^ngenio 
''Zaza," de la señora Marquesa, j i n d a de 
Alava, en Remedios, con una producción de 
42.000 sacos. 
—Se han recibido en Rodas los alambres 
para la linea telegráfica que ha de unir á 
ese pueblo con el resto de )a lata. 
—Disuelta la sociedad que giraba en esta 
[̂ ttocu bo.ío i % THzAti da, s í o m o n ^ y Hevia, ec-
ha constituido otra bajo la do Somonte 
Pola, siendo gerentes de ella D. José Somon 
te y de Pi. Cuesta y D. Bernardmo O. Pola'. 
—Bajo-el (epígrafe " L a Difusión," leemos 
ló siguiente eu E l Avisador Comercial: 
" É l resultado do los aparatos difusores 
establecidos en el ingenio San J o a q u í n del 
Sr. Conde de Ibañez , ha sido, según ya he-
mos dicho, funestísimos. 
Respecto al ingenio Caracas, del Sr. don 
Emilio Terry, nos dicen que no se han encon-
trado hasta el presente las ventajas ofreci-
das y por todos esperadas, de semejante 
sistema." 
— E l teniente de navio D . Juan José Gas-
tardy ha sido destinado á la Habana. 
—Muy pronto se verificarán en la Acade-
mia Españo la las recepciones del Sr, Eche-
garay y del Sr. Comalerán, contestando á 
sus discursos respectivamente los Sres. Cas-
telar y Valora. 
— M . Girar, director del laboratorio quí-
mico del municipio de Par í s , ha redactado 
una Memoria con datos de gran interés que 
dan conocimiento de los servicios que pres-
ta á la población parisiense. 
El n ú m e r o to ta l de muestras sometidas á 
ensayos es por t é rmino medio de 7 á 8,000, 
y suponiendo que cada una exija 6 opera-
ciones, resulta un total de 48,000 análisis. 
A. estos trabajos hay que a ñ a d i r las visitas 
de inspección á los mercados, restaurants, 
bodegones, tabernas, etc.; cuyas visitas sue 
len ser de 25,000 á 30,000 al año . 
Las investigaciones so dirigen á más de 
60,000 industriales, especialmente para e-
xaminar el vino, vinagre, cerveza, sidra, 
leche, etc.; en el vino, por ejemplo, el frau-
de m á s usual es la adición de aguas que 
var ía en proporc ión de 20 hasta 50 por 100 
mul tándose cuando excede de 20 por 100; y 
para disimular este fraude recurren á ma 
torias t i n tó reas vegetales ó animales, y a d i 
cionar azúcar , yeso, ácido t á r t r i co , tanino, 
melazas, etc. 
L a cerveza se falsifica por medio del áci 
do pícr ico y de la cochinilla para simular 
el color; y del áloes; cuasia amarga, ajenjo, 
nuez vómica, boj y otras sustancias con que 
dan á l a bebida un gusto parecido al de la 
cerveza de lúpulo. 
Las principales falsificaciones de la le-
che consisto on la adición do agua á veces 
basta 43 por 100, después de quitar la nata 
mezclarlo diversas sustancias. E l borato 
do sosa, el salicitato de sosa, el bicarbonato 
de sosa y el carbonato de amoniaco los usan 
para conservar la leche; se tolera una adi 
ción de agua hasta 15 por 100, y so multa 
la do cualquier otra sustancia. 
Federa, drama do Sa rdón bien conocido y 
erizado de dificultades, que supo vencer 
con mucho talento. Eleonora Duse, sin ser 
m u y j ó v e n , ca rac te r i zó á l a protagonista, 
que tampoco lo es, por modo admirable: la 
misma Sarah Bernhardt, queda por bajo de 
a artista i tal iana, porque Sarah es m á s estre-
mada, y menos humana que Eleonora Duee; 
sobre todo en las t intas medias, es decir, en 
los pasajes suaves y car iñosos , y en las es-
cenas del sentimiento: la elegancia y dis t in-
ción de sus maneras, y lo melodioso de su 
voz se oponen á los raptos de furor y de de-
sesperación; pero expresa con dulzura y 
dignidad tanto como Sarah Bernhardt con 
sus m á s locos arrebatos. 
Después de Federa ha representado L a 
Dama de las Camelias, de cuya protagonis-
ta ha hecho un t ipo dulcís imo, s impát ico y 
atrayente. 
Los trajea de esta excelente artista son 
muy elegantes, de un corte nuevo y espe-
cial, y de tanta dis t inción que no se aseme-
j a n á los gastados recursos de la moda que 
tan pocas variantes ofrecen. 
En E l Españo l se hacen comedias de ma-
gia, y lo mismo en Novedades. 
L a piececita Quítese V. la Bata ha tenido 
bastante buen éxi to en el teatro Eslava, y 
en cambio ha naufragado la t i tu lada Saka 
Picante, que ha satisfecho a l públ ico para 
no querer probarla m á s que en la primera 
audic ión. 
T a m b i é n ha gustado mucho L a Romer í a 
de Miera , boceto de costumbres de Galicia, 
muy bien sentido, y cuya mús ica es muy 
bonita. 
Siguen haciéndose con mucho aplauso E l 
A r c a de Noé, N i ñ a Pancha j Pepa la Fres-
cachona: en la primera, el dúo "de los t ími-
dos," cantado por Leocadia A l b a y Emil io 
Mesejo, se repite hasta tres y cuatro veces: 
tan enamorado es tá el públ ico de la gracia 
y donosura que encierra, y que hacen resal-
tar con su discreción los dos artistas cita-
4015 ?l ÍUQ a§ lo? tímiaog e§ ya tas popüiar# 
como la "Polka de los Paraguas," que ee 
oye cantar por todas partes. 
Eu Lara se representa t ambién todas las 
noches con gran ap láasp , una piececita que 
se llama Amén, ó el I lus t re Erifermo, una de 
las que apostarun á escribir eu veinte y cua 
tro horas algunos autores d ramá t i cos de los 
más aplaudidos por el públ ico: A m é n ó el 
Ilustre Enfermo d u r a r á largo tiempo en los 
carteles y d a r á mucho dinero. 
Finaimenre, el teatro de Apolo le da asilo 
en la actualidad á la ún ica compañ ía de zar 
zuela seria que hay en Madr id y quo dirige 
con gran acierto el tenor señor Berges, re 
cientemente instalado allí , desde el teatro de 
Price, donde trabajaba: EIJuramento , Las 
Hijas de Eva , E l Diablo en el Poder y otras 
obras de este género, llevan numeroso pú-
blico, cansado de trivialidades y ton te r ías , 
y que desea oír buena música . 
S. M . la reina regente ha obsequiado con 
un espléndido te en Palacio á loa delegados 
oxtranjerco en la conferencia internacional 
industrial: á las nueve de la noche se abrie-
ron las habitaciones, destinadas á l a recep-
ción, y á las diez estaban llenas de una b r i -
llante concurrencia, en la que predomina-
ban el elemento mi l i ta r y el d ip lomát ico . 
L a reina regente llevava un severo trajo 
de p a ñ o de L y o n , negro mate, guarnecido 
de magníficos encajes Chanti l ly, y collar-
corona, pendientes y broche de gruesos b r i -
llantes: los encajes del vestido estaban bor-
dados con arabescos de plata: en la mano 
llevaba un magnífico abanico de plumas ne-
gras con pié de n á c a r y plata. 
L a reina Isabel llevaba un vestido de bro-
cado azul porcelana con brochado de azul 
m á s obscuro, y se adornaba con r iquís imas 
alhajas: la infanta Isabel lucía un traje de 
raso crema, bordado con sedas de varios 
colares, y adornado con valiosos encajes 
crema. 
C O R H E O IT A C I O N A L . 
Los per iódicos de M a d r i d que recibimos 
por la v ía de Tampa alcanzan en sus fechas 
al 28 de abri l ú l t imo. He aquí sus principa-
les noticias: 
Del 25. 
Ayer ha quedado sobre la mesa del Con-
greso el dictamen de los ferrocarriles se-
cundarios. No hay voto particular, porque 
se ha aceptado la declarac ión proteccionis-
ta para el material español solicitada por 
el Sr. Navarro Reverter. 
— L a discusión de la reforma electoral de 
las Anti l las t e r m i n a r á en esta semana. E n 
la p r ó x i m a d a r á principio la discusión do 
los presupuestos de Ult ramar . 
— L a in te rvenc ión de la minor ía conser-
vadora en la discusión del sufragio univer-
sal en el Senado se r educ i r á á lo siguiente: 
Dos turnos en contra de la total idad, de 
los señores m a r q u é s de Pidal y Esteban 
Coll antes, y tres en contra del art. Io , de 
loa señorea m a r q u é s de Trives, Vida y con-
de de Tejada de Valdosera. 
—Por fin ayer tarde ee han votado todos 
los c rédi tos del ministerio de Marina. 
Ha sorprendido que los conservadores p i -
dieran á ú l t i m a hora votación nominal, por-
que se a t r i buyó durante toda la tarde al se-
ñor Cos-Gayón el propós i to de no pedirla. 
E l ministro de Hacienda, Sr. Eguilior, 
ha hecho un notable resumen del debate, 
muy bien acogido por la C á m a r a . 
L a mayor ía ha elogiado con unán ime ma-
nifestación el tacto y la perseverancia con 
que el Sr. Moret ha procurado este desenla-
ce, con arreglo á la acti tud inicial de la co-
misión. 
Y las declaraciones del jefe del gobierno, 
Sr. Sagasta, ratificando las del Sr. Eguilior, 
han sido de tanto y tan excelente efecto, 
quo por ellas han votado todos los amigos 
del Sr. Gamazo en pro de la aprobac ión de 
los crédi tos , siendo muy celebradas todas 
sus explicaciones. 
— E l general López Domínguez censura-
ba ayer ené rg icamente el acto llevado á 
cabo por los oficiales de la guarnic ión de 
Alicante, yendo de uniforme á recibir al ge-
neral D a b á n . 
Los oficiales—decía—no tienen que hacer 
más que aquello que consigna la "orden do 
la plaza". Si allí estaba marcado que fueran 
á recibir al general D a b á n , santo y bueno; 
cu este caso la responsabilidad era del go-
bernador mil i tar ; pero sinó, el ucto de los 
oficiales es censurable. 
Cuando yo he v ia jado—añadió—jamás 
han salido á recibirme los oficiales con uni -
forme; y cuando en m i viaje polít ico l legué 
á Sevilla, á dos alféreces parientes míos que 
estaban de uniformo on la estación, les a-
rrojé de allí con bastante energ ía . 
—En el salón de actos del ministerio de 
Ultramar se ce leb ra rá m a ñ a n a , á las tres 
do la tarde, el concurso del ferrocarril cen-
t ra l de Cuba, ante una comisión presidida 
por el ministro y compuesta dolos senado-
res D . Jovino Garc ía T u ñ ó n , D . Manuel 
F e r n á n d e z de Castro y D . Manuel Ort iz de 
Pinedo, y de los diputados D . Miguel V i -
llanueva y Gómez, D . Bernardo Porta ondo 
y Barceló, D . Manuel González Longor ia , 
D . Manuel Crespo Quintana, D . Basilio 
Diaz del Vi l la r y D . Crescente Garc í a San 
Miguel. 
- E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
en Palacio fué breve y de escaso in te rés po-
lítico. 
E l señor presidente del Consejo dió á co-
nocer á S- M . los sucesos exteriores de m á s 
importancia, y entre ellos los preparativos 
contra las manifestaciones socialistas que 
se anuncian para mayo; los detalles de la 
expedición de Mr . Carnet, presidente de la 
repúbl ica francesa, por los departamentos, 
v la acritud del pr íncipe de Bismarck, qne, 
fBRdw - b o w o « iiifuri.uoB, u u p o n d r á en-
frente del nuevo canciller, general Caprivi . 
Ei Sr. Sagasta refirió á la reina lo ocurri-
do ea las ú l t imas sesiones del Congreso, y 
expuso á su consideración el estado de las 
tareas parlamentarias, sin dar importancia 
al triunfo de tres candidatos de oposición 
para entender en ei proyecto de ley de au-
mente! de eiroulación fiduciaria del Banco 
de España . 
La reina firmó los reglamentos del proce-
dimiento administrativo en la Presidencia 
del Conpejo y en el ministerio da Estado. 
El serior ministro de Ultramar llevó al 
despacho de la reina ios decretos siguien-
tes: 
Nombrando jefe de sección del gobierno 
general de la Isla do Cuba al señor duque 
de Sevilla: presideut'1 de la audiencia de 
Manila al Sr. F e r n á n d e g Victorio; magis-
trado de la do Puerto-Rico á D. José Armas 
y J iménez ; fiscal de la do Santa Clara, en 
el turno segundo, á D . Francisco de P. Alan, 
y magistrado de la ae Ponce á D . Mariano 
Garc ía Merier. 
A d e m á s puso á la firma do S. M . dos de-
cretos concediendo honores de jefes supe-
riores do adminis t rac ión. 
El Consejo t e rminó á la una de la tarde. 
Los ministros de la Guerra y de la Gober-
oación no asistieron al Consejo por hallarse 
enfermos, y el de Hacienda tampoco asistió 
por tener á una persona de su familia con 
anginas é impedírselo la etiqueta de palacio 
t r a t ándose de una enfermedad infecciosa. 
—Joven aún , y eu plena luna de miel, ha 
fallecido la Sra. D* Ventura Serrano de 
Dias de Mendoza, marquesa de Castellón 
hija de la duquesa de la Torre. 
Desde el martes la gravedad de la enfer-
ma era tan extrema, que por la tarde se le 
adminis t ró el Viático á presencia de varias 
personas de su familia. Los médicos resol-
vieron hacerla una penosís ima operación, 
cuyos resultados podr ían quizá contribuir á 
mejoría de la enferma. 
L a operación se hizo con felicidad; pero 
tan gastadas estaban las fuerzas de la pa 
ciento por una tenaz y terrible dolencia, 
que anteanoche, á las nueve, pasó á mejor 
vida la joven marquesa de Castellón. 
Acompañamos en su profundo y jus t í s imo 
dolor al Sr. Diaz do Mendoza, á la señ-'U'a 
duquesa de la Torre y á su distinguida fa 
milla. 
Del 26. 
E l señor ministro de Ultramar ha llevado 
á la firma dé la Reina el decreto aprobando 
eí reglamento provisional de procedimiento 
administrativo para la marina. 
donde se sirvieron exquisitos fiambres, te, 
cafó, chocolate, helados, dulces y pastas, 
además de los más afamados vinos naciona 
les y extranjeros. 
L a real familia conversó amablemente 
con todos loa invitados, y á las doce y me-
dia, ee l evan tó la reina de la mesa, dió otra 
vuelta por los salones, hablando á cada uno, 
y so re t i ró después á s u s habitaciones: t re in-
ta criados con frac negro, ca lzón corto, cor 
bata y guante blanco sirvieron el comedor, 
con la corrección é inteligencia quo es pro-
bervial en Palacio: en la escalera de honor, 
estaban formados de gran librea todos los 
lacayos de la casa real. 
EÍ Nuncio de Su Santidad fué la primera 
persona que se re t i ró , y á poco le siguieron 
todos los invitados. 
Las damas que asistieron iban vestidas 
con el mayor gusto y riqueza, y lucían joyas 
de £fran valor. 
T a m b i é n nos han abandonado ya la ma-
yor parte de estudiantes portugueses que 
han marchado agradec id ís imos á los obse 
quios que han recibido de los españoles : an 
tes de irse han dado un concierto en el tea 
tro del Principe Alfonso, ejecutando aires 
nacionales que ha gustado mucho por el 
buen gusto y melodía que saben impr imi r á 
su música . 
Se ha descubierto después de haber escri-
to lo que se refiere á la actriz i taliana Leo-
nora Duse, que esta célebre artista, padece 
la misma enfermedad que el ba r í tono V e r -
ger, es decir, quo e s t á enferma de la espina 
dorsal y que sólo merced á un aparato muy 
incómodo, puede tenerse on pié , y no se cae 
de espalda: hija de esta dolencia es la r i g i -
dez del busto de la Sra. Duse, único defecto 
de que se la puede tachar: hecha el cuerpo 
hacia a t r á s , y parece que solo por un es-
fuerzo puede sostenerse en pié . 
Después de las obras primeras en quesee 
4ió á conocê  J F e ü m j L a £ ) m a ¡ a s C a * 
—Ayer tarde se ha aprobado deor-Uiva- | 
mente en la alta Cámara , y remitido al 
Congreso, el proyecto de ley de aset-nsoa j 
de la Annada. 
Cont inuó ayer en el Congreso el debate 
de la reforma electoral en Cuba y Puerto-
Rico. 
E i Sr. LABRA combat ió el ar t ículo 17, 
quo concede voto á los voluntarios, á las 
milicias disciplinadas y á los bomberos mu-
nicipales, porque considera error polít ico 
esta concesión. 
E l general CASSOLA, con motivo de a l u -
siones, defendió el voto para los que han 
defendido con las armas la integridad de la 
patria. 
E l Sr. SOTO, de la comisión, defendió el 
dictamen. 
E l Sr. LABRA insistió en que la mayor í a 
do los voluntarios son conservadores. 
Loe Sres. ALCALÁ y CELIS contestaron á 
alusiones. 
Después de innumerables rectificaciones 
se aprobó el art. 17. 
t T a m b i é n se aprobaron desde el art. 131 
al 140. 
E l Sr. CELIS AGUILERA defendió una 
enmienda al ar t ículo adicional, y fué dese-
chada. 
E l ministro de ULTRAMAR impugnó otra 
enmienda del Sr. Avilés al tercer a r t í cu lo 
adicional, y expresó su vehemente de-
seo de que el proyecto fuera de ley cuanto 
antes. Añad ió que al conceder el voto á los 
voluntarios, no ha tenido en cuenta para 
nada las ideas polí t icas que sustentan. 
F u é retirada la enmienda. 
E l Sr. PORTUONDO comenzó á defender 
otro ar t ículo adicional. 
Se suspendió el debate y se l evan tó la 
sesión á las ocho y media. 
—Definitivamente en la sesión de hoy 
del Senado^ se d a r á lectura al dictamen de 
la comisión sobre el proyecto de sufragio 
universal. 
Como ya se ha dicho, la comisión ha he-
cho varias modificaciones en el proyecto 
aprobado por el Congreso, aun cuando no 
substanciales^ para no aplazar m á s la termi-
nación de una reforma que constituye parte 
esencial del programa del partido fusionis-
ta. Sin embargo, las variaciones introduci-
das d a r á n lugar á comisión mixta , bien que 
por la escasa importancia de aquellos no ha 
de ser grande el trabajo de esta. 
E l debate en el Senado comenza rá el l u -
nes, y aunque se cróe que no h a b r á muchos 
ni largos discursos, seguramente que no ha 
de acabar en toda la semana. 
—Cádiz , 25 (12'40 t.)—Parece que m a ñ a -
na comenza rán las pruebas técnicas del 
submarino. Sa ld rá de la Carraca en busca 
de mar libre, dir igiéndose al cabo Roche y 
empleando la velocidad de un cuarto de 
máqu ina . Recor re rá en seis horas 26 millas, 
volviéndose á la b a h í a de Cádiz al termi-
nar las pruebas y fondeando en ella para 
seguir sus pruebas el domingo. 
E l vapor Colón, conduciendo á la comi-
sión técnica seguirá al submarino.— Bo-
driguez. 
—La polí t ica ha estado ayer tarde poco 
menos que olvidada en el Congreso. No se 
ha dicho m á s sino que después de los pre-
íupues tos , l l egará el momento de que todos 
los elementos m á s ó menos sueltos, discre-
pantes ó apartados de los partidos organi-
zados al presente, definan sin reservas n i 
envolturas su act i tud ante la s i tuación que 
entonces ofrezca la pol í t ica general. 
—Se ha dicho ayer tarde que los Sres. 
Cánovas del Castillo, Martes, Romero Ro-
bledo y Cassola hab ían convenido, en una 
conferencia reciente, hacer cuanto de su 
parte estuviera para que en la primera quin-
cena de mayo p a s a r á al Senado el presu-
puesto. 
—Verificóse ayer el entierro de la mar-
quesa de Castellón. P res id ían el duelo el 
general López Domínguez y el conde de 
Santovenia en representac ión de la familia 
de la finada, y el Sr. Diaz de Mendoza (D . 
Mariano) y conde de Vilana en representa-
ción de la de su esposo. 
E l cadáver , vestido con un háb i to de re-
ligiosa, estaba completamente cubierto de 
flores, y en el carro fúnebre iban m á s de 
cincuenta coronas. 
En la capilla de San Isidro se dijo una 
misa de cuerpo presente, y el féretro fué 
conducido en hombros de los Sros. Ulloa 
(D. Juan), Morales, Ducazcal y Crooke al 
pan teón de los condes de Marsil la. 
Del 27. 
Ayer se ha verificado en el Ministerio de 
Ultramar el concurso para la concesión do 
los ferrrocarriles del Gran Central do Cuba, 
al que se han presentado dos proposicio-
nes. 
—Ayer tarde á ú l t ima hora se ha leído en 
la sesión del Senado el dictamen sobre el 
proyocto de sufragio universal. 
—La polí t ica ha estado poco animada 
ayer tarde. Loa sábados no son días de gran 
in te rés en el Congreso, y las noticias han 
escaseado notablemente. 
—Vuelve otra W-Í á. circular el rumor da 
que el Sr. Ruiz Zorr i l la una vez votado el 
sufragio universal, a c e p t a r á la legalidad y 
lucha rá con su partido en las primeras elec-
ciones de diputados á Cortes. 
— D ú d a s e que m a ñ a n a verifique el Peral 
sus anunciadas pruebas. Sa ldrá al mar l i -
bre para probar su aparato óptico, imposi-
ble de apreciar en las aguas turbias do la 
bahía . Verificará un simulacro de combate 
con el crucero Colón, que sigue en la bah ía . 
El inventor se encuentra ligeramente en-
fermo. Ignórase la fecha exacta de las prue-
bas. 
—Se ha comentado mucho el ar t ículo pu-
blicado ayer por el periódico E l Clamor, 
ó rgano del Sr, Romero Robledo. 
Confirmando nuestras noticias do hace 
días respecto á las inteligencias Cánovas -
Romero, el citado periódico, después de 
afirmar que ahora los reformistas se hallan 
en una acti tud por completo independiente, 
dice refiriéndose á la posibilidad de un go-
bierno conservador: 
"S i no creyéramos que nos lo vedaba 
ciertas consideraciones, nosotros d i r íamos 
que tenemos por seguro que el insigne esta-
dista D . Antonio Cánovas del Castillo e s t á 
hoy colocado en una act i tud tan pa t r ió t i ca 
y de tal modo vive dentro de las corrientes 
modernas, que su programa de gobierno 
para el porvenir podrá ser un lazo de unión 
para cuantos anhelan unir al respeto de to-
dos los derechos consignados en la ley la 
acción m á s eficaz de los poderes públicos en 
beneficio de los intereses materiales del 
país, y que no s imbol izará n i en mucho n i 
en poco un retroceso, ni en el orden de los 
principios n i siquiera en el orden de los pro-
cedimientos." 
Y luego a ñ a d e : 
"Teniendo el convencimiento de quo aquí 
la primera, la m á s urgente, la más impres-
cindible de todas las necesidades es afirmar 
y robustecer aquella solución que S, M . la 
Reina estime como mejor en su alto cri te-
rio , claro es, lo repetimos, que no hemos de 
rechazar una solución como la conservado-
ra, que entendemos es una solucica seria, y 
que, una vez aprobados los presupuestos y 
el sufragio, puede ser la ún ica solución." 
Del 28. 
Ayer publica Gaceta los reales decretos 
del ministerio de Ultramar: Nombrando ad-
ministrador principal do Hacienda de la 
provincia de la Habana á D . Augusto Ro 
sales, que con la ca tegor ía de jefe de admi-
nis t rac ión de cuarta clase sirve el cargo de 
jefe de la sección de Adminis t rac ión en el 
Gobierno general de la isla de Cuba; para 
melias, ha hecho Pamela preciosa comedia 
do Goldoni y Odette, drama de Sardón, qui-
zá ei mejor de cuantos ha escrito; se anun-
cia que h a r á L a Mujer de Claudio, de D u 
mas, y que p ro longará la serie de. represen-
taciones que ten ía ofrecidas al público. 
E l director de la compañía Sr. Andó, es 
un actor excelente, que declama con pasión 
y verdad cuantos difíciles papeles toma á su 
cargo: én los de Lovis en Federa y el conde 
de Clermont en Odette, no puede encontrar 
rival, n i aún competidor. 
E l famoso profesor de guitarra, Sr. J i -
ménez Manjón, ciego de nacimiento, va á 
dar un concierto en el teatro de la Comedia, 
con el concurso de su esposa, distinguida 
pianista: después , ambos esposos h a r á n una 
turnee ar t í s t ica por la Amér ica del Sur, en 
cuyas principales poblaciones se de jarán 
oír: el Sr. J iménez Manjón hace pocos me-
ses ha con t ra ído matrimonio en Zaragoza, 
con una señor i ta de la población. 
Son muy interesantes estos dos jóvenes 
artistas; el Sr. J i m é n e z Manjón ha llegado 
á poseer t a l m a e s t r í a en la guitarra, y saca 
de ella tan admirables melodías , que sólo 
oyéndolo se puede creer que á tanto llegue 
su talento: es a d e m á s gran compositor, y en 
ol extranjero donde ya ha sido escuchado y 
aplaudido, ha puesto la base de su fortuna: 
sus conciertos han producido gran entusias-
mo en Londres y en P a r í s . 
Las sesiones de la sociedad que dirige el 
autor de i o s Amantes de Teruel, han ter-
minado en el teatro del P r ínc ipe Alfonso, 
a ñ a d i e n d o una nueva rama de laurel, á las 
muchas que han cosechado en los diez y 
ócho años que lleva de vida. " L a Sociedad 
de Conciertos" tiene cada primavera p in -
gües ganancias, pues cuenta cada sesión con 
un lleno completo, er un teatro cuya capa-
cidad es vas t í s ima : nada m á s hermoso, m á s 
sublime que las piezas de los grandes maes-
tros ejecutadas por esa orquesta colosal de 
grandes profesores, los mismos de la orques-
ta del Real, aumentada con fótel Iftí oelQ* 
esté puesto á D . Enrique de Borbon y Cas-
telívjj confirmando ol nombramiento áe 
consejero de adminis t rac ión de la sección 
de Hacienda de las islas Filipinas, á favor 
de don José Claren y Casal; concediéndolos 
honores de jefe superior de adminis t rac ión 
á don Juan Guillermi y Coll, don Francisco 
Pérez Blanco y don Gonzalo T u a r ó n y Pa-
tino; nombrando contador central de Ha-
cienda de la isla de Cuba á don J u l i á n Cha-
varri , que es jefe de negociado de primera 
clase de la adminis t ración Central de Con-
tri-.; aciones. 
—La junta encargada de examinar el re-
glamento orgánico de la Armada, aplaude 
con el mayor entusiasmo la reforma de las 
antiguas ordenanzas, llevada á cabo por el 
vicealmirante Sr. Chacón, que ha escrito con 
este importante y trascendental trabajo la 
pág ina más gloriosa de su brillante hoja de 
servicios. 
E l veterano general de la Armada ha 
acomodado con el mayor acierto los pre-
ceptos de la ordenanza á las necesidades y 
conveniencias de la moderna marina de gue-
rra . 
—Hoy se p re sen t a r á £il Congreso el dic-
t á m e n sobre el proyectó de ley reglamen-
tando el trabajo de los niños. 
Lleva un notabil ísimo preámbulo del se-
ño r Jimeno [don Amal io ] , en el que ha-
ce gala su autor, así de sus aptitudes cien-
tíficas, como de sus galas de literato. 
—Ayer no se habló de política. E l Consejo 
de ministros que debió celebrarse anoche se 
ap lazó hasta la noche de hoy, porque el m i -
nistro de la Guerra se halla aún enfermo y 
el de la Gobernación no se encuentra total-
mente restablecido. Sin embargo, el motivo 
del aplazamiento parece ser otro, el de que, 
debiendo resolverse en el primer Consejo la 
adjudicación de la subasta para la construc-
ción del ferrocarril central de Cuba, todavía 
el gobierno no conoce la opinión de la comi-
sión que presidió anteayer la subasta. 
Hoy se p l a n t e a r á en el Congreso la 
cuestión Fiol , y después seguirá la discu-
sión sobre la ley electoral para las Anti l las . 
En el Senado prosegui rá el debate refe-
rente á la reorganización del Consejo de 
Inst rucción pública, y se r e u n i r á n las sec-
ciones. 
M a ñ a n a comenzará l a discusión del su-
fragio. 
El Sr. Montero Ríos no h a r á vaha que un 
discurso en este debate, resumiendo la dis-
cusión de la totalidad. 
Después sa ld rá para Galicia. 
Anoche se dijo que el señor ministro de 
la Guerra se hallaba restablecido de su do 
lencia. 
T a m b i é n el Sr. Capdepón se encuentra 
mejor, y hoy asis t i rá al ministerio. 
GORRESPOMNCÍA DEL "DÍMÍO S E LA MARINA." 
Nueva- York, 8 de mayo. 
Perro que ladra no muerde, dice el ada-
gio, y así ha sucedido con las turbas anar-
quistas y socialistas que hab ían alarmado á 
toda la humanidad con el anuncio de ruido-
sas manifestaciones que se p ropon ían hacer 
el día 1? de mayo. 
Tenemos noticias de todas las capitales y 
populosas ciudades del mundo, y fuera de 
algunos disturbios en Francia, E s p a ñ a y 
Hungr ía , las alaracas de los demagogos se 
han desvanecido, t rocándose las amenazas 
en pacíficas procesiones. 
L a clase obrera de la Habana merece las 
más calurosas felicitaciones por la templan-
za y cordura que han mostrado al celebrar 
ese día y es do lamentar que otras pobla-
ciones de E s p a ñ a no hayan dado muestras 
de igual cultura y adelanto. 
No han sido menos pacíficas y ordenadas 
las manifestaciones que han hecho 'las cla-
ses trabajadoras en distintas ciudades de 
los Estados Unidos. En Nueva York , como 
en Chicago, y en otros puntos, salieron á 
recorrer las calles en procesión, numerosos 
contingentes de diversos gremios, con ban-
das de música, luces de Bengala, pendones 
y faroles transparentes, eu los que se leían 
estas y parecidas inscripciones: 
" N i amos n i esclavos: queremos la coo-
perac ión ." 
" N o rogamos: exigimos." 
"Paz al pobre: guerra a l rico." 
"Pueblo de América ; es tás gobernado por 
las clases criminales!" 
"Todo lo que producimos debe ser núes 
t ro ." 
" E l sistema industrial que hoy rige es un 
robo." 
"Tabajadores, sois los amos del mundo." 
" U n millón de obreros sin trabajo, cuan 
do la mitad del pa ís pertenece á un p a ñ a d o 
de millonarios." 
"Obreros levantáos , la revolución social 
se acerca." 
No busquen ustedes correlación n i con-
cordancia entre esas ideas; porque de ellas 
sale la lógica algo maltrecha. Pero esos le-
treros se paseaban por ettas calles sin pro-
vocar iras, n i protestas; que si algo tiene 
este puabio en grado superlativo es el amor 
á la libertad do la palabra y el consiguiente 
respeto á la opinión de los demás . 
El objeto principal de la manifestación 
estaba expresado en otros faroles que es tén 
taban estos letreros: 
"Ocho horas para el trabajo: ocho para el 
descanso, y ocho para hacer lo que nos dé 
la gana." 
"Menos horas significan m á s jo rna l . " 
"Queremos arbitraje. Abajo el monopo 
lio ." 
"Ocho horas y arbitraje es una demanda 
justa " 
"Menos trabajo y m á s paga." 
"24 horas divididas en tres partes iguales 
8 _ 8 - 8 . " 
"Cuando el arbitraje sea obligatorio, no 
h a b r á huelgas.'7 
Entre tanto, son varios los gremios qne 
han determinado darse el lujo de una huel 
ga para obtener que ee les rebajen las horas 
do jornal . En Nueva York , Brooklyn, Bos-
ton, Filadelfia, Chicago y muchas otras ciu 
dades han acordado dejar el trabajo el l u -
nes próximo los carpinteros, a lbañi les , pica-
pedreros y otros gremios ralacionados con 
el ramo de construcción. 
E l presidente de la Fede rac ión America-
na del Trabajo ha manifestado que todas 
las asociaciones obreras del mundo han 
concentrado BU in te rés y sus esfuerzos á 
obtener antes que todo que ee fije en ocho 
horas la durac ión de un jornal . Por de 
pronto han abandonado toda otra preten-
sión hasta ver satisfecha és ta . Cuando lo 
hayan logrado, d e d i c a r á n sus esfuerzos á 
otra. Y así se proponen llevar á cabo la 
reforma social á pasos lentos y por eta-
pas. 
Y ya que de reformas hablamos, este es 
el lugar de decir que, por fin, después de 
mucho batallar y mucho discutir y mucho 
enmendar y mucho transigir, la Legislatura 
del Estado de Nueva Y o r k ha aprobado y 
el Gobernador H i l l ha firmado el proyecto 
de ley en v i r t u d del cual se ponen cier-
tas restricciones al uso del derecho del su-
fragio, encaminadas á purificar el procedi-
miento electoral. Según la nueva ley la 
votación será secreta y el elector p o d r á de-
positar su voto en las urnas en la seguridad 
de que nadie p o d r á fiscalizar su candidatu-
ra, lo cual se espera que p o n d r á coto al 
tráfico de votos por la incertidumbre que 
ofrecerá el procedimiento de que se deposi-
te en realidad el voto comprado. 
Pero si esta reforma logra acabar con el 
vergonzoso tráfico de votos en las campa-
ñ a s electorales, m á s necesaria se hace aho-
ra otra reforma que haga imposible un t r á -
bridades del arte lírico: Monasterio, Rubins-
tein, Sarasate, T r a g ó , M a r í a Luisa Cheva-
der, todo lo que vale, todo lo que br i l l a se 
ha dejado oír en el gran circo de Rivas, co-
mo se le l lama vulgarmente, pues fué pro-
piedad del opulento banquero. 
Terminada la temporada do primavera, 
que se compone todos los años de diez á 
doce sesiones, la Sociedad de Conciertos 
emprende sus excursiones de verano por 
grupus, dando audiciones en las principales 
capitales de E s p a ñ a y del extranjero, y 
vuelve para inaugurar el teatro Real. 
A las once de la m a ñ a n a del d í a 14 del 
actual, tuvo lugar en el oratorio de la casa 
del Sr. Montero Ríos, el enlace de sus dos 
bell ísimas hijas, las señor i tas Eugenia y 
María Victoria , con el cap i t án de Art i l ler ía 
y Diputado por Santiago, D. Benito Calde-
rón Ozores, y el abogado y diputado á Cor-
tes por Astorga, D . Manuel Garc ía Prieta, 
respectivamente. 
E l oratorio estaba ricamente decorado 
para la ceremonia: el altar cubierto de fres-
cas floree, luc ía un precioso frontal borda-
do en oro y sedas: cubr í an las puertas ri-
qu í s imas colgaduras de t i sú de Manila, 
igualmente bordadas en sedas. 
Cuando aparecieron las desposadas á las 
que a c o m p a ñ a b a n sus padres se oyó un 
murmullo do admirac ión : las dos llevaban 
vestidos de raso blanco: el de la mayor es-
taba cubierto de t u l blanco t a m b i é n con 
bordados de lentejuelas de acero y plata, 
de un efecto sorprendente: el de la segun-
da estaba cubierto de ricos encajes de Alen-
pón: ambas hermanas se adornaban con 
ramos y coronas de capullos de azahar. 
Bendijo á las dos jóvenes parejas un ién -
dolas para siempre el l i m o . Sr. D . Juan 
Pé rez Angulo, auditor del supremo T r i b u -
nal de la Rota, asistido de otros sacerdotes, 
y fueron padrinos el Sr. Montero Ríos pa-
dre de las desposadas, y \m seseras conjs-
ficoraá-3 eseandaiose todavía y muebomis 
pernicioso para p.-.ís y es la venalidad! 
corrupción qne tier.t' -̂  di Ula hasta la Di« 
dula á la Legislatura del Estario. % 
Media columna dedicó ayer el Hernw* 
lamentarse dol espectáculo que ofrece aqnej 
cuerpo legislativo, vendiendo snsvotosal 
autor de cualquier proyecto de ley por dis-
paratado v nocivo que sea. por una canti-
dad alzada. Como dice él: "los precio» J 
var ían desde cincuenta hasta quinianto! f 
pesos por cada veto." 
Y después do hacer una pintura mayne- i 
gra de lo que allí sucede, exclama: '-No se 
crea que hablamos de los bandidos de 1» ; 
Calabria ó de la Grecia, ó de una partida 
de salteadores del O^ste que aseguran M 
bo t ín atacando á los viajeros pudiente, 
Nada de oso: estamos haciendo el retrato 
de algunos funcionarios públicos que ástaa 
desencajados de pura hambre y que pien-
san sacar bastante do sus mezquinos anel-
dos con m á s el producto de la venta desns 
votos, para comprar un solar ó saldar m 
hipoteca. 
T termina con esta jaculatoria: ''Den-
tro de poco» dias terminarán las sesione» 
de la Legislatura. Hasta llegar á ese ven-
turoso dia, que el Señor tenga piedad de 
nosotros!" 
Una de las cosas gordas que ha hecho 1» 
Legislatura, así de corrido y sin discusiÓD, 
ha sido abolir la pena muerte en el Estado 
de Nueva-York. 
Como ven ustedes ¡no es nada lo del ojo! 
De una plumada han resuelto los Solone» 
deAlbany, sin tomarse el trabajo de di»-
cutirlo, un problema morrocotudo queh»; 
preocupado á las legisladores y moralista» 
más sabihondos de todos los países y deto-
dos los siglos. 
El busilis de esta resolución está en qne 
á una Compañía de alumbrado eléctrico 
muy poderosa que hay en esta ciudad, no 
le conviene que las ejecuciones capitalesB 
hagan por medio de la electricidad, segíi 
dispone una ley que aprobó el año pasad» 
la Legislatura,' por cuanto eso demnestn 
cuan peligrosa es la cornente de alta ten-
sión que usa dicha Compañía . Y no pndien-
do lograr que se cambiase el sistema pro-
puesto, he trabajado para lograr la aboli-
ción absoluta de la pena de muerte .¿ | | 
Oigan ustedes como lo ha logrado, poeí 
voy a dejar la palabra al Herald: 
"Este proyecto de ley lo mesentóel Ge-
neral Curt ís , apoyándolo en razones de "ÍN 
inanidad y clemencia", y fué aprobadop« 
74 votos U n diputado exclamó: "¡Esí 
dinero de la Compañía TVestinghouse elqi 
h a r á que se apruebe este proyecto!" N» 
tro corresponsal nos asegura quo tamSi 
lo ap roba rá el Senado: pero allicostarám 
suma m á s crecidaf jorque los Senaim 
son caros." 
So que este aserto envuelve un cargom 
grave; pero yo me limito á traducir del& 
raid, sin asumir la responsabilidad de a 
imputac ión. 
L a cuestión de la pena de muerte melt-
va á hablar de la Administración de justi-
cia en este país , que es algo embrolladíj 
ea t rambót ica . 
Ahí es tá el caso de Rcmmler, el reod) 
muerte que estaba condenado á ser ejeet-
tado por medio de la electricidad esta se-
mana. Todo estaba dispuesto para el su-
plicio: el sillón fatídico con su aparatf 
eléctrico, cuyos polos debían ponerse a 
contacto con dos pianchas de metal,nm 
colocada en el asiento y otra en forma di 
casquete sobre la cabeza del reo; lospo-
derosoa dinamos que debían prodncirli 
mort í fera corriente; el electricista quede-
bía suplir por modo científico al verdopi 
y la humanidad atenta por medio de la 
ojos de Argos de la prensa para ver d 
resultado de tan interesante y trascenden-
ta l innovación. 
Pero la misma víspera del dia en que de-
b ía ejecutarse la sentencia, el abogadoifc 
fensor del reo, auxiliado Quizás por lapo-
derosa Compañía antes citada que titi) 
empeño en que no haya ejecuciones eléctri-
cas, obtuvo de un tribunal federal un d» 
CTQÍO á e kabeas corjnis, eo pretexto dequ 
la sentencia era anti-constitucional. 
En v i r tud de ose ^nto pasó el reo deii 
custodia del Estado á la custodia federal,; 
on tanto no se resuelve el caso qne esobj* 
to de apelación, ha sido necesario pospon 
la ejecución de la sentencia. 
Y a la prensa clama contra este uso iii 
propio del derecho de habeos corpws; p® 
son tantas las escapatorias y gateras ip 
ofrece la legislación de este país á los <¡a 
quieren burlarla por medios técnicos! - | 
Esto me recuerda que la demanda deei-
t radic ión entablada contra Oteyza, qnes 
halla ahora en curso de aineiacióa antej 
Tr ibunal Supremo do la. República no8' 
verá hasta el mes de octubre próximos 
este país del go ahead y de la actividad... 
mitoíógica. 
Y á propósito del Tr ibunal Supxemo. 4i 
mirable espectáculo ofreció anteayer elei 
Presidente de la Repúbl ica Mr . Clevdál. 
pr-eaoii t í t í ideac aa te ¡-.que! rcr-.p^tabletrili 
nal como simple abogado á defender loe! 
te-reaes particulares que se le lumao m 
mondado. El quo fué su Secretario^^B| 
ticia ó Attorney 0--r,et'fil lo presentótt 
mesa pidiendo "que Mr. Grover Clevelali 
fuese admitido como letrado por reunirli 
condiciones que marca la ley", y c l Jná r 
Mayor, que fué nombrado para ese aitoeíj 
go por el mismo Mr. Cleveland, cundofc: 
s e m p e ñ a b a el Poder Ejecutivo, designé i 
uno de los escribanos para que administ» 
ra el juramento al nuevo letrado. Mr, Cfe 
veland pres tó el juramento, pagó los din 
pasos de reglamento, recibió su certificai 
de mat r í cu la y el que había sido el Jefei 
una Nación poderosa de seseata milloss 
de habit.intes quedaba inscripto en lugi 
modesto entre los individuos del forodeli 
capital. 
Ahí tienen ustedes uno de los rasgos mil 
admirables y edificantes que ofrece la fe 
mocracia de esta t ierra. 
K. LENDAS. 
B I B L I O G - R A F I A . 
Código Civi l Españo l , según l i nomimé 
ción oficial, anotado y concórdelo mí 
anterior legislación y jurispruiem » 
p a ñ o s a y los códigos extranjms, pri 
D r . D Manuel de BofaruU. Tercera tt. 
cien. Madrid .—Imprenta deAntomft 
vez Dubru l . 1889. 
De las varias obras que se han pnblicaii 
para facilitar el estudio y conocimientoíi 
nuestro nuevo Código Civil, debemos dt 
clarar que, bajo el punto de vista prácán 
ninguna es preferible á aquella de queje-
mos breve cuenta en este lugar. Comiem 
con la inserción del texto íntegro: l̂ dei 
Ley de 11 de mayo de 1888, autorizando! 
Gobierno para publicar un Código Cid! 
arreglo á las condiciones y bases estabki 
das en la misma; 2?, del Real Decreto i ; 
de octubre de 1888, ordenando la pubto 
ción del Código; 3?, del de 11 de febreroi 
1889 prorrogando hasta Io de mayoi 
mismo año el plazo desde el en que tul 
de regir; 4?, do la ley de 20 de inrrodeM 
autorizando al Gobierno para hacer es 
nueva edición del Código con las enmia-
das y adiciones e nvenientes; 5? 
Decreto de 2 i de ju l io de 1839, 
sa viuda de San Juan y viuda de! m$ 
trado del Supremo Sr. García, madroí» 
tas ú l t imas de los novios. 
L a ceremonia terminó á lasdoee^^KÍ 
dia, con la bendición papíd concedidae* 
presamente para este acto por su Santidíj 
León X I I I y con un discurso mny ü ^ K 1 
pronunciado por el oficiante señor Pém 
Ángulo . 
Los invitados á la ceremonia que pasal» 
de 150 se dirigieron á los comedores espléa-
didamente preparados en los que se smil 
un magnífico lunch por la casa de Lardy. 
A l terminarse el acto religios >. as norái 
cambiaron las coronas de azahar, por leí 
diademas de brillantes regalo de s u s « 
sos, y distribuyeron aquellas entre sus ami-
gas solteras, según hoy ordena la moda. 
D e s p u é s del almuerzo, las novias CÍB-
biaron las galas nupciales por eleganla 
vestidos de viaje, el cual emprendieron í 
las siete de la noche, el señor Calderón o» 
su esposa para Pa r í s , y el Sr. García Prie-
t a con la suya para Sevilla. 
Las señor i tas de Montero Rios, Íian5> 
cuentado poco los salones de la corte,|| 
sido educadas modestamente y han vivÉ 
retiradas al lado de sus padree, lo que noli 
sido un obstáculo para que su mano faeei 
muy codiciada, y para que se casen 
jóvenes y muy ventajosamente. 
E l mismo día 14 se verificó en Granada 
el enlace de la bella señorita Pérez del M« 
gar, con D. Alfonso Roca de Togores, hijo 
menor del marqués de Molins. \ 
Dentro de dos ó tres dias, se unirán tam^ 
bién en Cádiz con el eterno lazo la señorita 
Gómez Aramburu sobrina del Sr. Moreno 
de Mora con el marino Sr. Carranza hijo 
del contralmirante del mismo nombre. \ 
Por hallarse enferma la señorita Al varea 
de Bohorques, hija de los condes de Torre-
palma, se ha diferido algunos dias su enla-
ce con el hermano del marqués de Mecdii 





la publicación de la nueva edición diíl Có 
digo. 
Viene después el texto de la edición de 
uniciva del Código Civil con notas tan ce 
piosae que en la mayor parto de las pági 
ñas (do ia 3 á la 6IG del tomo), ocuptu-
mucho mayor lugar que el precepto legal, 
notas en las cuales so contienen los siguien-
tes intoresantís i inos extremos: una reseña 
da los pv^cedentes legales nacionales; la 
comparación ó concordancia con las le 
gislaciones extranjeras; la designación de 
tratadistas que de cada materia se hayan 
ocupado; el juicio filosófico de la disposición 
legal; y el estudio de las cuestiones que de 
ella pueden surgir. 
Todav ía tan importante tesoro de erudi-
ción y doctrina podr ía hallarse en otros l i -
brea, aun cuando no acaso con la brevedad 
y concisión con que se facilita en éste la con-
sulta; poro en lo que puede afirmarse que no 
tiono r iva l es en su índice alfabético del Có 
digo, en 57 paginas á doble columna; y en 
especial en su segunda parte, 6 sea la que 
el autor denomina Código sinopticado (pá-
ginas 6 4 7 á 93G). Auxil iada la consulta de 
esta parte de la obra con otro índice exten-
sísimo, aseguramos que será imposible, al 
menos experto en asuntos jur íd icos , dejar 
de encontrar de momento las disposiciones 
del Código que necesite estudiar. Difícil so-
r ía el demoátrar lo , sin poner a lgún ejemplo 
prác t ico . 
T r á t a s e del consejo de familia, divídese 
la parte sinóptica en las siguientes seccio-
nes: Ia, formación del consejo; 2% manera 
de proceder el consejo; 3% atribuciones que 
le corresponden y su disolución. Para que 
ae comprenda el método seguido, véase la 
subdivisión de las atribuciones del consejo 
de familia. Su competencia se determina: 
a) respecto al matrimonio del menor; b) res-
pecto á la concesión del beneficio de la ma-
yor edad al huérfano do padre y madre; c) 
reapecto á la adopción; d) respecto á los 
bienes de la mujer menor de edad, casada ó 
que tenga convenido matrimonio; e) respeo 
to á los hechos relativos á la tutela que pro-
cedan al ejercicio del cargo; f) respecto al 
ojoroicio de la tutela. La indicación de ar-
t ículos con un breve resumen de su con-
tenido facilita extraordinariamente su con-
sulta. 
Repetimos, para concluir, que bajo el as-
pecto práct ico, no conocemos obra más úti l . 
Por lo demás , hemos de añad i r que las re-
ferencias son de rigurosa exactitud; las 
citas han sido cuidadosamente comproba 
das; y la doctrina siempre aparece medita-
da y profunda. 
L a obra so encuentra de venta en L a 
Propaganda L i t e ra r i a . 
CASINO ESPAÑOL.—El &a/te de las flores 
•que este benemér i to insti tuto ofrecerá á s u s 
socios, el 25 del corriente, promete ser tan 
brillantev tan delicioso, que dejará grat ís i -
mos recuerdos entre los concurrentes al 
mismo. 
Los amplios salones del Casino Españo l 
serán objeto de una notable transforma-
ción, presentando la noche del baile un as-
pecto encantador. Uno de ellos e s t a rá con 
vertido en x>reciosa glorieta, materialmente 
cubierta de flores. E l otro r ep resen ta rá 
una soberbia mansión regia. 
Existen recuerdos inolvidables de fiestas 
espléndidas celebradas en el propio recinto; 
pero la que ahora prepara la entusiasta 
Sección de Recreo y Adorno del Casino Es-
pañol ecl ipsará la g ra t í s ima memoria de a-
quellas. 
Nuestro amigo el Sr. Chía no descansa, 
no come, no duerme: toda su a tenc ión es t á 
fija en el esplendor del original decorado 
que bajo su hábi l dirección se es tá efectuan-
do en los mencionados salones. ¡Bravo, 
Noy! 
TJÜATRO DB TACÓN.—Un nuevo triunfo 
valió á la Sra. Nalbert, pero exclusivamen-
te á la Sra. Nalbert, la segunda repre 
sentación do Bigoletto, efectuada la noche 
del martes en nuoelro gran coliseo. L a 
distinguida soprano fué aplaudida con ex-
traordinario entusiasmo. Para hoy, jueves, 
se anuncia otra vez la propia ópe-a 
TEATRO DE ALBTSLT.—La bonita zarzuela 
Las Grandes Potencias, estrenada el martes 
en el popular coliseo de Albisu, agradó mu-
cho al público, que la aplaudió con calor, lo 
mismo que á los artistas encargados de su 
desempeño. Hoy, jueves, llena la cuarta 
tanda. Las tres primeras están ocupadas 
por loa tres actos de E l Oran Mogol-
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía dra-
mát i ca del primer actor D . Leopoldo Barón 
inaugura hoy, jueves, i us trabajos en el có-
modo y fresco teatro de Iri joa. Véase el 
programa del espectáculo: 
1? Obertura por la orquesta. 
2? Estreno de la preciosa comedia do 
D. Miguel Echcgaray, en tres actos y en 
verso, t i tulada É l Enemigo, con el siguien-
te reparto de papeles: 
Rosario, Sra. Amalia Calle-
Isabel, Srita. Natalia Vilar . 
Rufina, Sra. Vi l la r . 
Don Juan, Sr. Francisco Benavides. 
Don Mar t in , Sr. Leopoldo Burón. 
Enrique, Sr. Antonio S. Pozo. 
Ju l ián , Sr. Abelardo Mart ínez. 
Luis, Sr. Rosendo Navarro. 
Don Pío, Sr. T o m á s Baladia. 
Ramón, Sr. José González. 
3? T e r m i n a r á tan escogido espectáculo 
con el estreno de la preciosa comedía, en un 
acto y en verso, original do D, Miguel 
Eclu-garay, ti tulada: Los Demonios en el 
Cuerpo, desempeñada por la Srita. Vi lar y 
los Sres. Navarro, Sánchez y Baladia. 
VAOUN'A.--Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacr is t ía de la parroquia del 
Munserrate; y de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia. 
BASE-BALL.—En terrenos de Carlos I I I 
se baten hoy, jueves, en descomunal desafío, 
los clubs #Ia'»7ia!'fam y H a r m o n í a , según 
ro :a una galante invitación que hemos re-
cibido para oonourrir al mismo y que ag rá 
decemos mucho. 
CIRCO DE CIIIARINI,—Hoy, jueves, ola 
do la Ascensión del Señor, se celebran dos 
funciones en el C»co Oriental de Chiarini. 
L a primera, dedicada á los niños, comenza-
r á á las dos de la tardñ, y la segunda á las 
ocho de la noche. El programa de una y 
otra es por extremo interesante y atractivo. 
PROCESO DE UN PERRO.—ES curioso lo 
siguiente, quo publica un periódico neoyor-
kiuo: 
"Las ordenanzas sobre los perros en el 
estado de Massachussets tienen un carác te r 
muy extraño. Uno de los tribunales de Bos-
ton presentó anteayer el curioso espectácu-
lo de uu perdiguero sentado en el banco de 
los acu«ados. E l animal estaba acusado de 
haber mordido sin provocación á uu tran-
seúnte. L a vista de la causa se efectuó con 
toda formalidad. Pres id ía el juez Curt ís . E l 
abogado defensor alegó los buenos antece-
dentes del perro, y para demostrar su ca-
rácter más bien amablo que huraño , le hi^o 
ejecutar algunas gracias, tales como la de 
dar la pata al juez. E l acusado fué absuelto 
y el acusador condenado en las costas y 
gastos del juicio." 
MINA DE ORO.—El ingeniero Muller, que 
recientemente viajó en la frontera del Bra-
sil, da noticias interesantes sobro el deacu 
brimiento hecho en Yagua r í (territorio O 
riental) de una veta de mineral de gran r i 
queza aurífera. 
E l primer mineral extra ído do una peque' 
ñ a excavación practicada por un cazador, 
ha sido molido en Sapucay y ha dado casi 
ocho libras de oro, quo fueron vendidas á u n 
joyero y al banco franco?. 
Deseamos que esta mina descubierta en 
circunstancias tan favorablss, continúo dan 
do productos tan óptimos. 
* Y manden una muestra, si les place, 
Que falta, mucha falta, aquí nos hace. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido E l 
F í g a r o y Oi l Blas, con retratos y caricatu-
ras, L a Habana Elegante, Laurac-Bat, E l 
Eco de Galicia, E l Heraldo de Asturias, L a 
Unión, E l Eco Montañés , E l Magisterio, E l 
Eco de Canarias, ]& Revista de Agricultura, 
E l Pitcher y E l Eco de los Licenciados. 
ENVENENAMIENTO RARO. — E l doctor 
Cortial, módico mayor del ejército francés, 
acaba de relatar en los Archivos de medici 
n% mil i tar , una clase do envenenamiento 
cuyo origen es bastante curioso y que debo 
observarse más frecuentemente de lo que 
puede suponerse. 
En dos días , 101 soldados de un batal lón 
de infantería fueron atacados de accidentes 
tóxicos, m á s 6 menos graves. Los s ín tomas 
eran: un mal violeuto de cabeza, di latación 
de las pupilas, cólicos, diarreas, sed, fiebre, 
dolor de estómago, vér t igos, náuseas , sudo-
res, calambres, etc. Esa intoxicación era 
debida evidentemente al alimento, y des-
pués do haber b'^oado la causa por largo 
Ü m p ¡ se Y&O é gospecUar del USQ ÍQ lm 11 
patatas y se prohibieron. Desde que fué 
decretada la prohibición no hubo nuevos 
onfVrmos. 
Pero ¿córno explicar t ste envenenamien 
t^ por un alimento ordinario tan inofen 
sivo? 
He aquí lo que resultó de las averigua 
cienes: El abastecedor, encargado de pro 
veer de nuevas patatas, las hab ía reompla 
zado por pequeños frutos constituidos por 
los vástagos provenientes de la germinación 
de patatas antiguas. Ahora, se sabe que 
loa vástagos, del mismo modo que las raí 
ees y las patatas verdes, contienen un ve 
neno llamado la solaraina, la que determi 
na accidentes análogos á los observados en-
tre los soldados. 
L u conclusión prác t ica que de este hecho 
se deduce es, que so debe proscribir formal-
mente estos vás tagos en la alimentación. 
En los atacados, la dutación media de la 
indisposición fué de cuatro á cinco días. La 
cuarta parte tuvo seis ú ocho días de con 
valescencia, con persistencia en la diarrea 
En cuanto al tratamiento, como estos 
hombres no vinieron á advertir el envene-
namiento sino ocho ó diez horas después de 
la comida, no debía pensarse en una modi-
ficación evacuante; se lesdió, pues, una po-
ción formada de éter y láudano y se les so-
metió ún icamente al régimen lácteo. 
INCENDIO.—Poco después de las once de 
la noche del 13, se declaró un violento in-
cendio en la residencia de D. José Suárez 
López, vecino de la calle del Aguila n" 16G, 
lugar donde tenía establecido un taller de 
carpinter ía . E l fuego que desdo los prime-
ros momentos se propagó con rapidez por 
todas las habitaciones del interior, que eran 
de madera, se comunicó á los fondos de las 
casas marcadas con los números ] 64 y 108, 
en las que habitaban, respectivamente, D. 
Sixto Fio y D. Juan Monéndez Lavandera, 
con sus familiares. 
E l pánico que se apoderó en los primeros 
momentos de los vecinos más cercanos fué 
tan grande, quo ya creían ver sus moradas 
envueltas entre las llamas, por lo cual pro 
cedieron á desalojarlas, arrojando á l a calle 
todos los muebles, en cuya operación 
trabajaron activamente los guardias de Or-
den Público números 552, 635 y 507, ayu-
dados por los bomberos y vecinos. 
Comunicada la alarma de incendio á los 
cuarteles do bomberos por nuestro compa-
ñero de Redacción, Sr. Mendoza, que se 
valió del teléfono establecido en la Inspec-
ción de Policía del tercer distrito, acudió 
los pocos momentos la benha Cervantes, 
la quo apostándose en la toma de agua do 
la calzada dol Monte, esquina á Aguila, em-
pezó á funcionar, calmándose con esto mo 
t ivo la ansiedad y zozobra do los vecinos 
de aquella extensa barriada. 
E l primer ataque contra el voraz elemen-
to fué hecho por los bomberos del Comer-
cio Sros. Mendoza, Pérez Guerra, Bucelo, 
Padrón y por el capi tán do loa Municipales 
Sr. Zenoovich. L a buena dirección de es 
te ataquo conjuró el peligro que amenazaba 
á un tren de to. tar café, establecido en la 
casa número 158, cuyo fondo linda con la 
dol siniestro, siendo muy celebrado por 
cuantos preaenciarou esa maniobra. 
L a segunda manguera fué puesta por la 
misma casa dol siniestro, cortando ésta la 
marcha del fuego por la parte de la iz-
quierda. 
El origen de oste fuego se ignora cuál 
haya sido, pues al despertarse el Sr. Suárez 
López á las voces do auxilio, sólo vió que 
toda la parte dol fondo de su casa era pre-
sa de las llamas. 
Tanto las pérdidas ocasionadas por el 
fuego, como la sufrida por los muebles que 
se sacaron á la callo son de consideración. 
Na habiendo podido prestar sus servicios 
las bombíss de vapor de los Municipales, 
por hallarse en reparación, acudió una bom-
ba do mano perteneciente a! cuartelillo de 
Jesús del Monte, enyo aparato operó en la 
caja de agua de la calle de Apodaca esqui-
na á Revillagigodo. 
Las ambulancias sanitarias de ambos 
cuerpos se establecieron en las casas núme-
ros 160 y 161, de la citada calle del Águi-
la, y en ollas fueron curados varios bombo-
ros do espasmo y contusiones loves. 
En el lugar del siniestro vimos al Excmo. 
Sr. General Cbinchilla, acompañado del Sr. 
Cubells, Secretario del Gobierno General, y 
del Sr. Vidaurre, Secretario particular de 
S. E ; al Sr. Sánchez Gómez, General Se-
gundo Cabo; al Sr. Rodríguez Batista, Go-
bernador Civi l ; á loa Sres. López do Haro, 
Cenzano y Meana, Jefes del Batallón de Or-
den Páblico. Asimismo acudieron el Sr. 
Cura párroco de la Iglesia do Jesús María, 
los funcionarios del distrito y la policía mu-
nicipal do la demarcación. 
La señal do retirada so dió á las dos de 
la madrugada, hora en quo quedó comple-
tamente apagado el fuego. 
Posteriormente hemos sabido queun bom-
bero municipal, perteneciente á la 5" com-
pañia , so encuentra gravemente enfermo á 
consccnencia del fuego mencionado. 
POLICÍA.—Un individuo blanco que no 
fué habido, robó un reloj de piesa perteno-
cionte á una ca ía do la calle ató Villegas. 
—Ha sido reducido á íirisióa un indivi-
duo blanco, por estafa de 75 pesos á un ve-
cino del barrio de San Nicolás. 
— A l dueño de un tren de lavado en la 
calle de la Salud le robaron varias piezas 
do ropa, siendo detenido como autor do este 
hecho un individuo blanco. 
—Robo da tres pesos á un individuo blan-
co, en el primer barrio de San Lázaro . Los 
autores de este hecho no han sido habidos. 
Los vinos genorosoa, loa licores que, d© 
ordinario, se creo ayudan á la digest ión ' la 
paralizan por el contrario, la sensación de 
bienestar que, al parecer, producen, so de-
be á la excitación pasajera del cerebro por 
el alcohol que contienen. Lo mismo sucede 
con la pepsina, su acción digestiva se pa-
raliza con el vino ó el alcohol que contie-
nen los elíxires y esto ha sido objeto de 
discusión en la Academia de Medicina. 
Conviene pues emplear, en todos los casos 
de mala digestión, las PERLAS DE PEP-
SINA D I A L I S A D A do Chapoteaut, que o-
bran con rapidez y son cinco veces más ac-
tivas que la pepsina del comercio. 
Cuantas personas recurren á la quinina 
para combatir las jaquecas, neuralgias, la-
situd, fiebres, reumatismos, gota, acojen 
con entusiasmo las nuevas CAPSULAS DE 
Q U I N I N A D E P E L L E T I E R , el autor de 
oste admirable descubrimiento. Snprimen 
la amargura de la quinina, son diez veces 
más fáciles de tragar que las obleas medi-
caraontosas y el nombro de P E L L E T I E R 
impreso en cada cápsula es garanto de la 
pureza dol producto. 
VOTO DE GRATITUD.—Señores Lan-
man y Kcmp, Nueva York.—Muy señores 
mios: Creo de mi deber manifestar á Vds. 
que desdo hacs tres años venía padeciendo 
unos fuertes dolores articularesfijandose es-
tos con mayor tenacidad en la región lum-
bar sin ceder á cuantos remedios y medica-
mentos he tomado sin escasez.—Ultima-
mente, decidido por consejo de algunos a-
migos, bieo uso de la Z A R Z A P A R R I L L A 
D E BRISTOL observando maravillosamen-
te se me retiraban los dolores á medida que 
tomaba este precioso medicamento del cual 
he consumido siete fracos para la extinción 
completa de mi dolencia. E l agradecimien-
to mo obliga á hacer á Vds. esta demostra-
ción de reconocimiento á que desde luego 
queda obligado su muy atento 
S. S. Q. B . S. M . 
. R O M A N A R T I G A S . 
Barcelona (España) 17 
BATALLÓN CAZADORES SAN QUINTÍN N? 
4.—Programa del ¡ sp iezas que ha de to-
car la música en la noche del d ía de la 
fecha. 
1* Polka, " E l vaso en la mano," Far-
bhach. 
Ovortura" Nabucodonosor," Verdi. 
Primera, gran marcha de las Antor-
chas, Meyerbeer 
Andante alemán "LTberdas lied rovió, 
Sihon b i r t du" ¡Cuan bella eres! So-
lí ulbre. 
Wals, Gredinotto, Elbcl. 
Paso doble. Después de la revista, N . 
Habana, 15 de mayo do 1890.—El músico 




Se venden billetes para todos los sorteos 
del afio á precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL OBRO, 
Galiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, se rv i rá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lo te r ía , tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que lia acos-
tumbrado en los muchos afíos que lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O . 
SOMBREROS Y OAPOTAS 
E L M E J O R S U R T I D O 
de sombreros y capotas para señoras y m 
ños lo tiene todo el año sin compotencia po 
sible 
L A F A S H I O I A B L E , 
92 O B I S P O . 
P Cn 637 1 M 
P E L E T E R I A 






EFECTOS DE VIAJE 
ISA1UT0S m MIE 
PORQUE QUEREMOS Y PODEMOS 
Piris y Estiu. 
148 «O-- ESO 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 15 DE MAYO. 
El üircular está eu Sau Nicolás. 
La Ascensión del Señor, santos Is dro, labrador, 
Torcuato, obispo, y santa Dhnpua, virgen. 
María, eoeorro á sns devotos en el purgatorio. 
Muy felicuB coa los devotos do esta piadosísima Ma-
dre, pnes no solo los socorro acá en la tierra, sino 
también en el purg-itorio, donde asUt© y consuela 
las almas c u «n protección. Es bien 7)clc ria la pro-
mesa que hizo María al papa Juan X X I I , cuando a-
pareciéadosele le ordenó quo hiciese saber á todos los 
que llevasen e) santo escapulario del Carmen, que en 
el sábado después de su muerte se les libraría del 
purgatorio. Declarólo el mismo Pontífice en la bula 
que al efecto publicó, conforme refiere el P. Crassot, 
confirmada después por Alejandro V, Clemente V I , 
Pió V, Gregorio X I I I y Paulo V, el cual en el afio 
1612, en una bula dijo: ' Qne el puob'o cristiano pue-
do piadosameutí creer que la bienaventurada Virgen 
ayii'lrirá con su continua intercesión, con sus méritos 
y protección especial después de la muerte, y princi-
palmente en el día del sábado, consagrado por la I -
gleHia á la misma Virgen ál.is ¡ílmas de los hermanos 
de la cofradía de Santa María del Monte Carmelofque 
habrán salido de esta vida en gracia, y habrán lleva-
do el escapulario. 
¡Oh, María! tan amable y tan agradecida con quien 
os ama, ¡.quién será el infeliz que no os amará? 
FIESTAS E l . VIERNES. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho: en San Nicolás la del Sacramento á las siete 
y media y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAHÍA.—Día 14: Corresponde visitar 
á Nuestra Sefiora do la Asunción, en la Santa Iglesia 
Catedral. 
J H B . 
BELEN. 
TuiB alumnos congregantes de la Santísima -Virgen 
dol colegio de Belén, celebran él 18 de este mes la 
fiesta anual en honor de su excelsa patrona. 
Por la mañana á las seis y media será la comunión 
general. 
A las ocho misa solemne á toda orquesta, cantada 
por el coro del colegio. Hará el panegírico de la Vir-
gen un Padre de la Compañía de Jesús. 
Por la tanle, á la hora de costumbre, se dará prin-
cipio al ejeroicicio de las flores con el santo rosario, 
cantado por coro del el colegio. Después se cantarán 
las letanías y otros cantos á. la Santísima Virgen. 
Hay concedida indulgencia plenaria á todos los fie-
les que confiesan y comulguen en tal dia en esta igle-
sia. 5821 4-15 
Primitiva Real y muy Ilustre Archi-
cofradía de Ma Santísima de los 
Desaraparíidos. 
S e c r e t a r í a . 
El domin-'o 18 del actual. íl la una de la tarde y cn el 
local que ocupa la sacristía do la iglesia de Monserra-
te, celebrará esta Archicofradía junta general, para 
daa lectura al informe que present.nfn los señores rc-
vúores, de las cuentas del bienio de 1888 á 90 quo les 
fueron sometidos para su glo^a y trafar de los particu-
lares d- interés general, que se relacionen con esta 
iu-titución. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Rector, lo anuncio 
por este medio ú los señores asociados para su cono-
cimiento, rogándolas su puntual asistencia. 
Habana, 14 de mayo de IS^O.—El Secreiario, Nica-
vor S. Troncoso. 5793 4-15 
F3E8TA A SAKTA MON1CA 
que la Aso^ia -lón du Madres Católicas dedicará á su 
Pdtrona en la iglesia del Espíritu Santo. 
Concluida h; novena que actualmente se celebra to-
doi los días, á las 7 i do la mañana, el día 17 tendrá l u -
gar en la m;Hma hora do los días anteriores, la comu-
nión de costumbre en los terceros sábados de mes con 
p ática preparavuria. Dicha comunión i;odrá aplicarse 
por las asociadas difuntas. 
Porta tarde, al oscurecer, se cantarán salve y leta-
nías. 
E/ día siguiente 18, á las ocho de la mañana empe-
zará la fiesta, cantándose la preciosa misa de Merca-
danto, con sermón, quo predicará el Rdo. P. Esteban 
Calongü, de la^ Escuelas Pias, y oficiará de preste el 
Director de la Asociación. 
Por la tarde, á las tres, se celebrará en la misma 
iglesia la junta general do reglamento, presidida por 
el Htma. y Kmo Sr Obispn Diocesano. 
Quedan por este medio invitadas á todos estos actos, 
las Madres Católicas en particular, y en general todas 
las que profesen sentimietos cristianos. 
Las asociadas deben usar el distintivo úe la Asocia-
ción. 56S5 4-1.3 
Por escritura (.loriada áfíte el Notario D. José N i 
C dás de Ottegn, u r.i-t.a fecho, D. Manuel Piniella 
Sánchez y D. Lo ndro Rodiíguez Granda hemos d i -
suelto la Sociedad mercantil qne büjo la ra 'ón de ' Pi 
n ' . l lay Rodrigue'" llevábamos *n un establecimiento 
de Vi . eres situado on esta ciudad cn la calle del Agua-
Cite núm 76, quedando Piniella único y esclusimo due 
ño do di'jh:» stablecimiento y demás pertenencias so-
ciales y obligado á la ;iquidación de todos los créditos 
activi s y pasivos. 
Habana, y mayo 13 de 1890. 580 3 1-15 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s . 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, cito á los señores so-
cios para el jueves 15 del actual á las doce del dia en 
el local que ocupa " E l Coro Asturiano," calzada de 
la Reina número 11, altos, para continuar Ja junta 
general extraordinaria verificada el dia 26 de abril ú l -
timo, con objeto de dar cuenta del dictamen que pre-
senta el Jurado, para fallar sobre informalidades en 
el Tesoro y varias renuncias presentadas de miembros 
de la Directiva. 
Suplicando la más puntual asistencia.—Habana, 11 
de mayo de 1890.—El Secretario, Claudio Wernán-
Otti, 5777 2-14 
B i l i L 
ras. 
Iglesia do Belén. 
El dia 15, festividad de la Ascensión del Señor, & 
las 7 de la mañana celebrarán en esta iglesia su pr i -
mera coMíunión Vü.ios de IDS alumnos de este colegio. 
E l R. P. Rector celebrará la santa misa y dirigirá á 
los nifics una plática preparatoria para tan religioso 
acto. A l fin de la misa harán los niños la protestación 
do la fe y renovarán las promesas del santo bautismo. 
El coro do voco:) d • los niños del co1egio con algu-
nos cánticos propios para este dia solemnizará la fun-
ción.—A. M. D. G. 
5608 4-11 
- B 
>S » : •3 » ; 
te • J» o CJ< o o cn 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Aprobado por la superioridad el nnevo Reglamento 
por qne ha de regirse esta Sociedad, de orden del 
Excmo. é limo. Sr. Presidente, cito á sus socios para 
la junta general que se celebrará el domingo, 18 del 
actual, á Ta una de la tarde, en la calle de Composte-
la número 58, morada del Excmo. Sr. Marqués de 
Estoban, con objeto de proceder & la elección de las 
personas que han de componer la nueva Directiva de 
la misma, rogando á todas laa personas que se iotere-
ean por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual asistencia.—Habana 10 do mayo de 1890.—El 
Secretario, José JE. Ti-iay. 
C 716 5-14 
Cada día adquieren más popularidad en el trata-
miento de las BLENORRAGIAS, QLENORRKAS 
(purgaciones) y FLUJOS de ambos sexos, las Cap-
sulas del Dr. J. Gardano. 
Son las únicas que so tragan fácilmente sin dejar 
mal sabor en la boca, ni producen desarreglos de es-
tómago, y curan nfaliblcmentc en diez días los casos 
más rebeldes. 
Se preparan y venden eu todas cantidades en la bo-
tica "La Estrella" Industril 31, y se venden en po-
mos de 100 cápsulas á $2 btes. en las buenas farma 
cias y droguerías. 
Las enfermedades del estómago y especialmente las 
que se presentan con Diarreas, Pujos, Cólicos ó D i 
sentoría, se combaten rápidamente con los Papelillos 
aniidisenléricos del Dr. J. Gardano, No hay caso 
por rebelde ó crónico que sea que no se vea subyuga-
do á las primeras dosis, y si se usa el medicamento ai 
primor síntoma de la enfermedad, cesa el padecimien-
to á las pocas horas. 
Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
los que prepara el Dr. J . Gardano en Industria 34, 
que llevan la marca industrial registrada y se venden 
• I también en la» tuonas fsnsícia? os la isla. 
s 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
SECRETARÍA.. 
Por acuerdi» de la Dirf.ctiva se convoca á Junta Ge-
neral extraordinaria para el domingo 18 de! corriente, 
á la una de la tarde, eu los calones de este Centro, 
con el o>>jeto de pedir la autorización necesaria, con 
arreglo á los artíottlos adicionales de nuestro Regla-
mento General, para cancelar la hipo'eca de $25.000 
que grava el edificio; aceptar un anticipo de $10.000, 
sin nterés, hecho por la misma Directiva, constituir 
nueva hipoteca por el resto de $15,000 con el interés, 
plazos y demá» condiciones que en la Junta se dirán; 
y cancelar, eu su caso, esta última. 
Dicha Junta General se constitu rá á la primera 
reunión sea cual fuere el número do concurrentes; 
siendo de rigor la exhibición del recibo de la cuota so-
cial del presente mes de mayo, para la entr: da en el 
local y tomar parte en las votaciones 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
par^ conocimiento de los reñores socios. 
Habana, mayo 13 de 1890.—El Secretario, Mamón 
Armada Teijciro. Cn 720 
l-14a 4-15d 
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iTICá« D . LA LOCION ANTIHERPui 
os el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos do usarlo el picor molestísimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol 6 el aire en la piel de la cara y por lo que las 
cñaras encuentran ta la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de <^uina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caída del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 94, farmacia, (Sarrá) Lohé, 
botica Santa Ana, Riela 66 y 68 y buenas boticas. 
5768 10 14 
IOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PEINCíPál 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
GALIANO 136. 
Vende todo el año , unís baratos qne na-
die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,600 pesetas y menores, correspon-















































































1000 Se pagan por 
Manuel G u t i é r r e z , 
4 LIA NO N. 126. 











El próximo G i U N SORTEO se celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los qoe eipresa la si-
guiente: 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $ 60,000 is 
1 Capital Prize of 20,000 is 
1 Capital Prize o f . . 10,000 is 
1 Grand Pme of . . 2,000 is 
3 Large of . . 1,0-S) are 
6 Larse of . . 500 are 
20 Prizes of . . 200 are 
lOOPnzesof . . 100 aro 
310 Prizes of . , 50 are 
554 Prizes of 20 are 
APPROXIMATION PRIZES. 
150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,00(1 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,0iK) 
Prize $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 appróxlmating to $10,000 
Prize $ 6,000 
799 Termináis of $20 decided, bv $ 60,000 
Prize $15,98.) 
2276 Prizes Amounting to $ 38,480 
PRECIO: 
A 4 p e s o s e l entero, 2 e l med io y 
1 e l eviarto. 
Manuel G u t i é r r e z , 
Gal iano 126. 
^710 I2a-12 12d-13 
DR. S. V I E T A , 
cirujaro-dentista, avisa á su clientela y al piiblico, que 
durante el verano solo tendrá consultas de 7 á 10 de 
la mañana. Obrapía 57, altos, esquina á Composte-




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 da la mamina á 4 de la tarde. 
entre Compostela y Aguacate. 
5:.01 10-8 
D r . A n g e l H o d r í g u e s , 
Se dedica con capecialMad al tratiiniento de las en-
fermedades de la mnjer: curando e t̂as sin necesidad 
de conocer á las señoras. Consulta: señoras,de 12 á 2, 
kombres de 5 á 6,Pobre8 gratis.—Amargura 21.—Ha-
bana. 5706 4-13 
DE. R. CM03 AT. 
Cura la sífilis y enfermedadus veiiéAi*». 
do 11 á \ . Sol 52. ITs.bana. 5651 
Consultas 
26-11 M 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número S6. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 1 M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
CARLOS I . PARKAOA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado é ^COeta 32. Consultas y confe-
E L SURTIDO MAS ELEGANTE Y BARATO 0 Ü E 
E R R O Y 
E PUEDE VER. 
<; o o 
AGEICÜITÜEA 
Se realizan más do mil tomos do diversas obras so-
bra agricultura, jardinería, arboricultnra, hort icultu-
ra, floricultura y cria de toda elase de aves y animales 
domésticos, Obispo 86, librería. 
5826 4-15 
Nos. C A L L E DE COMPOSTELA 54, 56 y 00 Y D E OBRAPÍA N. 61. 
GRANDIOSOS ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA. 
P o r los ú l t i r a o s v a p o r e s do E u r o p a h a rocibido e s t a c a s a e l r a á » e s p l é n d i d o surt ido do re lo jes , a l h a j a s con 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a ^ y s i n e l l a s , cons iotentos e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , so i t i j a o, p r e n d e d o r e s , 
a l f i l eres p a r a corbata , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a jus tado á l a ú l t i m a moda . 
E n m u e b l e s h a y todo cuonto pue^e n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , desde los m á s m o d e s t o s h a s t a 
los m á s lu josos que se deseen . G r a n sur t ido de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , é n t r e l o s c u a l e s s s c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
é s t o s c o m p i t e n con los m e j o r e s por l a e x t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s ú s voces . 
T O D O S E V E N D E M T J T B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S . S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
B R I L L A N T E S , P I E D R A S F I N A S IT M U E B L E S . 
APARTADO 457. T E L E G Ü A F O : «ORBOLLA 
Or, (-38 A 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan & leer más de 3,000 tomos de bonitas novelas 
coa sólo pagar $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
que se devuelven al borrarse. Salud n. 23, librería. 
5760 10-14 
A g r i c u l t u r a de l o s i n d í g e n a s 
de Cuba y Haití, por Alvaro Reynoso, 1 tomo $1 b i -
lletes. Se realizan más de mil obras sobre agricultura, 
jardinería, horticultura, cria de animales, etc.—Obis-
po 86, librería. 5611 4-11 
E l Maestro Popular 
ó 
E L FRANCES SIN MAESTRO. 
l - M 
Desmenuzadora de cafia que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azu-
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos 
Aires. Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre uu buen trapicho de 6} á 7 pitís de longitud coh buena mii-
tjuina prepara cn 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 & 30 p .g , sogdti las ondtciouos del trapiche. También re-
sulta veu; ya on el combustible, pues disminuyóndose la presión por encontrar el trapicho menos 
resistencia para esprimir la caña que lo prepara la dosmonuzadora, hay una economía on el gasto 
de bagazo que puwlo estimarse do 10 á. 15 p.g, 
A estas ventajas debo añadirsd la umv importanto que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturan y dillcuUados on el trapiche, quu sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
El costo do esa desmenuzadora instnl ida y liüla para fiinobnar y Ubre de todo trasto para el 
comprador, es de $í),750 oro. Esto iftiporle lo reoiubolsa LA NACIONAL, cuando menos en doble 
_ , 1 - P r p . , l , . _ „ . . . . . , « . . . . . 1 . . . . n . . . . . . . . . 1. ,wl r, ., . . . . . . ( .1 í >. n cantidad, solo en una zafra. Tylcsy tan grandes son sus probadas ventajas
ipre que los aparatos anexos á L A 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección do un 
Lo que so ofrece se garantiza, siem (̂ N A C I O N A L reúnan las 
maquinista capaz y coloso do su tra-
A L ALCANCE DE TODAS LAS IKIULIUUÍ 
El Maestro Popular, con sus diversas combinacio-
nes, hace las veces de los preceptores de nuestra i n -
fancia, cada ejercicio está precedido de un corto vo-
cabulario, que el discípulo tratará de aprender antes 
de dedicarse Á la traducción escrita del mismo ejerci-
cio. Este vocabulario se divide en tres columnas: la 
primera contiene las palabras en buen francés; la se-
írunda su traducción, y la te rcera la pronunciación 
francesa, h's palabras del vocabulario bastan por sí 
solas para las frases del ejercicio, dispensando el uso 
del Diccionario. 
De venta, librería, V I U D A D E V I L L A , Obispo 60. 
C 706 6-11 
ANUNCIOS ÍÍT? L « S E8T40í>S-rN]fJK>íí.-. 
ALAS 
El JARABE CALMASTE de la 
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho taraailos en relación con to'Ios los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito ónicamento á. 
J j o s é Antonio Pesant, Obrapía 5 1 , HABANA 
_ J Cn f89 A l - M 
Raftiel Chftguacedí» y Navarro, 
Dortor m Cirugía Dental 
k i ''íi!<)gio de Pensilvania y deesta Unlyersidad 
F'O'Ü-UUM y operaciones de 8 á 4. 
El hilo para coser á máquina y á la mano marca León de 
Chadwrick, es el mejor y así lo declaran D I E Z de los más acre-
ditados fabricantes de máquinas de co^er que son los verdadera-
mente competentes en la materia. Véase el siguiente certifícado: 
-SCI 
uSres. James Ohadwick & Bror 
Muy Sres. nuestros: Tenemos el lionor de consignar 
como fabricantes de máquinas de co^er, y por consiguiente 
competentes peritos para poder apreciar las cualidades su-
periores que en conjunto reúne el hilo "Super Glace" que 
producen Vdes. con la ''Marca León", que es el único hilo 
cuyo uso recomendamos preferentemente á las señoras para 
coser con nuestras máquinas, por la experiencia que de su 
superioridad hemos adquirido usándolo nosotros mismos por 
espacio de muchos años; 
The Atlas Sewing Machine Co. 
Bradbnri & Co. Limited. 
Jones & Co. 
Murdoch & Co. Limited. 
New Howe Sowing Machine Co. 
The Sewing Machine manufac-
turin Co. 
The "Thomas" Sewing Machi-
ne Co. 
The Yertical Feed Sewin Ma-
chine Co. 
White Sewing Machine Co. 
The Wanzer Sewin Machine. 
Febrero 17 de 1888. 
El hilo León de Ohadwick se vende en todos los estableci-
mientos, y al por mayor Eicla n. 59. 
CTI 576 -IfiAb 
m a c é i i l i c o , L 
EstaSolación,admitida por su ericacia,cnla F a m a c o / i m F r a n c e s a , 
(Edición de 1884 , clara, limpidaj airAlo^a á nn a g u a m i n e r a l 
i ferrugiriosa, concex i t r ada es el único do los ferruginosos, que 
l o s e í T i e j ^ í i n o s u a (a composición del gióbuío sanguiñéo, oí'rece la 
< inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y reconst i -
> tuyente de los huesos y de la sangre . Nanea esf.rme, no cansa 
< ei estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea si.¡mpro con 
f éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
í l eucorrea , la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
\ aquellas indisposiciones á los que están sujetas las sonoras, los 
J jóvenes que se desarrollan y los niños p á l i d o s . a n é m l c o s j á n g u i d o » 
i ó faltos cití apet i to.-KuPansJ8)rüeVivianfte,yeDlasí) i , ' ' i ' í sraraiáci&sylDroquerias. 
Í P « » C l « K > € B * f > 0 1 * 0 0 * 0 4 1 0 - O - O - O • 
a i-
RABANO I0DAD0 
de G R Í M A U L T y C,a, Farmacéuticos en Paris 
mmm*, .....••i — J h r Jft- * f • » ^T**'^- • • • i " - - ' 
Esite Jnrabe cuya cdnsiante eficacia ha obtenido aulorlzafción oficial d?l 
gobict uo i n u i c ó s , disfruta de merecida reputac ión entre los médicos del mundo 
IM'MTO. Reemplaza con éxi to el aceito de h ígado do bacalao gracias á una 
aitetigentc adición de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo do las plantas 
anliescci ltútb'.í.s: b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputadas en la medicación do 
los adultos v de los ftííios, por el iodo y el azufre que imiundiuGnle contienen. 
Conyíehe á ins njfttra p á l i d o s , enc lenques , fa l tos de ape t i t o , predispuestos 
ai u sag re ¿spliróidó por la cara y la cabeza, las cos t ras l á c t e a s , la i n l a r t a -
c i ó a de las g l á n d u l a s de l cue l lo , que disuelve con rapidez. 
Esencialmoüif1 depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro do 
potasio y del iodüro de hierro y ¿ornó óstos se emplea paí-a reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n . , los 
h u m o r e s , las afecciones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en hs principales Drognerias y Farmáciai. 
h O O O ^ C K ^ 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye Ins tantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendró ol 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Morh Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tardo. 
5118 14:50 
PEIMEK MÉDICO RETIBADO DE LA ARMADA. 
H B I H i k 3. 
specialidail. .Enfermedades venéreo-sifilíticas afecciones (IB ia piel. 
C n. «46 
Consultas de 2 á 4. 
1 M 
José María de Jau regu íza r , 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
au procedimiento sencillo, sin extracción del líquido. 
Especialista en afecciones palúdicas. Obrapía 4». 
C n. 597 27-24 A 
ADOLFO CABELLO, 
ABOGADO. 
Estudio: L'vmparilla 74, esquina á Villegas, altos, 
d9 1 á t. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
USESE 
£¡1 B l i s d r D e n t i í s r i c o 
D E L 
DE. T ABO ADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJÜAGATOMIO DE L A BOCA 
Y E L 
POLTO DENTÍFRICO H I G I I \TÍ.C0 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas de tres tamaños. Grandes & 1 peso billetes: 
medianas, á 50 cts. id. ; cUioaSj á 30 cts. fd. De venta: 
DR. FULGENCIO PRIETO, 
Cinyano-Dentista especialista en orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor do las tan afamadas gotas do oro para rpútar los 
dolores do muelas: consultas de 8 á 5, pobres do 3 á 4, 
Acosta 7. 5231 14- SM 
Doctor Vicente B . V a l d é s 
27-7My 
MUDICO CIIUJJANO. 
Tenisnte-Eoy KM. 5417 
VnOMPEPTONJ 
PREPARADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso do, 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico- reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pé rd ida s . 
Indispensable á todos los quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espo-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Droguería del Pocíor Johnson, 
Obispo 53, 
Y en todas las hoticas. 
Cn 018 
Prado n. 78 A. 
27-1M 
m w m VITAL. 
Se trata de )a vida y por eso es una cues-
tión vital el evacuar uoa vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucedo que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos & la cuestión de exonerar el vientre, 
lo quH origina inapetencia, dolores cólicop, 
per.adoz docftbeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que no ovacua lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, n i dis-
posición para nadaj do ahí viepe la displi-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionando las ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol do Califor-
nia se llama 
m 
Dobo usarse siempre para la dentición en 
los uifios. Ablanda las cnci.'iS, alivia los dolo-
ros, calma al niño, cura el cólico ventoso y ea 
el mejor remedio para las diarreas. 
1NWT PLUS ULTRA! 
DitribuciOn de más de dos millones. 
foro a 
Adopta a 
Lotería del Estado de LonMana* 
Incorporada por la Legislaíur» pura los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto oopnlar, su framnaci 
parte de la presente Corstituoión do1. Eottdií i 
en dioiembre de 187i* 
Bttá soberbios sorteos exírttordiTiarlos 
se celebran semi-anuidinenttí, {Jumo v Oisiembrc) y 
loa GKANDES SORTEOS ORDINARIOS, en caca 
uno de los diez meues restantriB del aí;o: y tienen lustr 
en públio?, e:n la Academia d» Sí^sló* en Nnov» Or-
leana. 
"Veinte a ñ o s cl*s í a m a pos- ia^egri-
Aad e a loa o o r t e o » y «acael:® As 
ios p r e m i o » . 
T E S T I M C m X Q 
Oerlijlcamoe lo$ ahajo firmaníea, me bajo »*us*íra 
ntpervisiiin y direccián-, *e hacen tomo lo» prepnrah 
tivos para los ¿sort&oi menruate» y lemv-anwU* de 
la Lotería del Estado ds Louisiana: que en persona 
^ encnciamos la celebración de dichos sorteos y qtte 
todos se efectúan con Iwnrade*, equidad y buetui fe, 
y autorieamos á la Empresa que hagu uso de ette 
certificado con nuesiras ftrnuts e» fassirntí*. en to-
do* sus anuncios. 
SAGRADA 
del Doctor G-onzález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadl-
tas do las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. E l Dr. González ha recibido 
loa plácemes de muchas señoras y señori tas 
quo con el Elixir de cáacara sagrada, de su 
preparación se han curado del e i t roñlmlen-
to y han engordado, & . E l El ix i r de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San Josó, ca-
lle de Aguiar n. 106, Habana; en la Botica 
La Fé , calzada de Galiano esquina á V i r -
tudes, y en todas las demás acreditadas. 
Cn 542 157-9 Mz 
Los 
«OMISARIOÉS. 
iue tuicriben, Banqueros de Mteva-OrleanSf 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premtar-
dos de la Lotería del Estado de Louisiana gue nes 
sean presentados. 
R. M. WAI.MSI.F.Y, PH.1SS. LOUISIAKA NA-
CION AI. MANIS.. „ . « , „ . 
F I E R R E L.ANAÜX PRE«. H'S'A'ffE WAT. B A K K . 
A. MAJLDWIN, Ft tEH. NEW-ORI.EAWS NAT. 
" c A R I i KOHM, F R E S . DNJOW !*AWU SSASBU 
GMN SORTEO EXTRAORDINARIO 
eu la Academia de Míísica de Nueva Orleaas 
el martes 17 de junio de 1890, 
Freimo mayor! 
231 c u r s o gratuito de f r a n c é s 
de l'Alliance Pi'aiic;ai8e y de l'Association Universelle 
se traslada al Colegio de Zapata, cuyos altos ha cedi-
do gouerosamentff la Sociedad do Amibos del País. 
Inscribirse Monte 5, eíitTesnelos, de 1 á 3. Roissié. 
5730 4-15 
N RKOPEíjOR CON T I T U L O ÚNIVERSI-
segunda enseñanza; repasos para los exámenes y pre-
paración para las carreras de Derecho y Letras: i n -
formarán los Sres. R. Maturana y Of. Muralla esqui-
na AAguiar. 5487 alt 8-8 
UNA epcontrax una fíunuia respetable donde ejercer su 
profesión. Eusefia oí inglóti, íVanctis y míísiia, ademís 
IOH ramoH do español. Iiiíormarán Prado 78. 
5776 4-14 
UNA 8KÍJOKA I T A L I A N A , PROFESORA D E canto, pía' o y solleo, se olVcco á dar lecciones cn 
su cani y í démiollió, stgún convenga; para informes 
Habana 87, botas: cuatro de la tardé cu adelantí. 
5«80 4-13 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profor.Or de piano, solfeo y canto, da lecciones & do-
micilio y cn sil casa. También enseña dibujo al cre-
yón y (oda clase do pintura. Habana 108. 
&707 Ifv-PVMv 
UN PROFESOR EXPERIMENTADO Y CON título acad<"imicr> desea dar clases en una familia 6 
oolcgio do la Habana, del Cerro ó de Marianao. En-
Hffl ( i (Vanoléli inglés, alemíin, piano y solfeo: tiene 
las mejores referoHibuM. Infnrmará» en la librería 
Wilsoi!, Qbispo 48. r)"(i9 4-11 
He ofrece para dar clases 
en fttjmiiá intík ó casa particular del campo, un jovou 
bachiller; (Uliano 1S2 impondriin, 4-11 
JN PROFEBOK PRACTICO E N L A ENSE-BaDM) ofrece MIS servicio» A domicilio. Informa-
rán de 7 d 11 y de 4 fí 6 San Miguel 07, 
5571 8 tO 
PROFESOR. SE OFRECE UNO COMPETEN-te para las clases de matemAtioas primero y segun-
do curso, física ó geografía en coleigio de segunda en-
n fmtiya, on la Habana ó fuera. Razóa o Informes 
Concordia 18, colegio. 
5502 
R. AíelUneda. 
/ ^ L A 8 E S DE INGLES, 
\ J l 
8-9 
"FRANCES, I T A L I A -
_ no y aleinrtn —Los discípulos estudiosos son aptos 
(5. los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera—Hay clase espacial para los extranjeros.-So 
pasa lí hm eologios y eu casa de particulares. Impon-
driin Luz 54. 5177 16-2 
100,000 billetes $40—Medios $20. 
Coartos $10.—Octavos $6.—Vigésimos $2, 
Cuadragósimos $ 1 . 
PREMIOS. 
$ « 0 0 . 0 0 0 . . . . . . $ 6)0.000 
200.000 2ÜO.CQO 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E . . . . 100.000...... 
1 PREMIO D E . . , , 50.000 
3 PREMIOS D E , . . . 20.000.... . . 
5 PREMIOS D E . . . , 10.000 
10 PREMIOS D E . . . . 5.000 
25 PREMIOS D K . - . . 2 .000. . . . . . 
100 PREMIOS DE. . . - . 800.u,.., 
200 PREMIOS DE. , . , . 600.,,.... 
500 PREMIOS D E . . . * 400 
100 premios de i 1.000 
100 premios de 800 - • • -
lOOpremlos <í« áOA..'..•..>>-•«>-*•<••> 
UOB NÚÍifiROB TKRMINALBS, 














3.144 premios asccmleutes ^ . . ^ 
NOTA.—Los billatea agraciado» coii 
.$2.159.800 
loa premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
S^TLoB hületea pura sociedadeB 6 cíxihs y otros i l -
íormos, deben pedirse t¡ cine suscribe, dando clara-
mente las solixB del eecritoT, ento c3, el Estado, ProTiE-
oia, condado, calle y número. Más pronto Irá la reí-
puesta si so nos manda nn sobre ya dirigido & la pr i -
vona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
©IKP'OOTOSÍJ ¡W. A. B A U P H I N . 
Ne w Or í ea i% Lar, 
E . u . » » A-
6 W,er «.. A O A t ' P H I N . 
WíishÍRgt^nj S>. I ! . 
ti ínere una cana ordlnarte que contenga giro de a:-
«nna Compañía do íílipreso, T^tr* d« <MIIBW0 - « r^u 
de pago 6 Pagaré postal Los gastas por el er vto c 
sumas de $5,00 6 más por el expreso, son do cuenta de 
esta Empre a 
IAS CARTAS CEBT1FÍCADÁS m C O H T S M W M W 
de Banco, se dirigirán & 
W W ímidSÜANS MAMONAÍ, «APOt 
New 0r le8»s- La . j 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E N Ü E -
VA-ORLEANS, y qtte loa billetes están firmados p' r 
el presidente de una institución, cuyos derecbo» ton 
reconocidos por lo» Ju iga io» Supremos da Jastioia, 
por consiguiente, cuidad.: cor, los tioÜtoam*» f m-t 
presas anónimas. 
1 f ' T X T O T i ^ C í / ^ vale la fracción más peque-
? • ^ | f S\<nV/ fia de los billetes de ESTA 
I L O T E R I A , cn todo corteo. Cualquiera que se ofrec-
ea por menos de uu peso es fraudulento. 
ANUNCIOS DE L.OS FSTADOS-UNIDOS. 
i A R O M A T I C A M Ü D 0 1 P 1 W O Í l i . 
s 
i B i H i 
Los pasran sus agentas los Sros Ncnhans Nenmann y C% Mercaderes, 85. 
P U R O 
C 71? filt -15My 
A C E I T E 
D E 
H I G A D O D E B A C A L A O 
C O N 
HIP0F0SF1T0S DE CAL Y DE SOSA. 
E 8 TAN AGRADABLE AL 
PALADAR COMO LA LECHE. 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nu t r i t ivas y medicinales 
del Aceite do H I G A D O de B A C A L A O y laa 
v i r tudes tduicas y reconsti tuyentes de los 
H l p o í o s l i t o s . y , con su uso, se obtienen s imul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y b ien conocidos remedios. Es ademas b i e n 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muchas veces acontece con e l uso de l s imple 
aceito. 
Cura la TSsis y Bronquitis . 
Cura lá Anemia . 
Cura la Dobilidad p é n é r a l . 
Cura la E s c r ó f u l a . 
C u r a el Reumat ismo. 
C u r a la T o s y Resfr iados . 
C u r a el Raquit ismo. 
Ningún remedio h a r t a e l d i a descub ie r to 
curr- las enfermedades antedic l i?* , especial-
„ mente l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y ^ AISIB, 
i como l a E K Ü L S I O N DE S C O T T , 
E N V E H T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S 
ESPACIES ÉIMRRECTOS 
Beenerdos de la guerra de Cuba, 
POB 
El CORONEL CAMFS. 
De venta en Gftliano 84 v en todas las librerías. 
P B E C I O $3 B1B. 
56»5 15-13 my. 
m Y m m 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -Eey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirren 
*. tor.os pontos coa mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
pasta alguno de loe platos, jama» se le vuelva & man-
da; 
4-15d 
A'r- precios arreglados á la situación. 
5795 4 - U a 
I n t e r e s a n t e á l a a s e ñ e r a s . 
NO M A S C A N A S . 
Cna señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cavile , se ofrece a domicilio & las señoras qne deseen 
uülTzar »as servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 
de Compostela n. 28. 5732 4-14 
Bernaza 43 
S« despachan cantinas á domicilio Á por perso-
na, te responde á mnj bneta convda, mejor *ti£Ón y 
mocliv» -AÍ"'} vista hace fe, no olvidarse Berna Xa 43. 
5765 i-14 
L A A F A M A D A 
E n V i r t u d e s 
número 18 se solicita un cocinero ó cocinera con bue-
nas referencias. 5761 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca de mediana edad, inteligente en su servicio y con 
buenas recomendaciones. Lealtad 68, entre Concordia 
v Virtudes. 5767 4-14 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, de un mes de 
parida, la cria no sale á la calle por el polvo, el niño 
es muv sano: informarán Empedrado 77. 
'5773 4-14 
30.000. 
Se da con garantía de hipotecas, acciones, alquile-
res, sueldos, pagarés, etc., en pequeQas ó grandes 
partidas: módico interés hasta el 8 p § según condicio-
nes ó se compzan casas de 4 á 12,000$. Sin interven-
ción: de 7 á 11 y de 4 á 7. Campanario 31. 
5716 4-14 
edad, blanca ó de color, para cocinar y limpiar la 
casa para una persona sola; que traiga buenas refe-
reacias: si no es así que no se presente: tiene que dor-
mir en el acomodo. Luz número 64. 
5736 4-14 
Barberos. 
E n la calzada del Cerro 631 se solicita un buen ofi-
cial y un aprendiz. 5669 4-13 
Se solicita 
un buen cocinero ó cocinera y además una criada de 
mano que sepa su obligación: Consulado 97. 
5670 4-13 
T 7 N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
t j edad solicita una colocación en una familia para 
viajar, no se marea: tiene personas qne abonen por 
ella: calle de San Isidro 39, esquina á Habana. 
5649 4-13 
ÜNA SEÑORA ISLEÑA D E D I E Z D I A S D E parida con buena y abundante leche, desea acomo-
darse para criar á media leche. Darán razón Lampa-
rilla y Compostela, bodega, 5708 4-13 
E S E E C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
d^ mano, activa é inteligente: sabe cumplir con 
su obligación v tiene personas que respondan por ella: 
imponarán calle de San José n. 98. 
5775 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E C I N C O me-ses de parida desea colocarse de criandera á leche 
entera, la tiene huona y abundante, tiene quien la ga-
rantice. Baratillo 5. 5770 4-14 
PO R U Ñ A D I S C I P U L A D E Mmc. Chuchinelly de Paris se hacen corsés y fa-
jas por su propio modelo, los cuales sen muy elegan-
tes, hijñénicoi y de duración á precios moderados, ca-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
Testidos de todas clases. 5410 16-8My 
t C O M E J E 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Oomt f ín donde quiera que sea: garantl-
s&ndo la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer, 
Qaliano 120 y Gloria 243: Francisco Lujara. Habana. 
5404 9-8 
CDRá DE LAS 
Q U E B R A D U R A 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendb de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V, las gracias por estos cortos renglones, para que se-, 
pan los enfermo* que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos Lijos. Antonio Arce y Pedro Fernáuftez. 
5169 16-2 
TINES DE LETBM 
N L A C A L L E A N C H A D E L N O R T E N Ü M E -
Kjjto 106, se solicita tina criada blanca peninsular 
ó extranjera para el eervioio doméstico 
5733 4-14 
TTNT J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criado de mano, sabe su obligación: tiene 
personas que respondan por su conducta. Prado es-
quina á Teniente-Rey. café. 5735 4-14 
A R B E R O S . — S E N E C E S I T A UNO P A R A SA-
bados y domingos pagándole bien ó á mitad de ca-
jón, y un muchacho para la limpieza de la misma, 
dándole sueldo. San Rafael v Lacena, barbería. 
5774 4-14 
| * E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
} /criado de mano peninsular activo é inteligente y 
con personas que acreditan su buen comportamiento: 
calle Real de la Salud esquina á San Nicolás, bodega. 
5771 4-14 
Cocinera. 
Se necesita una que sepa bien su obligación, calle 
de la Concordia núm. 33. 
5763 4-14 
Se solicita 
uc muchacho de 8 á 13 años, haciéndose cargo de ves-
tirlo y calzarlo y educación: se prefiere al que no ten-
ga padres. Chaves 17. 5750 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -d«-ra blanca de mediana edad formal y exacta en 
su trabajo, teniendo personas que la guranticen: im-
pondrán O'Reilly 98 5727 4-14 
E l Destructor del monopolio letrinero 
Este nuevo Tren que ha abierto sus puertas al pú-
blico, montado en Cundiciones especiales para hacer 
las limpiezas con la honradez que requiere el caso y la 
baratez que no hay quien compita en precios: recibe 
órdenes en la bodega de Riela y Habana, Agujar y 
Tejadillo, Lealtad y Sao Rafael, L a Palma, Galiano 
120 á Jaaquin Ferrer y su dueño en Soledad y Pocho 
n. 48 José Dominguez. 5683 8-13 
El BIEN PLBllCO 
T R E N 
de limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros. 
Este tren que siempre ha sido fiel, lo es y lo será 
que funciona por separado de la Empresa unida de 
Treaes y ya qnc sabéis projietarios con la honradez 
que hemos trabajado, reciben órdenes en las bodegas 
«iguientes: Reina y Aguila, Habana y San Juan de 
Dios, Cuba y Empedrado, Cuba y Teniente Rey, V i -
Hegas y Tejadillo, Galiano y San Lázaro.—Sus due-
ños Jesús Peregrino 70. 569 1 8-13 
LA COMPETENCIA 
Gran tren de Limpieza de Letrinas, Pozos y Sumi-
deros. Contando con magníficos apara*os para verifi-
car loe trabajos. 
Haciéndose dichos trabajos más baratos que ninguno 
de su clase. Reciben ordenes Concordia y San Nico-
lás y Teniente-Rey entre Aguiar y Cuba, carbonería, 
Empedrado y Compostela, bodega; Perseverancia y 
Neptuno, café L a Diana; Reina y Aguila; Galiano y 
San Miguel, café; Obispo y Compostela, bodega; A -
costa esquina á Curazao, bodega, y sns dueños Sole-
dad 88 esquina 4 Jesús Peregrino. 
5547 8-10 
" L A . TJKTOIT" 
i m p r e s a de l i m p i e z a de l e t r i n a s , 
p o z o s y s u m i d e r o s . 
So reobien órdenes en la Agencia Central, Zulueta 
71, entre Dragones y Monte, próximo al hf.tel Quinta 
Avenida, desde las seis de la mañana, á las seis de la 
tarde, excepto los domingos. 
MM 17-29 
l í o f f l i m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada dn mano, inteligente en el servicio en casa 
que BC haja niño»: darán razón San Ignacio 96. 
5783 4-15 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
$5,000 
Se uan tn hipotacA¿-
?802 
S B S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para la limpieza de dos 
habitaciones y cuidar un niño. Ha de tener quien la 
recomiende. Concordia 77. 
5731 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E C A -narias para criandera á media leche por horas al 
dia. Desamparados 82. 
57.c.0 4-14 
Se solicita 
un criado de mano, Sol 81, piso 29, ajtos. Se entra por 
Aguacate. 5724 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca para cuidar una niña y ayudar en 
algo á los quehaceres domésticos y si faere buena co-
cinera también se acepta. Lagunas 99. 
5710 5-13 
s E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO B L A N -CO ó de color, qne tenga costumbre de servir en fa-
milia y ofrezca buenas referencias. Dragones 60, de 8 
á 9 de la mañana y de 6 á 8 de la noche. 
5711 4-13 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A 
ÍOpeninsular para uua niña recien nacida y una bue-
na lavandera que lave en su casa. De doce del dia en 
adelante. Prado 20. r.'/14 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal, para corta familia. Calle 
de la Amargura n. 55, entre Compostela y Aguacate. 
5676 4-13 
| | N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A UNA 
K.J casa deccrjte para manejar una niña ó niño, ef< 
muy formal y cariñosa, lieüe ranchas personas que la 
recomiendon: Carlos I I I núm 207. 
5705 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R UN B U E N C O C I N E R O tiene quit 
Dragones 84. 5656 4-33 
Se solicita 
una muchacha de color para limpisx tres habitaciones 
y cuidar una niña de trss años: Salud 48, informarán. 
5687 4-13 
Solicita 
un asiático una cocina, es general, para establecimien-
to ó casa particular: es bueno para la española, criolla 
y franiesi: buen repostero: darán razón ¡!Sol 59. 
5686 4-13 
T A M O R E N A P L O R A D O M I N G U E Z , E S C L A -
JLi^a que fué de D. Ignacio Domínguez y vendida 
luego á D. José Fernández y después á D. Juan C a -
zo, encontrándose hoy en el ingenio Esperanza parti-
do Quemados de Güines, jurisdición de Sagaa la Gran-
de, desea saber el paradero de sus padres José Do-
mínguez y Eusebia Domínguez y sus hermanos Mar-
tín y Joiré María Domínguez; pueden dirigirse por es-
crito ó pergonalmente al dicho ingenio dende vive la 
interesada. 5607 4-11 
_'Fcolocarse de cocineras, criadas de mano, maneja 
doras 6 viajar, (no se marean) cuidar personas solas ó 
enfermos: ca1l" de la Merced esquina á Compostela, 
bodega de T>. Manel Cuevas, impondrán. 
5633 . 4-11 
Desea colocarse 
de criandera una señora recien Ueg ida á lache entera, 
informarán Factoría núm 1. 5762 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular de mediana edad aseada y de tc-
da couñíuiza, bien sea para casa particular ó almacén: 
tiene personas que la garanticen: impondrán Chacón 
núm 23. 5746 4-14 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse bien sea de cocinero o de criado de mano: 
tiene quien responda por él: informarán calle de Dra-
gones, fonda de " L a Aurora" 5743 4-14 
\ J  
Una manejadora 
f una criada de mano se solicita eu Virtudes 103. 
5741 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: Monte 17, altos. 
5721 4-]4 
UNA SEÑORA D E DOS M E S E S D E P A R I D A y de abundante leche desea encontrar una cria á 
media leche, pueden pasar á todas toras, Escobar 16. 
5737 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, y un criado 
de manos, ambos qua tengan personas que respondan 
por su conducta: San Nicolás 123. 5729 4-14 
S e s o l i c i t a 
un piloto prac'ic» entre este puerto y Sagua la Gran-
de, par:i la goleta Paka, informes su patrón abordo en 
el muelle de Paula. 5720 4-14 
Desea colocarse 
una buena cocinera, aseada y de moralidad, no duer-
me en el acomodo, cocina á 'la española y criolla y 
tiene qi'ien la garantice: impondrán Someruelos 18. 
5668 4_i4 
A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península, se coloca para criada de mano dentro 
d é l a Habana, Aguacate núm. 116 altos. 
5696 4.13 
Dos aprendices 
para enseñarles á cortar se solicitan en la zapatería 




»n* criada de maio blanca para casa particular con 
buena; referencias, sueldo $30 B.: 68 Obrr.pfa esquí 
na á Aguacate dn 11 á 1. 5779 4 15 
S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro muchachos que quieran aprender el ofi 
ció de carpintero ebanista, qne pasen de 12 años: Nep-
tuno 159. taller de ebanista. 6782 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MOREN1TA D E seis meses de parida, sana y robusta, con buena y 
abundante leche para criar á leehe entera: impondrán 
Escobar n. 170 entre Salud y Reina. 
67S$8 4-15 
7 p e r c i e n t o a l a ñ o 
j20,000—Se dan con hipoteca hasta en partidas de á 
f oOO, en todos puntos se compran casas, so da en pa-
garés ó alquileres: Dragónos 98 y Teniente-Rev 64 
puede dejar aviso. 5799 
ü . 
4-15 .NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A U O L O -
carae ée criada de mano ó manejadora; advirtien-
do que no duerme en el acomodo y presentando bue-
nas refereneias. liforman Picota número 62. 
4-15 6828 
S e s o l i c i t a 
un?, lavandera formal para corta familia: en el Vedado 
caue 5* número 21. 5785 4-15 
UN P E N L N S U L A R D E M E D I A N A E D A D . trahaju.dor y formal, desea colocarse de portero ó 
para la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo; es aseado y « a c t o en sus deberes: darán ra 
rón calle del Aguila número 169, carbonería 
5793 4-15 B u B S A UUASION S E O F R E C E un AN TIGUÓ empleado de una respetable casa de esta capital 
E S M & S I * de h«"-a8 diarias por la noohaá h 
contabilidad de algún establecimiento ó industria Di 
rigino por correo interior á J . B . Rignal. Apartado 
2*27 2^1 r,My n. 90& 
S e s o l i c i t a 
^ t í . ^ * , aV^deray plancha<lora' 7 uaa cocinera, 
b.ancas ó de color pero que tengan buenas retereuoias 
San Láxaro 138 entro Aguila y Blanco. 5̂ 2 . 4-13 
SE S O L I C I T A UN J O V E N D E 12 A 15 AÍÍOS de edad para aprendiz de una botica en puo' lo d« 
^ p o p r o i i m o á la capital. Se paga suoldi. Japón 
drán Empedrado 28, Botica. 
Cn 722 8.15 
V ) p E A C O L O C A R S E tíN J O V E N P E N I N S Ü -
A / l » para demar caballos ó para caballericero: tie-
ne personas que respondan por su conducta. Galiano 
^ á &utf*> café, aiH darán razón 
582; 
4-1S AMAJíGL'RA 54. É N É L AlltíMO D I A E N -contrarán toda clase de sirvientes con buenos m U 
fiSÜiSSÍ" Cr£d0S' Cria,las' dineros, cocineras, 
« a « r e r o , do* costureras, cuatro muchachos y una 
criandera; tengo porteros, cocheros v enonderas de 
<olor. Amargura 54. 5g29 ' e-1on°e™'5e 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ISf \ reden llegada, de criada di mano 6 mlne^dort 
de mños: sab* R obligación: calle de la g -' 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano dándole $30 BiB mensuales con 
la condición de traer buenas referencias. Cuna n. 2. 
8682 4-13 
Q O L I C I T A COLOCACIÓN t M J O V E N C O C I -
iOnero y repostero peninsular que ha hecho su a-
prendizaje durante cuatro años en París, y ha traba-
jado en ¡os mejores hoteles y casas particulares mas 
rff«r.etablps dfcJtLadiid. Jían Icnacio n 71. entre Acos-
ta y Jesús Earia. 5698 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que duerma en el acomodo y que traiga 
carta de recomendación, sin la cual no se recibe. 
Trocadero 83. 5683 4-13 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y COLOvJAíJJU-nes Lamparilla número 274. Necesito para bue-
nas casas dos criadas, una cocinera, dos criados, dos 
Cimareros, uno de restaurant, un ayudante de co-
cina. Tengo cocineras y cocineros de primera, crian-
deras, porteros, una señora para acompañar á una 
familia á la Peníusula. 5701 4-18 
2,500 PESOS 
se desean imponer en hipoteca $2,500 oro: impondrán 
Suaroz 30 de 7 á 11 de la mañana. 5657 4-13 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, prefiriéndola peninsular. Reina núm. 8, 
5625 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano, en Carlos I I I 
5621 4-11 n? 6. 
S E S O L I C I T A 
una criada de maiw de mediana edad, blanca ó de co-
lor, en San Rafael número 140, bajos. 
56JO 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de mediana edad en una casa estable, para criada de 
mano ó manejadora: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la recomienden: impondrán calle 
de la Concordia número T i l . 
5602 4-11 
| > , E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
i^í peninsular aseado y de moralidad en un estable-
cirdento ó casa particular, teniendo buenos informes 
de las casas donde ha servido, impondrán calle de San 
José 98. 5630 4-11 
Prado 9 2 A. 
Se solicita un buen criado de mano blanco ó de co 
kr , que tenga quien lo garantice, con al sueldo de $25 
mensuales y ropa limpia. 5622 4-11 
Criadito de mano 
Se solicita uno de 13 á 14 años blanco ó de color, 
sueldo $15 y ropü limpia: Industria 49, 
5621 4-11 
S e s o l i c i t a 
una negrita ó mulatica de 9 á 11 años, se le enseña y 
se le dan 4 pesos al mes ó se viste y se calza: Facto-
ría 08. 5618 4-11 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco en la calle del Obispo 86. 
5612 4-11 
AMA D E C R I A , señora peninsular de buena D E S E A A C O M O D A R S E una y abundante leche 
para criar á media leche, ó bien tomar un niño para 
criarlo en su misma casa: se darán IOÍ informes que 
se deseen por personas muy respetables de esta ciu 
dad: para más informes dirigirse Morro n. 5, tren de 
coches. 5632 4-11 
S<5 casas grandes que s'rvan pera casas do veendad, 
se les darán las mejores garantías: informarán y tra 
tarán Revillagigedo 50. 5637 4 11 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de color 6 blanca para una niña de 4 
años, que sea muy cuidadosa y traiga buenos infor 
mes. Luz 97. 5636 4-11 
A IOS COCINEROS ESPECIMDOHES 
Se le entregará los utensilios de una espaciosa co 
ciña y en pauto céntrico, para dar comida en la casa 
y cantinas como en la actualidad tiene, á uno que a-
ureditc en buen comportamiento, si no es así no se 
presente; si merece confianza se le harán buenas pro 
posiciones. Neptuno 25 informarán. 
5623 4-11 
UNA NIÑERA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse cn casa docente y que sea el niño de corta 
edad, saba sa obligación v tiene quien responda por 
su ernducta: informarán San Pedio 12, L a Dominica 
5603 4-11 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia «n Neptuno núm S. Cn 647 1M 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa cumplir con su obligación. Habana 1G6 darán 
razón, de 7 á 4. 5560 5-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y una manejadora, que tengan 
buenas referencias, Industria 70 informarán. 
r692 4 -13 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos y un muchacho de 12 á 14 años 
Sol número 6t. 5667 4-13 
BARBERO. 
Se solicita un oficial—Compostela entre Jesús Ma-
ría y Acosta. r655 4-13 
CHIA 140 ALTOS. 
Se necesita un cocinero ó cocinera. 
5693 4-1S 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano aseada, intehgente en su oficio y 
que tenpra buenas recomendaciones. Prado 115. 
5666 4 13 
A M A R G U E A 72—ALTOS. 
Se solicita un criado de mano para una larga fami 
lia, con cartilla, que tenga buenos antecedentes, no 
siendo así que no se presente. 5663 4-13 
PRADO 79. 
Se desea encontrar una señora peninsular de me-
diana edad para una corta cocina y que duerma en el 
acomodo. 5703 4̂ -18 
SE S O L I C I T A 
una criada para cocinar y lavar la ropa de una señora 
sola, ha dr¡ dormir en la casa, también se necesita un 
muchacho do 12 á H años para la Umpieza. Neptuno 
9 bodega, impondrán. 5700 4-13 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera blanco ó de color, que tenga 
buenas referencias: Luz 31 impondrán. 
5671 4-13 
impondrán. 5820 uraila 113 4-15 
C o e ü a e r a 
S e s o l i c i t a 
HSf̂ kS" de Color' ĉ e sea •»•» aseada, es para 
S ^ S ^ ^ S S quiei1 la «comiende. Galiano ya. altos de La mueblería. 5305 4.15 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 , 0 0 0 S 5 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
18« desea asegurar con hipoteca. Emnedrado 36 re-
ô 01 ' 4-15 cíbe avise», 
S e s o l i c i t a 
pronto alquilar una bonita casa so^a. independiente. 
S f n Ü L S g 1 « l ^ y ^ M f g ^ L " * ^ ^Pondrá e Dr. Llement. Ean Ignacio 140 B. 57% 4-15 
S E S O L I C I T A 
•una costurera y cortadoraí Aguacate 41 á todas horas. 
5811 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E C.NA J O V E N P E X 1 X -sular á leche ei>tera, tiene buena v abundante le-
che y personas que garantícen su persona; Cárdenas 
v. fiaran razón. 58*'3 4-15 
Se solicita 
una cocinera blanca para un matrimonio, si no trae 
buenas referencias que no se presente: San Ignacio 
núm 82, altos. 5769 t 
Barbería "Salón do Luz," 
Se necesita un aprendiz. 
4-13d 4-12a 
">E8EA S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
KjMiguel Ramírez, una persona interesada del que 
tiene una caita para entregarle que le urge. Y eu la misma desea 00locarse un joven peninsular de perlero 
O cnado de mano ó en m a casa de salud, tiene quien 
respor-^: Zuiaeta 24i, bajas, accesoria. 
5749 ^ 
E S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S C ^ 
lar para rep ^.nir pan ó en a-gun tren de lavado ú 
otra cosa análoga ó bien sea de portero ó por servir 
a^ua caballero. Santa Clara número 5. 
4-14 
$3,000 y 4,000 oro" 
dan en hipotecas ó eu pacto sobre casas de esta 
ciudad que están bien situadas, sean de construcción 
moderna y sus papeles estén limpns: Villegas 66. mue-
blería " E l Compás," 5744 4-14 
C R I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA se-
\^yfiora peninsular de eeis meses de parida á leche 
«ntera tmena y abundante, sana y robusta: en la mis-
ma desea colocarse un gallegnito de 12 años, recién 
llegado para tienda de mpa. sederia, peletería ó Tibré-
T VTtr Tipn TroD> ^ ^ a á e z : «Mía ra-^íc Puera Cma'ia 2.1, ?¡y¿ 4 U 
SK S O L I C I T A N C U A T R O P O S E S I O ^ E g E N — una casa decente y de personas de respeto, para 
una señora que reúne las mismas condiciones y que 
1-o haya ningún otro inquilino: referencias Damas 31, 
'íf 12 á 3 de la tarde. 5661 4-13 
S E S O L I C I T A 
una planchadora para ropa tina, blanca ó de color, 
es buena se le dará buen rueldo y buen tr,;to: Teniente 
Rey 70 5594 5-10 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se maree, para cuidar una niña de dos años y 
medio, ce dará la preferencia á una que hab-- inglés ó 
francés. Reina 128. 5482 9 8 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A 
\ J do desea colocarse de platero, relojero, dorador y 
grabador, y se sol'cita á D. Mariano Vázquez y Vát-
ouez. Morro 56. 5136 9- 8 
m m . 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas v se pagan bien en 
Eeina n ú m 2. frente á L A CORONA. 
5808 4 ^ 5 
COMPRA DE MULOS. 
Necesitando la "Nueva Fábrica de Hielo'' mulos 
pava sus carros, queda abierta la compra todos los dias 
á las cinco de la tarde, en la Tenería de Xif'é, calle 
de la Universidad esquina A la calzada de la Infanta, 
advirtiéndose que se desean comprar mulos ó muías 
criollos de siete cuartas, sanos y do cuatro á cinco 
años. Cn703 4-lüa 4-114 
S E C O M P H A K T L I B E O S 
de todas clases 6 idiomas, en pequeñas y grandes nar-
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud 11. 23, libreií i Nacional y Extranjera 
5709 lrt-H 
C ^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-
k_íoa ó de color, de mediana edad, que sepa su obli-
g ición y de no ser así que no se presente: Monte 129 
altos; en la misma se toma una chiquita blanca ó de 
color, de 1° á 12 años, dándole un pequeño sueldo. 
5675 6-13 
r J N A C R I A N D E R A B L A N C A D E 5 M E S E S 
\ J de parida, sana y de buena conducta desea colo-
carse: Mercaderes 39 informarán: ee la misma una jo-
ven para criada de mano ó manejadora para niños que 
pasen del tño. 5673 4-13 
T T N S E Ñ O R D E L CAMPO DESEA H A -
*J cer varias compras de muebles usados, 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas pagándo los 
muy bien. Recibe órdenes (Talia.no esquina 
á San Miguel , sa&trería L a Revolución. 
5712 8 13 
jasándolos 
T T N J O V E N A C T I V O Q U É S A B E L A C O N -
K J tabilidad y tiene conocimiento de teneduría de 
libros desea colocarse en una casa de comercio ó es-
tablecimiento, tiene buenas referencias: Lamparilla 
21, altss informarán. 5662 4-13 
T T N G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-
KJ mero de este rava, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, cafeallerioero, cortador de 
carne ó escribiente: no Ht-ne más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á r-ualquier Lora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
5615 15-13My 
Desea colocarse 
un general cocinero á la francesa, española y criolla, 
tiene personas que abonen por él, y desea viajar, sabe 
tres idiomas, ó bien de criado do mano; Virtudes 46 
informarán. 6660 . 4-18 
^ E S O L I C I T A UNA P A R D A J O V E N P A R A A -
Oyudar á todos los quehaceres de casa y cuidar de 
ut a niña, ha de ser formal y tener buen carácter y 
quien responda por ella: informarán Sol esquina á 
Habana, altos. 56?í9 4-13 
So Compran to^os lo» que f̂ . p^íWf-t*! 
más que nadie. L a Cubana, Habana líW 
5681 2ft-.13 my. 
B E S O L I C I T A 
comprar una casa en el barrio del Mt/userrato ó Co-
lón de seis á siete mil pesos, que sea de construcción 
moderna y esté bien situada, en la calle de San Igna-
cio 44 esquina á Obrapia, el portero informará. 
ómo 4-13 
AL PUBL 
Llamamos la a tenc ión del públ ico acerca de las excelentes 
máqu inas de coser N E W H O M E de doble pespunte, y W I L C O X 
& GIBES, de cadeneta. 
Son dichas m á q u i n a s m á s suaves, ligeras y sólidas de cuan-
tas se conocen hasta el d ía . 
Se regalan ca tá logos á quienes lo soliciten. 
Novedades y ar t ículos concernientes al giro, á precios de fá-
brica. 
Se componen m á q u i n a s y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & CP. 
UlO-Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
0 C 603 10-26 
S E m \ m U M C A S I T A 
de maraposteiíi. por los barrios de Culón, Monserra-
te, San Leopoldo, Punta ó Giiada!Hpe, cuyo valor de-
be ser de 1,500 pesos oro pi>co míts ó menos. So pre-
tiere libre de gravámenes. Informarán Escobar 2o. 
5648 4-13 
2, Factoría 2 
Se compran, venden ó cambian carruages, caballos 
y arnetes. 6689 4-13 
L A O H O E S T R E L L A D E 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro. plata, piedras finas, mue-
bles y pianos.—x'ardo y Fernández. 
4760 27-23A 
MUEBLES 7 PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a Zilia, Obrapia 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
L A 2 * I T A L 
GrKÜKT S A S T R E R I A . T C A M I S E R I A . 
CORTE D E GUSTO. 
Confección de las prendas: i . í J f J & S • tC*<3iJ3*l I f* l . Precios: 1 . O S .TJ^PS Z . I -
. I I I T ^ & Q S , si se tiene en cuenta lo riqueza de las telas. 
•AJVJOMSBS J?. l l O J O l t l G U J E S S , pone el mayor csm-Mü y cuidado en las pren-
das que con tanto gusto corta. Este agradece muchís imo á su antigua clientela el ver 
que con t inúa d is t inguiéndole con sus encargos. Las personas que visten bien, las que 
saben vestir, vengan á X ^ í 2a I T J i J L T . l que s a l d r á n altamente complacida». 
J f . J H & J V U J E Z , U n a IT C O J U I R . no se dan reposo por traer á su casa 
2" I T + I I s i J l , los más ricos surtidos de telas inglesas, las de m á s fan tas ía y novedad. 
J E X C W I J R S I O J V I S T A S , V I A J J E R O S , en 3tí horas, se hace un traje perfecta-
mente concluido. 
L a colección de camisas, corbatas, medias, pañue los , camiseias y otros a r t ícu los de 
novedad en nuestro giro es la más esp léndida , la m á s rica quo ninguna otra casa posée . 
A 
S a n Bafael 7, esquina 
ir33 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
.perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
Ksea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E 6 A R A Ñ T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
K B A L S A M O T URCO. Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido, gi 
g ¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . H 
E] D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . S S C 635 1-M Bí 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO 
Y 
P L A T A Y I E J A . 
Se compran pagando altos precios, 
e s q u i n a á A m i s t a d . 
6486 9-8 
AVISO. S E H A E X T R A V I A D O U N R E C I -bo de D. Manuel Gallego, mozo de oficios ¡¡de la 
Administración Central de Contribuciones, del mes de 
agosto próximo, intervenido por el habilitado. Se su-
plica su entrega al otorgante, quedando inutilizado pa-
ra su pago, y expidiéndole un duplicado: lo que se a-
visa para inteligencia del que lo haya hallado. 
5784 3-15 
SE H A E X T R A V I A D O D E L P R A D O N U M E -ro 115 un perro perdiguero pointer, blanco con 
manchas de chocolate que responde al nombre de 
"Marzo," Lleva un collar con E . Wilson, grabado 
en la chapa. Se gratificará á quien lo devuelva. 
5665 4-13 
DOCUMENTOS E N C O N T R A D O S . — H A B I E N -dese hallado unB licencia absoluta, con el nombre 
de José Bínedicto, Mechavila, hijo de José y de Te-
resa, natural de Valencia; lo pongo en su conocimien-
to ó de quien lo conozca para que le avisen: puede di-
rigirse á la calle do Puerta Cerrada núm 1, esquina á 
Factoría. 5644 4-13 
E i f f i i l 
Challe de Villegas 87, entrada por Amargura. —Se ./alquila uno bonUu sala con piso de marmol, vista 
á la plaza del Cristo, y su cuarto dormitorio propio 
para un matrimonio ó un par de amigos que quieran 
vivir juntos, se alquilan con muebles ó sin ellos: es 
casa de familia y muy tranquila. 
5817 4-17 
V E D A D O . 
Por año ó por temporada se alquila, cerca de la lí-
nea, una hermosa y fresca casa, con jardín, baño de 
agua dulce etc. Impondrán, después do las cnce, en 
Galiano n. 18. 5781 4-15 
VEDADO. 
Durante la temporada ó por años se alquila en el 
punto más céntrico y elegante del poblado la explén-
dida casa número 3 de la calle 2, constituyendo sus 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cie'os rasos: sala y gablnet?, 9 cuartos elegantísimos, 
comedor, cocina espaciosa, despeiua y baño de agua 
dulce. Dispone ademís esta magnifica vivienda do cua-
tro cuartos para criados y de una gran cochera y ca-
ballerizas, asi como también de galerías altas y bajas 
y hermosos jardines y baño de mar en el litoral. 
I n f o r m a r á n e n l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5822 5-15 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones en casa de familia decente, amue-
bladas ó sin muebles, juntas ó separadas: informarán 
Aguila 117. 5789 4-15 
Q e alquila una espléndida casa con comodidades pa-
jara una numerosa familia en la calle de Concepción 
n, 63, Guanabacoa; iDíormaráQ en la misma calle en 
el número 60. 5818 4-15 
Se alquila en 30 pesos billetes la casa Jesús Pere-grino 63, de mampostería y azotea y situada á dos 
cuadras del paseo de Carlos I I I . Virtudes 35 infor-
marán. 582i 4-15 
A dos cuadras del parque juntos ó separados se al-quilan los elegantes y frescos altos de la casa I n -
dustria 115, á caballero ó f.-rnilia sin niños, casa de-
cente y tranquila. 5812 4-15 
Vedado L a pintoresca esa de mampostería, com-puesta de 5 cuartos, cocina, excusado, cuarto de 
criados, gallinero y agua del acueducto. Situada en 
dos solares bien cercmlos é inmediatos á los baños, 
calle F . n. 6. Temparada ó año. Amargura 76. 
5814 4 15 
Se alquilan dos hermosas habiíaciones. una baja y otra alta, con todo el servicio, á cuadra y media de 
los baños de mrrr, íí raatriuionio sin hijos (ó persona 
sola, en casa de corta familia. Crespo 40 á todas horas 
y para ajuste de 10 á l í 6 de 5 de la lardeen adelante. 
C 719 4 15 
liamparilla 34 
Se alqnila pn dicha casa un departamento alto muv 
fresco y amplio, y otro bajo. 5815 4-15 
Se a l q u i l a 
la espaciosa y ventilada casa San Lázaro 122: puede 
verse é informarán en la misma de 12 á 5 de la tarde. 
5787 4-15 
SE alquila en la calle ce San Rafael núm >:4 una ca-ía acabada de reedificar, con su comedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, espaciosa cocina, agua en a-
bundancia, persianas y toda de azotea: informarán Sa-
lud esquina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón: la 
llave en el 86. 5790 6-15 
Mercaderes 38 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
f'dondfe estuvo la Camarade Com- rcio) p-opios para 
comisio.T.rstas con muestrario ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
Üua casa se alquila en la cakada del Monte núme-ro 290, cerca de la esquina de Estevez, con sala, 
saleta y cuatro cuartos. L a llave al lado, eu dueño 
Gaüano 106. 5757 4-14 
/^brapía 58. E n casa de familia se ceden habitacio-
\_/ii<-s altss y bajas con toda asistencia á matrimonios 
MU niños y caballeros solos, se dan y toman referen-
cias, entrada á todas horas. 
5764 4 11 
i ^ E alquila una casa de alto con todas las comodida-
íTMes para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la callo de San Rafael 
núm 13 ó 15, en la Habana. 5752 10-14 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan dos alas, en $12 oro, se piden y dan 
referencias. Animas 40, entre Amistad y Aguila. 
4748 4-14 
28, Compostela 28 
ÍIu casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y la otra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos p san por el lado de la casa, 
Compostela 28. 5733 4-14 
E n e l V e d a d o 
se Élquila, la casa en la caliada n. 99, se da en propor-
ción: rio S á 10 de la mañana en la misma, impondrán: 
todo el 'ia está la llave calleo? n. Cl, colegio. 
5726 8-14 
IAn la elegante y moderna casa Zulueta número 36, •^esquina á Teniente-Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5728 4-14 
S e a l q u i l a 
muybarala la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada dp Buenos-Aires 33, propia para la tempora-
da: Riela fHt tratarán de su ajuste. 
57 iy 15-14 
O a r a la tauipitradi de baños, á media cuadra de es-
X tos y una del Prado, en casa de corta familia, se 
cede á un matrimonio ó señor solo una ventilada ha-
bitación con vista al mar, y se desea tomar una joven 
de buena conducía para limpieza de casa y acompañar 
á una señora: darán razón San Lázaro 36. 
5678 4-13 
BUHOS de mar. 
A familias que desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se les (frece habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia). Trocad-aro 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5697 !2-13 
PRADO 116. 
Se alquilan dos cuartos altos, grandes y ventilados, 
con toda asistencia, á un matrimonio sin hijos, á sie-
te onzas al mes: mesa y vinos muy buenos. 
5664 4-13 
Se alqnila 
cl magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
ralle de Compostela mlintro 109, esquina á Muralla 
Impondrán Villegas n. 92 - 5702 4-13 
S e a l q u i l a 
una sala con división, Santa Clara 33, propia para 
escritorio ó para una corta familia: en la misma im-
pondrán. £654 ^ 13 
PABA EL VERASO Y BAlOS DE liAit. 
Se alquila barata la fresca y acabada de pintar. L a -
guna? 62. con sala de dos ventsnas, zaguán, comedor, 
cinco grandes cuartos corridos, cocina con un cuarti-
co, reata, pluma de agua, crarto de baño, un escusa-
do y un inodoro, toda de azotea, cloaca.—La llave en 
la bodega de enfrente: su dueño Merced 48. 
5616 4-13 
CJe alquilan tres habitaciones amuebladas, muy fres-
jo^as y ventiladas á 25 y 30 pesos billetes, con servi-
cio de cuarto j entrada á todas horas, casa de familia. 
Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
5640 4 11 
H O T E L CENT UAL 
Lindando con el Parque, Prado y Mereado de Co-
lón, Virtudes esquina á Zulueta, se alquila un magní-
fico piso alto, once ventanas á la calle, suelos de mar-
mol, portería, en precio módico: tambión se alquila un 
piso bajo, con baño, entrada de criados aparte v por-
tería. 5605 4 - U 
S S A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa de tres pisos, oon 14 cuar-
tos y dos comedores, propia para dos familias. E n la 
calle do A costa número 19, esquina á Damas. 
5635 8-11 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaeiones 
viatas ai Prado y ftl Pasage: precios m&Ucos. 
5599 * i - l l 
Un cuarto 
interior, independiente, se alquila á una persor.i, se 
da muy barato; informarán: A R C A D E NOE, Plaza 
del Cristo. 5614 4-11 
Cíe alquila la casa Compostela número 1, de alto y 
Obajo en $45 oro: informarán Aguiar 17, entresuelos. 
5597 6-10 
Vedado, 
Se alquila la casa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera; es de esquina con por-
tal por dentre y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 6568 15-10 
Guanabacoa. 
Se alquila en la calle de Corral-Fa so la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la midma. 
5̂ 70 15-10 
Se alquila la planta alta de la casa Neptuno número 70, frente á la tienda L a Filosofía, con todas las 
comodidades para una regular familia. Reina 111 im-
pondrá su dueño. 5511 6-9 
SE alquila en $12 oro, la casita calzada de Corral-Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co -
medor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente. 
5430 l«-7 
Se alquilan 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Graudes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. In formarán de sus precios en la calle 
deTejadil lon. i l . 5533 12-9 
í / Ñ L A F A B K I C A D E J A B O N ' L A E S T R E -
I J L L A " San Rafael 137, cuyo local se alquila muy 
barato, se venden carretones, arreos, carpetas, roma-
nas, herramientas, fragua, tachos, depósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricación: puede verso á 
cualquier hora; impondrán Halmna 49. 
5356 11-6 
Por temporada ó por añ^ se alquila la hermosa y espaciosa casa Baños 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuartos para criados: informan Teniente Rey 25. 
5,-23 16-3Mv 
ás fincas 7 Establecimientos. 
SE V E N D E N Y COMPRAN CASAS Y F I N C A S de campo de todes precios y comodidades, hipote-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero auuque no esté puesto anuncio. 
José M. G., calle del Aguila 205. bajos, cerca de Rei-
na, de 11 á 2. 6807 8-15 
CASA E N V E N T A . S E V E N D E UNA, H E R -mosa y bien situada, sin ningún gravamén: se tra-
ta directo can el comprador. No se da tarjeta sino el 
dueño acompaña á verla. Neptuno 2, A. D. Ismael 
Barrera 5798 4-15 
Se vende 
en $6,000 una casa de alto en la calle de la Habana 
con bastantes comodidades; en $5,000 una casa en la 
ca le de S. José con 5 cuartos y toda de azotea; S. Mi-
gueleo. 5800 4-15 
G r A X T G r A 
En muy buenas condiciones se ven^e en punto cén-
trico un puerto de tabacos, cigarros y bi'lftes de lote 
riaí informarán Monte 61, E l Jordán, de? á 10 y de 
3 á 6 — J . Gu!.:érrez. 5797 4-15 
EN E L I N F I M O P R E C I O D E $3 700 ORO L i -brea para su dueño una magnífica y bien situada 
casa de mampostería y azotea con 7x35 de fondo, 4 
cuartos bajos, agua, cloaca y de construcción moder-
na, situada en Ancha del Norte 189, y libre de todo 
gsavamen. Perseverancia 61 informarán. 
57/8 4-14 
SIN I N T l - R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vondeu las casas Ancha del Norte 189 y Maloja 40. 
San Miguel 145 tratarán do 12 á 3 575E 4-14 
E N 4,500 F E S ' 'S OKO S E V E N D E UNA A R E A |de terrer.o conipue»ti de 11,000 varas planas, cer-cado y con árboles frutales y libro de censos ni gravá-
menes y para mayor seguridad hay una ejecutoría. 
E^tá Mtuada f-n ia calle cb la Princesa yendo por el 
antiguo paradero de las guaguas y entre Jesús del 
Monte y Luyanó, Impondrán calle íí? n. 25, Vedado. 
5718 4-14 
99 
Por no poderlo asistir su dueñoi ni tener condicio-
ne^ para dirigirlo, se vende un hotel posada con más 
de fO habitaciones, con un espléndido local para f- n-
da y restaurant, tiene además 10 bañaderas de mármol 
y p i a de cobre para agua caliente: da más pormeno-
res inforniarán desde las 11 á 2 de la tarde en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8-14 
]" A CASA C A L L E D E M O N S E R R A T E 4500: _ien San José una 4500: en Reina una, hace esquina 
con establecimiento en 18000: en Maloja una H500: o-
tra Sitios con 6 cuartos 3500; una estancia muy cerca 
de esta capital en 2500, y esto todo oro, y otras varias 
por otro punto de 2500 hasta 4000 B . : Angeles 54. 
5766 4-14 
EN E L CERRO 
Se vende una casa de las mejores, fresca, clara y 
seca, con todas las comodidades para des largas fami-
li s, patio con jardín, traspatio con arboleda frutal, de 
portal con 6 eoíuiiínas, 4 ventmns, 17 ó 18 cuartos en-
tro bajos y altos, vuelos de mármol, sala con 9 arcos 
góticos. Reconoce en toda la manzana 1600 pesos de 
censo. Informes en el Cerro Calzada núm 514 ú Obis-
po 57, peletsría E l Paseo. 5747 4-14 
Botica magnífica. 
Por circunstancias especiales del dueño se vende 
una en esta capital eu un buen punto y aoredita^ísi-
ma: los señores Lobé y Torralbas, droguería L a Cen-
tral, darán razón. 5740 4-14 
Íp N G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CASA Inacabada de fabricar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
5709 15-13 My 
VE N T A R E A L . — Q U I N T A - E S T A N C I A D E dos caballerías, con sus buenas fábricas y cercada, 
s guada corriente, fértil y pozo, á dos cuadras del pa-
radero del ferrocarril del Calabazar, en $4,000 oro, 
deduciendo de éstos $400 de una capellanía. De más 
pwrmenores, sin intervención de tercero, Dragones 
número 29, de siete á once de la mañana. 
5626 4-11 
CO M P L E T A R E A L I Z A C I O N . S E A D M I T E un socio ó se vende el taller de carpintería y tor-
nería con todos sus enseres, como asimismo todos los 
muebles existentes en la misma, juntos ó separados, 
no reparando precio, porque lo que quiero y necesito 
es marcharme, con que animarse. Las B B B. , Monte 
número 47. 5639 4-11 
jjj^L S E C R E T A R I O D E L G R E M I O D E F O N -
BÜídas tiene encargo de informar sobre varias que es-
tán de venta. E l que desee comprar pase á Luz 99, 
bajos, y se le dirigirá á donde tiene que tratar. 
5643 3-11 
VE N T A R E A L . S E V E N D E UNA B U E N A casa calle de la Amistad en $4,000 oro y libre de 
gravamen, libres para el vendedor, de más pormenores 
Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana, sin intervención 
de tercero. 5627 4-11 
S e v e n d e n 
dos casas cerca de la plaza del Vapor y libre de gra-
vamen, de alto y bajo y una casa de baños. Belas-
coaín 87, darán razón. 5620 4 11 
Se vende 
en la calzada del Vedado calle 7 núm 132 entre 10 y 12 
un bonito solar con cuatro habitaciones de mamposte-
ría, aprovechen la ganga, en el mismo informaran. 
5514 l-8a 7-9d 
V E D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin censo ni gravamen alguno, 
títulos corrientes y otras ventnjas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño con duchas, jar-
dines, cochera/caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en oí:ho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
callo 5? n. 21, d-s siete á once de la mañana y de cua-
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 
5)5^ 16-8 Mv 
BE MIALES. 
SE V E E N E E N D O S M U L A S C R I O L L A S , maestras de tiro, cuatro años, y un caballo criollo 
de siete cuartas dos dedos, buen caminador y maestro 
de coche. Teniente-Rey 54. 5823 8-15 
Se vende 
un hermoso perro de diez meses, propio para un patio 
ó una estancia; puede verse á todas horas calle Cerra-
da número 28, barrio del Pilar. 
5780 4-15 
SE V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O de T R E S años, seis y media cuartas, buen caminador y mses-
tro de coche, con su albarda criolla nueva, en $150 
billetes, ó se vende separado: en la misma un pianino 
de medio uso, en cuatro onzas oro. Aguacate núm. 1. 
6638 4-11 
OJO. S E V E N D E E L M E J O R C A B A L L O para un paseo, y el mejor faetón, vista hace fe, de 
la limonera no decimos nada, pues solo es nueva y se 
puede ver y aj ustar en la calzada de San Lázaro 223; 
es un completo tren para una persona de gu^to. 
5319 8-7 
DB 0M1AJES. 
E n 30 onzas oro 
buen coche-victoria, gran caballo y arreos nuevos: 
Vedado calle 5? núm 21 de 7 á 12 de la mañana. 
5786 4 15 
Se vende 
un cabriolet. un tilbury y un faetón francés. Monte 
n. 2-8 p»qiimíi á Mfit-aaero! taller de oarruíje". 
0717 H $ 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carruajes un elegante coupé vestido de raso 
y un faetón para pateo. Aguila 84. 
5715 4-14 
EN O B R A P I A 49 S E V E N D E UN M I L O R D D E medio uso, con caballo y limonera. Todo se da en 
proporción. 5̂ 53 4-13 
GANGA!—UNA E L E G A N T I S I M A D U Q U E S A jardinera de fuelle y pescante de quita y pon; tam-
bién un conpó cuyo juego, muelles y patentes sólos, 
valen el dinero que se pide. Se responde á no tener 
comején. Manrique 116 entre Dragones y Salud. 
5641 4-11 
Una elegante duquesa francesa casi nueva. 
Un vis-a-vis de dos fuelles, de medio uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Un bonito cabriolet con arreos. 
Un coupé de última moda, en buen estado. 
Un tílburi sin fuelle, propio para paseo. 
Un carro para cigarro? ó cosa análoga. 
Arreos de uso para uno y dos caballos. 
Todo se vende barago y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carru -jes. 
Salud mím. 17 
-11, 
t>|ANGA. E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -Ifvecho ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
biT;6, tren de coch»3 de Salvador Rodríguez. 
5448 15-11 Mv 
CA M A S — A P R O V E C H E N L A O C A S I O N D E una bonita cama do bronco, camera. $45 B. Una 
idem persona 40 Surtido de camas de hierro á 20 y 25. 
Una cainita baranda 18, una bonita cuna muy barata. 
Se pinían y doran camas. Monserrate 143 casi esqui-
na á Dracrones. 5816 4-15 
P i a n i n o E r a r d . 
Por ausentarse su dueño, se vende muy b-.rato, en 
cinco onzas oro, no tiene comején y está de medio uso. 
Amargura 76. 5813 4-15 
Por ausentarse su dueno 
se venden muebles. Prado número 31, altos. 
5801 4-15 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A F U E R \ S E venden todos los muebles de la casa y también un 
loro hablador y pájaros finos cantadores; calzada del 
Cerro 613, altos. 5809 4-13 
SE V E N D E N S U M A M E N T E B A R A T A S C U A -tro cortinas de damasco punzó de tres varas de lar-
go por £ de ancho y otra de balcón con 14 varas. E s -
tán flamantes, sin ningán uso como se verá y se dan 
muy baratas. Calle 5? n. 25, Vedado. 
5719 4-14 
Se vende un magnífico piano de Plryel de excelen-
tes voces, nuevo, de cuerdas cruzadas, por la mitad de 
lo que costó. Aguiar 70 esquina á Empedrado. 
5756 4-14 
Un magnífico piano de cola 
francés, casi nuevo propio para cantar, café ó socieda-
des de recreo por sus extensas y armónicas voces, Vir -
tudes 41, entre Aguila y Amistad. 
5755 4-14 
Se vende 
un magnífico piano de Plevel: se alqui'an pianos 
diversos fabricantes: 106, ' G A L I A N O 106. 
5751 4-14 
.le 
Se alquilan muebles! y si quieren con derecho á la propiedad, se venden muy baratos al contado y 
también á plazos psgaderos en 40 sábados: se com-
pran pagándolos bien, Villegas 66, mueblería de Be-
tanoourt " E l Compás" 5745 4-14 
" L A C A S A P I A " 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Se venden escaparates de caoba con dos hileras de 
perlas en la cornisa y adornos en las puertas en $50, 
de caoba, si reñor, de caoba y á 60 y 65: pesos jarreros 
d'i persianas con su mármol á $8; canastilleros de cao-
ba con cristales y adornos á $50; sillas grecianas á 
$1-50 una; camas de hierro floreadas con bastidor de 
alambre á $?4; peinadores de caoba, magníficos á $65; 
mamparas á $1?; mesas de centro á $3; mesas conso-
ÍM 1 $rf; mesas de noche á $6; sillones á 3 y $4 uno; 
tocadores á $8, 10, 11 y 12 y otros á $17, do caoba; 
palanganeros de caoba con sus mármoles á $6; caini-
tas de hierro, con baranda, para niños á $17, y cunas 
á $12; máquinas de coser á $10; palanganeros á $2-50 
uno; eofaes de caoba á $6; tinajones de barro á $3; si-
llones do estensión á $l;}lavabos á $15 magníficos jue-
gos de sala Luis X V escultados, y medios juegos de iü. 
a precios sin competencia posibles, asi como los apa-
radores de caoba con mármoles y adornos, esplendi-
dos, á $30.—Bien entendido que íos precios son en bi-
lletes.—Además de los muebles espresados hay un 
millón quinientos mil más que no nos es posinle enu-
merar. 
No olvidarse que los siempre bobos do "LA GASA 
PÍA" OS esperan en Príncipe Alfonso 342. 
572=: 5-14 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de el resuo de los muebles; una cama de hierro de 
columna gruesa con bastidor de alambre y floreado, en 
$35; una bañadora de zinc en $12, un elegante juego 
de Reina Ana y un jne^o palisandro, una eleganta 
lámpara de 3 luces en $55, un elegante y nuevo piano, 
cuadros v batería do cocina, todo por lo que ofrezcan. 
Lealtad 79. 5677 4-13 
"¥>OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E L 
i c a m p o se vende todo el mobiliario de uha casa, 
muy barato. Aneha del Norte 225 altos, de 2 á G de la 
tarde. F690 4-13 
Deseando llevar á cabo 
una t ransformación en 
el establecimiento " E l 
Cambio" San Miguel 625 
casi esquina á Galiano, 
realizamos al costo las 
existencias de muebles, 
prendas y ropas. 
Con que aprovecharse que 
dura pocos dias. 5713 4-13 
Se vende 
un fogón americano en buen estado: Paula 39. 
5647 4-13 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O , $68 ORO: un lavabo. 11 oro; y uua mesa de noche 4, una ca-
ma de hierro, 12; un escaparate de caoba chico $20 o-
ro y varios muebles más; Jesús-María 97. 
5617 4-11 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería do José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
5650 26-11 
Vidriera 
He vende una magnífica listonería de nikel vidrios 
gruesos, propia para baratillos. E L A R C A D E N O E , 
Villegas y Amargura frente á la Iglesia del Cristo. 
5615 4-11 
Cjtarse su dueño un juego de comedor de nogal y ce-
dro. Mercaderes 45, de 11 á 5; en la misma se alqui-
lan habitaciones con balcón á la calle y el zaguán. 
5604 4-11 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, se 
compran pagándolos muy bien, en " E l Arca dd Noó" 
Villesran y Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
5616 10-11 
A l m a c é n de p i a n o s fie T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumumi nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar nti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 26-4My 
L a E s t r e l l a de O r o , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
M o t o r e s ele g a s 
verticales, desde i de caballo. Los más baratos. Se 
remiten catálogos á todos puntos de la Isla. E . Mon-
tells, Reviliagigedo 118, Habana. 
5642 4-11 
SE V E N D E : D O S P R E C I O S O S A P A R A T O S , uno de doblo- efecto y el otro de triple idem, am-bos de Cail, con sue tachos de punto, máquinas de va-
cio, bombas de aire y plataforma de hierro. Máquinas 
de moles—Tachos al vacio, máquinas idem—Centrífu-
gas colgantes sistema Weston y Herporth—Pailas de 
vapor—Gasómetros para gasolina y bombas hidráuli-
cas para dar presión al gas y mejorar sus propiedades 
lumínicas, como atí par;;, las máquinas de gas—Hor-
nos de quemar bagazo verde, lo más perfecto y econó-
mico qne se conoce.—Se darán detalles por cartas á 
los Sres. Hacendados del interior de la isla se les re-
camienda su dirección bien clara, impondrán Merca-
deres nám 12, 5574 6-10 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualqüier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C 655 15-M 
Goieslfis y Ü M 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizadi. Depó-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
Dro wía y M i 
J a b ó n F e l í n i c o . 
Este deseado jabón está de ^enta en la Botica de 
Santa Ana, Riela 68, único depósito. Sirve para qui-
tar toda clase do manchas en el cutis y evita las arru-
gas. Segarantiz^ 5691 4-13 
Pedid los papelillos 
tónicos y digestivos 
SANTA ANA, Riela 
B O T I C A 9 1 S A N T A A N A . 
T T T / ^ A " T l / ^ (enfermedades del) se curan 
X J L X V X ^ L J L f L J V > conloa Polvos purgantes de 
Santa Ana . Lo pueden tomar los quo padecen irrita-
ciones intestinales y almorrrnas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedica.se á las ocupaciones dia-
rias. 
D I A R R E A S . 
que se venden cn la botica de 
número 68, 
IMPUREZA DS LA SANSRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z " 
n / ^ X r / ^ T > l > T ? \ Cí catarral ó sililtti-
V * \ J J ^ V J j L V i A ^ i i O ca, con pujos, 
ardor, dificultad a l orinar, sea el finjo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre Lace bien quitando la irritación de las muco-
sas v su uso en los catarros de la vegifra y aun del 
pe-iLo es cada día más considerable. E n la ffmwm>a 
para abreviar la curación úsese á la vez La Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
A T 1VT A T ? T ? A TCT A Q L a pomada de estra-± X U l í L K J l X J X l ^ r i ±\ . ÍJ monio calma el dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
f ^ i A nn A T? Z^lQ de la veji£a: curación 
V ^ X X X - c L i * ) 1%; v - / k 3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE S , Z 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
± O J j J l S X J L X v X x i . gre y sin sangre, 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas quo las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
u. 68, frente al DIARIO DS LA MARISA. 
5490 15-7Mv 
O X E B T A 
del asma 6 ahof.ro, tos, can-
sancio y falta do respiración 
con el uso de los 
m i s m m m s m 
DEI-
1 3 I R . E S E I E s T I E t - ^ ' 
De venta cn todas IRS boticas 
acreoitadas 
» m (CENTAVOS B, i . m k 
BAÑOS DE M A R 
L A S D E L I C I A S 
CONOCIDOS POR LOS D E L A I S L E Ñ A . 
Desde esta fecha quodan abiertos al servicio públi-
co de las 4 de la mañana hasta las 7 de la no -he. 
5751 8-13 
A L P U B L I C O . 
Se facilita á 50 cts. b. la arroba, y por contratas que 
no bajen de un año en todas cantidades por grandes 
que sean á 16 cts, oro la ración de una y media arroba. 
Informará de 6 á 11 de la mañana todos loa días Pedro 
Barrio en el paradero del ferrocarril de Villanueva en 
la Ciénaga. 5585 9-10 
Ojtf, m a í z semi l la . 
Jabón Valencia á $1-25 caja: diiigirse á JesísM*-
ría 63, esquina á Habana M2S ^ . 
A G U A N E V A D A . 
Garantizada para quitar toda clase de manchas, p«-
cas, espinillas, arrugas y demás. Blanquea y hermose» 
elcútis: ro perjudícala salud: Depósito principal; 
Bosque de Bolonia y en todis las derais ps'fnmerUl̂  
4138 iMoAb 
es 
nprobado por la AcáÜH 
( S ^ ^ c t S ) de Medicina de Paris es 
resumen, la c o n d e n s a c i ó n de lodo? lo 
p r i n d ) i o.-- ?. -livos de la quina, a Álqm* 
gramos de Quiniinn producen cl ' 
efecto que mudws kilos de Qi 
( i lobiquet, p r o f de la Escuela 
m á c i a de Paris). 
<r Des/,ues de liahc-r buscado 
largo tiempo un iónico poderoso, 
encontvcf.'o en vuestro Quiniam 
considero como el reparador i-or exc 
de las constituciones acotadas. » 
Dr CABA3M| 
« E 3 1 ' V i n o d e ^ x ^ . i x x i u . r a . : 
d e I - . a . i D a i ' r e i . c i T J . e es el nv's íiíil 
complemento de l i Quinina en el tralm 
miento de las Calculara* intermitentes,.. 
Sus efectos son parlicularmenle de notar 
Cillas calenturas antiguas de acceso y e\_ 
la caquexia palúdica . » 
PrOÍr B CUCHAR DAT 
Se vende ca tocias las farmácios, y en Paiiy 
19, rué Jacob 
• :S?£PSÍ.». PERDIDA dil APETItl 
YOMITOS. HAUSEAS, etc. 
Curación Ssgura y Rapiía por la 
Eferresoente y Eefrescanto soberana 4 
tocias las enfarmedades del hígado, de 
sangre y en todas las cpiüonr.ias. 
¡LONDRES,3, St,'n S T R E E T , 3 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
XJltima Moved' 





:N TODAS H 
LAS BUENAS i¡ 
PELUQUERIAS jJ 
Y PERFUMERIAS U 
Depositarios ea la Habana : JOSÉ SAEIU. M 
Pidense r7¡ , ' ~" § ^S3 n í^.fi ES3 7^ éja serios podiendo dlsponer'íí " f̂-v •'•3 r rM a j |2 fe^a 3 s3 ^ un pequeño capital para Re-E a Í3B Bal S ÉÍTÍ s i l l B presentación y Deposito de 
3 V t Á . Q X T i 3 > r A S A . ' í T l ' O r v E i V ' X ' X C ^ - S para lavar la rupa blanca, Asafiorei 
a u t o m á t i c o s y olios articulo- exembivos privilegiados y premiados con cl mayor éxlto.^ 
Dirigirse en PARIS, al Seáor VIVILUE, fabricaats, 24 , avenue de POpéra, París 
quien enverrá condiciones y prospectos < n español. 
GRAINS 
DOEIOTRANGK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
SConira la r Á i i T A de A : P E X ; I T O , el E s ^ i s S s ^ K s r s r T O , ia .matrscA, 
^ ios "V-fl-Sissos. las c o s T G a s T z o s r s s , etc. 
if J D o s i s ovei ingtr-is». : 3., 2 é, 3 G - r a n o s . 
+ iSsitor los f^ t t j rC^O&lá i f 33i eavacliasearot-jiode^ O O X . O R B S 
^erdadaros ea \.*>ií\3i' .v*'Míy*i*3*^l y |a fimu A. RCUV.-.ÉRS r¿ eneaiuli í 
H a P A R I S . Farnipcia S S S O V 
SN T O D A S L A S r-RJNCJIPALBS 5?ASSfiAGIAl 
Í M I G T M E A D I T 
[OH d R T i en I DIAS s i l otro msücai 
_ Y 
c E » p - ^ L I G O R y i a s P i L D O e A S d a i D r L a v i l l Q I 
Estos Modicamontos son los únicos Antigotosos anal'.zaáos y aprobados per el Dr OSSIAJ ÜETO 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Meaicina da r-arls. 
E l I i Z C O R se toma durante los aíagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S , 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcumr; 
la curación completa. 
P a r a evitar toda íals i í icacicn, exíjase el ^ — ^ D ~ -
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y la F i r m a j j ^ t 
Venta por mayor : CO£3.a,5&l Farmaceatíca, cali» Salct-Claudj, 28, en Pi-US ' " " ^ 
DEPÓSITOS KN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS de 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D OCTOR CLJN P r e m i o Montyoa 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nuna 
cansan ei e s t ó m a g o y e s t án recetadas por los Profesores de las FaculladM 
de Medicina y los m é d i c o s de ios Hospitales da P a r í s , Londres y Naen| 
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, ía G o n o r r e a , la Blenorragia, U 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s dd la vejiga y 
de las vías ur inar ias . 
Cada frasco va teompañado con un» inttruccion datalltda. 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas filaibey • Cayfos de C L I N y Gia de PiBU 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías , 
ñnemia. Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de fodas especia. 
Convalecencias, Liarrca crónica. Hemorragias, 
Colares pálidos, áfecciones escrofulosas, enstnlgia. Desgana da AUmentn, 
Dolores de Es íómago , Consumpción. 
B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El Vino B n g e n t i d | CNICO DEPOSITO AL POR USNOK 9 
I en Piris, Farm' L E B E A U L T , 53, rae Réíto» SE HALLA KN LAS PRINCI1-ALES BOTICAS 
V e n t a a l por ItiEayor : 
P . L J E S B E A U I i T y C13, 5, roe Boorg-i'Abbé, PARIS . 
POR MEDIO DS LOS 
P o í o o , P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironde) 
P r i o r B O S S M A G U E & O N H E 
2 M e d a l l a s d e O r a _ .• Bruselas 1580, Londm j 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O «fl &r%* T — ^ O * ^ PüR EL PHIOa 
Pedro BOUílSAro;. 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i - ^8^,5 
frico^ de l o s H K . ? P . B e n e d i c t i n o s en J t t t A 
üosi.j de algunas gotas ea el agua, cura y evita ^ ¡ S p g U 
el caries, fortalecé las oucias devolviendo á los J j ^ ^ ^ ^ l 
dientes una blancura perfecta. :'VJ 
« E s un VKrnadero servicio prest;;do á núes- I B ^ ^ H 
tros lectores soiíalárles c.-:a i.uiigua y uti- a l s S ^ B 
lisima preparación COM̂ O el m e j o r cTir-ntivo y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o do M e c c i o n e s ^¿pOTV 
d e n t a r i a s . » ^¿¿¿r 
13*>.g Agente general ^ g£ 
Eállosa cn todas las más acreditadas Perfurntrl-^ Fcmám 
y Droguerías dd mundo entero. '.s 
F a l t a d e S T u e r ^ a s , I P i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n f i e r a s , etc. 
,,..^.v-.Áki>& * eo tcüa» las raí ¡nacíate PAnis, 32, ruó DroB??. 
